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De pé, entoando o Hino Na­
clonal, os homens da Consti­
tuinte apostaram pelo sim do
seu labor, confírmaram o de­
sejo popular de rumo ao so­

cialismo numa socíedade de
paz, de pão, de educação, de
saúde, de habitação. Uma so­

ciedade em que as condições
humanas não voltem a ser

aquelas que os que ficam sen­

tados desejam.
Abaixo a Lei de 1933, que

abortou, a seu belo prazer, o

embrião da liberdade de 1911!
Viva, a nova Constituição de
2-4-76!

O Presidente da República
chamou, à nossa Constituição,
de progressísta, dizendo: «eis­
-nos pois, no momento deci­
sivo de uma nova fase da ca­

minhada em direcção à Demo­
cracia e ao'Socialismo».
A Constituição foi promul-
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, bemos a carta que a seguir publí- '¡ A�gœrve, que é o TurismO..

camos e de cuja perbínêncía os lei- i AWt€!51 de mwils, quero d:ÍI.ooT qu.em
tores �e darão conta: ¡ SOIU: 8'01U um d:OIS ?rzlUIi¡tO'S' ,etmiJg1"llfn,tie!S'

p'orntugueiSleIS' que elsltão fora õo nolSr
so Pœie, no meIU caso' em Ingk1Jt'&:r-

O .mOitiruo que me leva (1¡ es,CTleIVer ra, ,tlrabœlhamdo ¡N'ec1IS,amllemrte! na

œZgumœs pœkwralS pœra o VIOSIS,o [or- hote'tariœ.
O . pornt,o fwndamllel11JtœZ da mMziha

cœrto: é o '8'e!g'llAiffite;:
Há diJaIs, um cl�e.,,·através da

mirnha. petSlSQIa" rtemá"ou OO'I/fuer, ,inforr,..
maiÇóe!sl 3'ob'T1e o tocai orndie! po<dieria
passar lériJœs. no AlgaíT'Vei. A'Gon.s�
�h� œlgwn,so hoMilSl, œpartamllel11JtOlS e

'f1Jldleila.s ·t!UrlstiicalSl, em.tre e;læ 015'
: œpamtœmJei11JtOlS A11Jt6nÆo e A-uemÆaa
Téni,SI ,em Ailbw!eIi.rd, � que doS!

e.m¡N'e!e.ndÆmiel11Jto.s S'Oll e Mar BOlt,eil,
e: a Aldiei)a; Turíslt�ca dia P·raiÍæ da

'Oura. AoorntlOOe que e!stSle c·I�em.te

quer fàJ:!:Ælr fériiai8 s6 (li nO. mOlmlenw

i em qtlJe cornd!aIC't()ll,(. a; prtmelilra œg�n­
.

ma; pæra reJ8eI7"VaIT o �. lOC'lIil de
i fér/¡fM prelCii�wme11itoe nOIS' apartamlle.n­
',toS! do ,So,l 'e Ma.r HOlfjel ou Praio: aa

Oura, <11 d1L"tœ œgênciJa; relSporndleru
! que,Mo aJoeitaJ1Jœm 7'æ,erv.œs de uma

,

'siÓ p�: Temt,ou noIVai œgênCiœ, que
,resp'ornderu negœtwà1n.mvte., ClOimÁó"(/;

i prlrruei:ra; a:rgwmewt,a;'!iJdà q'lü� ti,­
.

nhamv muÆto'Si 7'(lIfwgiiaJdol� ,1wifl1Jt'amJdo
nelSsUiS um.illMidiæ hOlf.é,l,ei:tdJs<.· amo
qU'B com mlWiltol,' madl.s' t,erd! <vC'(J11!tI!li-;
ddoo�.

'

..... ,. '.

Será (JU¡e a �a ecójjíoll1ii:œ eMI!
oosi)m; tlio boa.

-

pdri-á 'qUe ISle! po,s::olQl
re!ieli:taJr "aSle1'V(1i.� a ,!li8fle pÕliid'o, r '-Otii
Slerá que o� ,fJriJ;b'alhàao�' fla hOlt!JI-I

'taniœ �pfegadO:·; não æm fœUd
de trœbœlh'o' r

.

À1!1uffiS' teiJtoii<es podleITœo ICham1JdIr­

-me dEll8UmJ(1I)Í¡o pUlT"a, com' 018 1'eAfw-
, .

raMIC1,d mJ 4.·-17d,�)

N A .sala de São Bento, os

homens, segundo as si­
glas que O'S partidos propuse­
ram e que a Nação assinalou
em 'cruz de voto da Liberdade
de 2'5-4-75, apresentaram em
2 de Abril, uma Constituição
forjada ao longo de 10 meses,
nas circunstâncias de que o

País foi tendo conhecimento
por intermédio dos comenta­
rístas dos novos jornaís de ve­
lhos títulos ou de uma Im­
prensa já; conhecida que se

prezou no comentário constru­
tivo.

OiS JO�I'ats Antónib Aleixo -

Grupo Despo!1tjjvo�Culrtural de
Estoi, ,estão, 'com um 'grupo de pes­
'SOlii" d8JqueJ,a aldeda, promov;ædo
uma 'vez mad,s ,a ,tradioional !F'e,S'ta
da PInha. Inltegrados no programa
tentos '01>1 Jogos [Floral's da 'Festlli da
Rniha, ,com um regulamento oujo's
pollitos priinoip·aàs ISlão os seguinte's,:
Podem ·concorrer todOlsi >OS portu­

gueoos, qUe 'até 00 desoo mês 'envia­
rão ilIlquele Grupo" ru;, I>ua's, produ­
ções. Ais poe'sdias deverão se,r LSlU,oS­
,crht,aJS por um pseudóntmo ou dlVi­
LSIa, que ftgurarâ no eooteI'ior de um

pequeIIlo !sobre,scI'ito, dentro do qual
irá o ,verdadei:ro nome ,do concor­

rente. Enltre 'as modalidades a con­

Isdderar,. teremos poel!l1a obrigada a

mote, sendo æte a qUllidI'a do poe­
ta A.Led:x;o:

Que il/n,;poota¡ peA'derr (J¡ vida;
em¡ Wlta contra OJ ,t'IrOJIição'
Se a¡ razoo, 1nifJISmo 1J�
não deilæa de Se:!' T(U!JOO.
Hav,erá também quadrrus popu­

IaTea e poesia livre.

Em Portimão vão ser cons­

truídos 150 fogos ao abrigo
do Contrato de Desenvol-
vimento para Habitação
E Nr.rRE o ESitado e a empresa Ma-

nuel CIistino Fler.reira, foi esta­
beleci'do contrato para a constru­
ção d� 100 fogos e ,2700 metros de
área comercfal, em 'Pontimão, tudo
no valor d� 55 mt! cóntos. Este
c{)(!),trato 100m f.inanci!ámen:to da
CaUta Geral de ¡Depósitos (garan­
ti'a de compra, p'elo Els;ta,do, de 2/,3
dos fogos).

CAMPANHA· ELEITORAL
-CAMPANHA DE CIVISMO
A CAMlPANHA. el<et'toral, ao læ­

gunda que pode claJSSllficar-ee
de livre, nos ú�timO!s cinquenta
anos (!)" começou agora. l!l, poiS',
na/tur,aI, que cllida partido político
con·corren'be às d'eiçõe,s para ao As­
'Sembleta da Repúiblica' de-senvolva
todos os 'esforçOlsi" ,empregue todaJs
as possdbiltdade¡s mlliterla¡j,!s e huma­
nas, InUInJa¡ ,campanha de tão grande
impoI't'ância paI'a o futuro da v.j,¡l!a
riacrona.l.
, Concorrem a. estaS ,el'eições para
deputados à A.ssembleia da Repú­
blica, a aL'lSlemblei� ,legl¡slrutiva,
aquelru que fárã, filtM.rA, decidirá
dru<1 leils Comi que', de harmO'Irla com

a ·nQVa Con,SltUuição da 'RepúibJ.tca
PortuguelSla" que, ao con:tTAIio de
mufltOIS outros politicos, classiifica­
mos de 3.· República, numerosoS

Tomou posse a ComissAo
Instaladora do Hospital
d. Albufeira
...¡A CâmaI'a Mooiicipal de Al,bu­
" lfeira,. tomou pOilLo.e a Comf¡gsão
Instaladora do Hospital daquela ,vi:­

la, cOIll!\titu[da pelo dT. Pi!nto 81-
mõés, .. ,subdele:gado de Soode, que
pre!slide; drs. ,Maria Helena e Ma­
nuel' dos lSanitos; .¡\nt6nio Manue,l

.

Santots¡lF1erreka" peilo pessoal adIll!i­
DlistraJtivQ; Agostiinho ClemelIlte, pe­
lo pesroal au�iliJa¡r e ROISIiJI José

CllirvelruS, indepædtmte.
A pOlSlSe for 'Conf.erlida pelo dr. Cé­

Slar ,Levy Guimarães, ·dIrector de
Saúde do Dils!trito, 'que pôs >B1h, re­
levo as carênCÍ'as dru zona, n'O que
ræpelJta a aJslSÍstênoia e a nece!Slsi·­
dade d'e centrllil,izar illum 'ho...OJpÍ.tal
dfuspondo do essencilal, além de um

IseI'V'iço de urgência, tudo o malis

q]Jie interessa à Isaúde dlilsi popula­
ções abrangidrus..

por António do Rio
prurtidOiS. Tantos ou mals ,que' 00

concoI'r.entetS1 ã-s pri;rneirrus. eleições
Uv.ne¡s do 'ano passa;do, faz agaM.
precisamente ·um ,ano.
B ,verdade que alguns dos parti­

dos concorrentes às eleiçõ'es' de
197,5 «desapaIleceram do 'mapa».
Cumpi:'.i!1am a «mi�tão especial» pa-,
ra 'que ,se tinham apresætado àE'
€Ileições - denegrir, lhjuri'llir, of'en­
der ceI1tOls paI1fjidOl&, dIvidir ps votos
da esquerda - e depois desapare­
'ceram da dr.culação.. DeSIta vez, a

par de muitos 'que se mantêm ppT­
,que têm ,raízes na rulma ou na .sen­

stbLI.idade do povo, ou nOiS' Int,eres­
'Be'S' OiU ,na. desinformlação e na de­
,seduca,ção" na confulS'ão politica 'e

,sociall ,duma parte deiS\S<e mesmo
povP, chruglais que vêm'do iOOmpo da

(Conclui na .... pdgitul)

gada, um passo triunfante foi
dado: recuar, jamais, que as

conquistas políticas e' sociais
da revolução de .A!bril não es­

tão alcançadas; Os adversá­
rios do «caminho do socialis­
mo» e da paz interna não fa­
zem tréguas.
Agora, temos mais uma ta­

refa, vamos defender a Cons­
tituição. A calúnia e a corrup­
ção estão instaladas nos secto-

por Teodomiro Neto

res de mais fácil penetração.
Estou vendo, corno todo o País
viu, a solenidade com que São
Bento se apresentou, a con­

fiança que daí emanava. M8.'S

não, não nos podemos iludir
quando um punhado de parla­
mentares se levantam em

franca oposição -à promulga-
(aO>ltCJui na �.• página)

O quartel dos, Bombeiros Municipais de Tavira

REUNIRAM-EM TAVIRA
OS COMANDANTES
DE BOMBEIROS DO ALGARVE

PARA UM «DOSSIER�)·M. F. A. (2¡

E M Tav,i.ra, no ,quaI'tel-'sede dOIS
1B0mbetroa lMun�cipais, dec'pr­

reu no sábado a reunião himelS:traI
dos comrandQs de bombeiros do AI­

gllirve. IPresidiu o tenelIlt'e-corpncl
Tebœ;ira Coelho, Inspector !de Incên­
æOl:< da Zona Sul do PaLs, ladeado
pelos ,srs. JOIsé Gregório do Carmo,
vice-presidente do MunIcipio, que
repreSientav'a 'O 'chef'e do D�strlito;
dr. Rocha· da S,tlva, p'res.ident,e do

Serviço Nacional de Ambulâncirus;
major José Pal's, da ComlslSã;o Ins­
taiadora do Serviço NacionaJ de

'Segurança avi!; cpmrundanJOe Flr'a-

zão, capitão dOIs portos de VUa
Real de Santo António e TaviJra e

delegado doo InistI.ituto de SocorrOIS'
·a Náuf.ragos; CustÓd:Lb da Luz Ber­
nardo vereador da Câmara lMtmi­

CipaJ;',e coma1ldantes ,S'erra e 'Mou­
ra, da Liga dos Bombeiros POI1tJu-

,

gueses; Marmruno Nobre, dots Mu- ,

nliclpaiJs de Faro e José Fillpe RIi., I

beiro, dOIS MunIcipais d,e Ta.v1!I'a. :

Aberta a selSsão, e'm ,nome do In's,­
pector de Incêndioa, pelo coman­

dante dos Municipals de Tavira,

(OOficZuj fIG 4.· págifIG)

A crescente poluição do rio

Lacóbriga foi obiecto, de
uma exposição ao

secretário da Agricultura,
e Pescas

N UMEIROSQ8 habiJtœvf'Ell8 da cidal­
de de Lagæ" œa11Jdo..,s:e co.nta;

da cre&cantle poitu:i;çlÍJQ do rio Lacô­

b.riga 1J £lOIS pe.nilUOIS ,e! ¡N'ejuÆzolS que
da mesrma. 11es:u)¡t'œm, dwigiu ala se­

cratárÍlo die ESlta.do da Agrilcwltura
e Pes()(J)8, wmœ Bxpol,.ição de que
axt1ra:f.wOlS 'OSI '8'e!guirwtiet_)I p'O'l1Jtiol':

Enconlra-Ise o rio ,!"ac6brtga, que
atr.avessà a cidade de Lagos; 'com

as águas inqui,nadaEl devido à pe,r­
niciOLSla acção do,SI ecgotos' das'vá­
·riaJ� fá;br�crus aqui extSitente,g, cpm

inc�ciência espec'ial dos proVlndois
dos doiis lagaI'e1.:i de az'eite 'que aqui
se situam, OUj:llis aguaS', chamada/Sí

«ruç,a;SI», deLSipejadas para o rio, têm
provocado, 'sempre de m'anelra 'cres'�

ceDite, a eXiterm-inação da fauna pÍl�­
c'll;tória e marisqueira, ,tão rtc:a ou­

trora ne,Slte .rio, qUe é o estuário. da
rtbe,�ra de BeDl:lafrim. Acre,s'c'e qrUe
as oficinrus de mecânica e outras
indústrias 'existen'tes, canalizam

para o rnelS!1l1o rio óLeos e ,galSlÓleos
inutilizadOi!',. concorrendo para que
'em >breve, tenhamos de asststtr à

deL<tbruição total 'do equi,ubrlo eco­

lógl!co natural do rio Lao6briga,
desde itempOlE' imemoriais fonte de

riiquellJa de grande parte dos; ha:bi­
tllinites -desta 'Cidade'; porque 'Elissa

·l'liqueza, não p.oLlÚda; cOiliSititu[a e

cOnSltdltul: rnenoo,' ·'em ·cada· .·,dia> -que
prussa, gaI1aJlUa da allmen'tação da

popul;ação rete�dda" Ique também
dali obtém o «engodo» ;para >illS surus

petSlcas no mar, 'qUiàJsie úniioo me'lo de
subs:IJstência de numerosas f'll;milias;
pedem os sign,rut;á;oos a devida ,aten­

ção 'e um œtudo de is'ollições práti­
ca.s.

FOM·ENTO DAS'

E��o,RrAçDES
HORT[COLAS

'

,

ALG,ARVI'AS
D,mcoRRE,u' no Gov,e,rno Civil

.

uma reunIão ibe,ndo 'e,m vtsta
inúernentar a exporitação de pri..
míciru� fruto-horticoIrus e de flo-rt­
cultura do Algarve para várias

zonlliS, da 'Europa. Prur<tIcipamam o

chefe do rnstrlto, eIementos dOl"

TAIP do �undo do ;FomenJbo de Ex­

pontação (,eng. Silv'eira VoiaDia)" >téc.
nicos do's Serviços AgricoIrus e agri­
cuUOi"e!s-exportadoræ,;'
Foi apontado um programa de

apmo ao desenvolvimento do Algar­
ive

.

cooslidei'randb 'alSi 'suas potencia­
Hdades; horto-fruticolas, espedal­
meDite 'como zona produtora de pIll­
m[dru�f ,e de cu�tll'I1rus 'esforçadas.
Enunoiou-'s'e a1gumas das medidaJS1

a l�gislar a !curto pI'azo 'e ,cuj'a pu­
hlicação no !Diário do :Gov;e'rno ,se

espeI'a para breve, 'oontemplando
deSlbgnadamente ,a \SIimp,Ji¡ftcação d3JS

ln6peCçÕes fi't()l�lsanitái:'.irus; e,umina­
ção de taxrus ainda exiI;¡tentelS
(aduaneiras e 'outras); supressão
do ,impOSito de transacç�o LS.obre ma­

térirus impO'!'tadas e deSittnadrus à

u!t:tlização para embal,agem dos pro­
dutos 'a ,expprtllir; eliminação'de e,ne

(CO>ItCl'Ui tul 8.· pdgJtuJ_J
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DE ABFI:I'L=
DA QUEDA DA DITADURA 'FASCISTA
" I '

"

A VITORIA DAS FORÇAS DEMOCRATICAS
(Contlnuaç_o)

A REVOLTÁ DO «DAO»

Na madrugada de 9 de 'Setembro
de 1'936, aSi :t'rLpulações dos navioS'

PROBLEMAS OE SANTA LUZIA (TAVIRA)
S ou f,ilho de SaMa lLuzlia lB aman­

te da minha terra, terI'a de peJSI_
c'rudpres, 'de ,genite que trabalha e

sorri, gente ordeira.
Lamento que aiS autord.da:de·s com­

perteDitetsi não pugnem mais peLa m[­
nha terra, ,sendo ela uma. dás 'ter­
ra;s pi!scat6rias 'que bast¡l.nlte 'con­

tribui paIla o 'engrandeclimeJ!lto do
nosslo PaLs, com aiS vendai" àJvulta­
das do peloce pescllidQ.
O .rio estA em péssi.mlas condi­

ções, l'OÇamdo por vezes ós brurcolS
nos montes de areIoru;, e ',impedindo,

- emes inúmera¡;¡ vezes de prossegui­
retn o lSIeu 'caininho rumo ao mar,
perdendQ-ISe aJSlslm, ern certrus oca­

!siões, ,belos IcUru,; de fàJ.ná pilsca­
Itórta.

Quaonto hA ,barra, o seu æta;do é
l\gualmente deplorável, uma vez

que com a maré vazia os barcOIS

não coIllS'eg,uem tramspô-Ia para en­

tr,ar, ou lSaiif .

Há Itambém uma 'bóia q.ue indica
o rumo .a tornar para a 'entrada na

baI'ra, mrus es,sa 'b6ta é ba;9tanlte m,r"

nús,cu�a" e 'quadldo o mar está agi­
ta;do a m'eJ",ma é ocultada pelas on­

drus, não peTilllitindo aos pesca:dores
a sua .Joc'ali.zação. São três ne'oeæd­
d!lidea que requerem iJnediaJt:a lólolu­

ção para bem daqueles que faziem
do mar ,a ISUa oficina, e nele adqui­
.rem o 'indiJs¡pensáv.e1 par.a a sobre­
v;ivência de todo o 'a�regado fa­
milj,a¡r.

Apelo pata as aJutor,idadet51 com­

petenJtes; no séntido de lSer soluoio­
nllido 'este próblélma, que traz ém
situação ,cMJfio!.l oentenas de pes�
,soars.

de ,guel'I'a «AfOŒlL"IO de Al'buquér­
q)le» e ,(<lDão», ,sublev'arrum-lSe. De-,
poiis de wbme.ttdoSi a um feroz. desenvolveram a ocupação do pa­
bOinibardeam,ea¡;to, OS revolucFona-' quete «,Santa iMari,:a»" em 22 de:
rios !foram pre.solS1, 'apesar de terem J'runel!ro de 1961, lbendo Isldo mantLda '

tentado sair a barra, a fim dé iSe- j ·a ocupação wrante 12 dirus. ApóS
'gui!rem para Valença, onde re jun- a ocupação" ·0 nome do paquete ¡for

rtlliI"illim à armruda elSípanhola que alte'rado para «S·anrta: Uberdade:!> ..
combrutia os 'll:acibnaI�staIS. Procurado por ooze navios porlu- .

gueoos e peIa ,esquadra do AtlâJn- ,

REVOLTA DA MEALHADA: tico do¡S' E. U. A. o «Srunta Uber­
dade» 'seguiu ,até ao BTrusil, ond�
os ocupantes pediram asilp poUt;j,...:

rCO>ItCJui tul � .• pdgf.tla)

Orfeão de universitários'
12 DE MARÇO DE 1959 I alemaes na festa da
Um movimento clandestino co-

nhecido por Movimento Mill'tar In-
. P t G d Aitdependente, iniciou, ern 112 de Mar-

.

on e fan et em e
ço de 1959, os prepar.ativos para
uma sublevação milttar 'pa Região E NúONTRA.¡SE no nOISSO Pals um
de Usboa. Este processo 'ffi'a ¡se- grupo de 90 alunœ da Uni'Ver­

quência da agi;tação que existIa si,œde de Srurrehruque (Alemanha
devido àiSl e,le1çõe'S presIdencliaÍlS' I'ea- Foedera:1), em que se integra o or­

lizllidas no ano anterior. !Foi mais �eão universitArio e um 'sectO'!' delSl.

uma derrot;a;.
.

pontIvo.

OPER"'!I"IilO SANTA MART�
I Tendo já actuado em SilveS. e em

�
.

us.

II Flliro, rubriIhaJDItarão em AIte, no

Henrique Galvão, foi o capItão dia;.1 de Mruió" a;s :bradioion,a.lis fes­

que ohefiou <lIS revoluc1bnári� que tas da Fonte Grande.

Em 11 de Ou:tubro de 1946, um i

grupo de oficLais rnlUc1Ianos, fœ:
eclod:iir, no ¡Porto, maiis um movi!..
mento œ1evolucionário. 'Maj¡g uma

¡belIltruUva faIhada contra 'a ditrudu­
r.a ¡fasdsta, mat", priSÕetsl levadrus
a efeà,to «a :bem da na.ção>.

por· Sousa Pereira



2 JORNAL DO ALGARVE

AGENb.A-'--
•

.

• I

o momento político algarvio

Foram as l.sIeguilIJltJelSi I3IS lif.sItJaJs de
caiD!didaitlUŒiS à Asl9embteda da Re_
pública, apresentadas ao juíz-cor­
regedor do,' Círculo Judicl:al de
F'Irur.o:

.
,

L. C. I. (,LIGA ,�OMUiNIIS'DA llN�.
TIDRJNIAOiON.MJl:!STA) . .:.:.:_ Aiu.'baIl:
Guell,'I1eko die 'Sousa, 30 anos, em­

pr/llgado dJ", 1li�IClI"JJbório, de Loulé;
A'ITaJbela Amaro T�edTia Rodrí­
guel.. \. 18 anos, brabahhadora da m­
dÚisltriJa h¡olte1Je:i¡rta, die Víana do OalSl­
¡UeJIo; ÂJIlitõnrJio MalllueJ FollliSleica die
Ot;Jrv:edm PWto. 23 amos, pro¡t1eiS1S100',
de Miaicau; LA.deàaide :MaJria Mm-a­
lha Vieœr.a Machado 19 anos, ope,
ráría, de Lrsfl:108J; ilV£anuel Eugénio
Oav8iCQ F.elI1ll'allldJes, 25 anos, :ellbu­
dante, de USlbo'a; Manuel Eugénio
CaVJaOo Ft€\I1llIalIlàie13. 25 anos :elSltu­
daIllte, Lil.Slboa; Jerónimo S'a�
Garrn:o, 53 aillO'S, enc. mbrill. de
Lt..<iboa; AJDlt.óndlo Joã;o da ISilva Lo­

'Pes, 21 ailllos. prof. .i.5leIgUro.s¡, Sanita"
rérn; Oa,rlos Aníba:l' Marques de
1vL8JgadhãJel3, 2,1 'anro, pa-of.eGsio:r dO
Ens,ino SecundArio, de Valença.
P. C. P. (pARTIlDO cOlMums­

TA PORTUGU:Ê],S) --' JolSIé Rodri­
gue,s¡ VjJtJor.i:alDlo,. o¡p.erár'¡'o cortidelLTO,
58 ano!:" de ISi['VI€IS; LMarLl;L 'Margari­
da Carmo TieIllg'aJIil."iin;ha Campos
OJoSICa. 'PrQlf'eIS."iOra, 47 aJIlolil, de Por­
timão; Hl2d:tor 0aJrn¡pots, Garl"ido IMa.­
d'ei,ra ,F.ra:gooo, �regado ba.nçá..
rio. 35 ailllOS', die Beja; ilvLa'I'iia das
Dores GUitilierI1e.s¡ DomJiIngwes Mie­
deihl08 NlOibI1e, 49 anos, IlUlédÜJca, de
Vila Rool de Banto, Ailltónio; Oar­
l0l3 Mbe'l'1bQl S;iIlva Sa:rn:aioo, 31'5 anos,
'eWC'tricista diei íFairo; MariJa LUÍl3ia
EmMa, 45 aaJIOO, operâ:ria. COD:Sler­

ve,m-a, KlJe SaalitLagiO die Oaœm; Ho,..
,râlcio 'Fal1Sltilllo, Ca!lll!aIcho ,51 aJIliOO,
peslœdor, de LaJgOIS; V�torino' da
FQ'ooeca Briloo 45 an;o�, pequelDIO
agrdcultOlI' die 'Faro; Mar,ia Etl-ite
OliVieira, 25 an'OlS, eIll1!Pl'egada die eo­

,mél'cio. de SalDitiagO' diei CaJcéIlli·;

P. P. M. (!RAJRTIDO POPULAR
MONARQUIOO) - AJIiltóIldo Leite
die 1SouJ.3,a de NiO!l'Ionha, 48 aJIlOS, mé­
ruoo, de Goa; JOISê ,Marila da PoIliIJe

Lucas 43 a;nOISl iIl@l'ÍICUilItJor. die Lo'll�

lé; Ja.'ão Ca;rJio¡'; MaJri,a JIO:æ Estê­
vão .André tia F'lranc'a da Horta

MaicihJado de 70 �, aigelDlte die

relpre\Sieill'taçõe�. die I.1ilslboa; SHv,inO'

AugtllSloo I.JeIiltão, 65, anos, P!I'I()IfeGSOT,
dic �onJt:a. Delgada; João Ca¡rlolSl de
Jesus I'rna, ,25 aJIlOiS, IbO'mbedrtJ" de

FaTO' Jlol3Ié dios 'S8JIlltolSi Mello 44

8JIllOO,' velDldJedor de autOlIUóveisi" die
RalbaJt; Ailltóndo Oelorã,co Dra.g-()I, de
32 1<l/l10S advogarliO die Vila Rieall de

Sailllio 'AnIl:ónd.o;
.

João F.ronciBco
Bamn€lbo O8JSItellO' BTanCb iR:aJrnIos. 31

anos, loogelDlhed'l'ol ,téIcJn:i;cO' agrárro,
de ,Lag,oa; JO'aqIDm TrlmidJade iMaJS­

carelDlhas PI3lCihJeco', 49 ailllOLSi, méd:iICO',
de 1M0000c'MqUJEl (dIlldle¡pelDldente).
U. D. P. (UiN:IAO DEMOORA'I'L

CA ,POPULAR) - Vlax:li.miro MaT­

q'llleGl GudIlJ01be, 27 aIIl'OiS, eWocibricil;;!ta,
de Almada; JOaJq'lllÍlm. MamUJe:! F,er­

D!MHles de So,u�a, 28 arros. ;C'aiX!edTO�
..,vi.a¡jI3lfiIUe de Flaro; iM'Ml.ued JoÍÍiO
Martins '48 anou, pequeno agricul­
'tor de Tavtra; João Martillls Gue,r­

,re¡'�o, 31 anolD, mecânico de teled'o­

nes, de A1bernoo, candidato inde­

pendente (no acordo UDP/pOP:R)
Amândio AnItõnio Moura P�reJ.ra,

de 34 anOl3', 'afagador da construção
civil de ¡Povtimão; José Manuel Ca­

mar�da Veia 26 'anoo, carpinteiro,
de V.Ha Real de Santo António, can­
dida'to independente (acor�o com �
FEC-ML); Sé1'gào Guerrel,ro Bl7Sl-
lio .,34 anos, empregado comerclal,
de' Loulé; Carloo [Manuel Albino

Guerreiro, de 30 anos, jo:rn:a1ista,
de Loulé, candidaJto independeDlte;
João Varela dos ISantœ, ,21 anos,

es.tudante, de Silves"_

M R. P. P. (iMOV:JiMiEN.I'O RE­

OOOAmZATJiVO DO 1PtAR�
DO PtROLETARnAIDO) - iFU'aIIlciis..
,co Anltunes Baptista. 31 anoo, SeIr­

'rallieiro I!l1I�CO; Femam.do iPaul0

VilelgaS! OuISlt6ddo', '23. �OISI, proo�
SOl' do EnsiinoiSecundano, deOlhão,
Raul ,MaJIlue'l I:nâlclo do N�.
to 25 'amoi.:;., aJP0ntador melbaJlúl'giCO,
de ;maT'O; Maria 'Elste1a. Duarte
Vi,ed'na de 21 anos, ipI1O'fIeI9sOra_do
Ensino Secundário, de Portimao;

'Suzana Simõlet:l R.od�e,s Móraws,
de 27 a;noo, operem oonseI'V'€!ir&,
die Olhão; RlogêŒ"io Arnnam'do Mon­

m 'da Silva, 24 3Jl].OI.:;., ajudanlbe de

molt:oI"ilslba mwritimo, die Olhã:O'; ,Ma­
l'La. die LouTides ,Ram�s Neviesl, 48

8JIllOO, :p/llquena�c�. 'de iPa�

derne; GilbeI1to' José Sacramento
da ISiilva 21 'aJfiQS 1SO,ld:akio da Força
Aé,:tIæ de Olhão;' Jo�uiJm lriJa Mo­

rei'ra dos ISlMlibol� PiÍ!CO, 20 a¡Ilol>. 'em­
pre¡gaJd,o da indúSlbrda hoœletra, �
BudelllS.

F. IS. P. (IFRJEN'IlE SQOLAL[S­
TA POPlJiLAR) - Manuell Antó­

nio da Luz, prolf,e�r lilœall,. 27
all/()ls, de ,M,VOlr; IF,ranC'llSlco M�rtl:liDlS1,
tralbailihlllJdor da dnoos1ml'a hdtfeæe4.ra.
21 . 8JIll()!.J', de Bo<I1timão; 'F1I1aa¡JoisClO'
Hen,rique Doon:ialJg08, traJbaJlh,a.icklŒ'
da ilIldÚJ:tI'ia holbeleira; 25 an,œ, d�

Alv:or' Franci'Slc:> OaJbrliba OaJI1l'eiJro.
tmballtoooQ- da ilndÚJSlbrJ.a hoœlaLra,
33 aJn'os de PartJimãJo; J'O,sé !Manuel

P€'l:�edra' OriŒltJino, tra;badhador da

indúst;ria hotel,ed,ra, 28 anoo, de Al­

V,0ir" J:œé �ci,sco Sanclh.el3i, Itra­
ba1lhador da indlÚl:J-tria h'ÜteledTa. 2!
aaW,s, de Alvor;' J'OC1é Vlitorlno Gago
FOTffiO':õdnho iMIea;lha l'$ltudante, 20

an,á.31 'de SdlVles;� da GOlllJoeãçã.o
Guin:CJh6 :tráIbaílh'adora da indúlstrLa
h()lOOled,rà 37 8JIllas, de J"OI'Itimão,;
Joaqudm' 0uSIt6dio da ISilva, cai-'

Deu à l'!llZ uma menina, que re­

cebeu O. nome de Helena AméUa
'NobTe Oardoso Vmz Palma, a; 'ST."
D. AiZe,d,a¡ Nobre Oatrdoso Vaz Pal­
mœ, elSipOI'laJ .doi '/W83'(} preeaâo coeæ­
borra;d;or sr, M<lInwel V� Polsnæ, re­
,SliJàernJtie.S em 1!Joorra.

IDm ALBUFEIRA no Cillle-lPaac,
hojls, <<lmramk.e!llstiein JrúJDd,oT»; ama­
nhã, «Hlerói& do Kung-Œ'ID>; dOiIIlñJn­
go, «Hist6rJiaJs rexlbr�I»;
iberça-d'el,ra, «ÜIlIdie aIS IbaI1a.sI voam»;
qll.lJaJl'ta-d'eâm «O úIlitimo d!ever» .

'qudJDita.-d'eil'a: «O OOIDISIeLhJed��>.
'

Elm ALMANSIL, no CilDleana Mi­
randa, aarramhã, d>roobldo»; domiJD­
go, �DecaanJelOOlll prQdlbjàJo�; lberça­
-d1edira, <<lMaclslJe COIllWa OIS mollliso­
tro..�>; quinta-d'eilma, «Cidade,;e.m'ro-'
r.i:a»
,Ein ALVOR, no. Cinema Três Ir­

mãoo, ihOIj'e, amaJDlhã e d<JlD'1in;go, «cA.
mansão do ciganO'» ; terça-feira,
«PattO'n»; quarta-d'eira, «O charme
<tiscr.eto da hurguesdJa»; .quinta-d'ei­
ra, :«Casanova».
iEm FARO, no CilD'ema ISlIIDto AIll­

tónio, hoje. «S'aJI1!::aJDJa, o vilngadJor»;
amamhã, em :mall:ilJDéIe e soiree,
«Tommy»; dioondiDigo, lem mart:illlléie oe

soirée, «ÂJIla, aquele partdcu:liar Ip'l'a�
�>; terça.-Ifieim, «A C81Ve»; ,ql\ll8iI'­
ta-lfieiTia. «OK paltr'ãiOo>; quinta--d'edJra,
«Não· hA IfrUJm.o aean fogo»; ,

,Em LAGOS, nO' 'I1eaJtTo OLn:ema
J:mpêrio, amamhã. «ClDJtllitiio negro
00IDItl'a . a iMaJf.ta»; dœn1iDigo, «cA. ú],- ,

ltima g1O'lipOOa»; 1lerça.-ifei:ra, «�Veve­
diOo» ; quarta-d'edm, <<lProfdl-'iSâo» ;
qiOOltla..¡fed!ra, «A redliJgioBa».
Em LOUL1!J, I!lJO 1OiIllIe-'I1eaItlrIo Lou­

[eúaIDJo, amanIhã, «ffil v:ileJram 4 paTa
mJata.r Sal'ftaJDIa» ; dOiIlÚlDigo �<TaTalll
Bulha»; terça-feira, �<O homem de
f:eŒTiO» ; qumtJa-ifedTa. «!IDnioonItIr,o
com< uma mulher de 30 8,nJOS».
;EIm PADERNE, no (}inIe;-IPader­

iIlJenæ, amanhã e domdngo, «'Outo­
nO' €l3CaldaJfitle».
Ern PORTIMÃO, no OiIll:e-Tea.tro,

hojle, «O !IlLOIIlIge»; laJIllIMlIhã, «LA.; IlIO!­

va Vliagean die SiIIIlIbaJd»; domi!Il.go,
«SemeDit'El de tamarindo»; segunda­
-feWa «lOiU'ÍJDlger mOll1l'e'l1»; lbelrça._
-d'eira;. '«Um .segredo ,inquietante»;
quM"ta-feh'<a, «cA. rcl;iJ�; quiiIlJta­
-ren. �<A SIUla última ¡paIawa».
'Em S. BARTOLOMEU DE MES-

;

SINIf)S, illO Cine-fl'oeaJtr/() João, de

Deus, aJIml¡nhã Ie dCtmdIDIg.o, «iM'eltle o
,teu ddlalbo IliO meu dIllrf¡e\I1llo»; œrça­
-fleãra, «O â:s 'V'ale madi:»»; qufulta_
-f'ed,ra, '«O oombœo rlo �()11'».

•

•

•

•

•••
•

•

•

IDm· SILVEoS, !!lo C:ialJe-'DelatlI"o. Sii­
VielDiSe, hoj:e, «LA. mails ibl'aNa. 'V'itngan­
ça» ; amanhã «Os ItirêS grmgQisP> ;
domingo, 'emmatínée e iSOne, «Me­
te 'I() teu dd.aibo no meu liJDlf1erno»;
iterça,."feiæa., '«Oœessõies»; quínta­
-fen, «R. A. S. por queen vaanos

vWteir».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, no Cine.Foz, amanhã,
«'Dl'IIlIgarm-me a caoeça die Ailifll'le:do
Garcia» ; domdægo, «Soo curícea»:
t:�ÇIa-d'eira, «SQl], Viel1ffielho,»; quinta­
-ñeíra, «O vilgli!laml�e».

Necrologia
Augusto Peres de Carvalho

Salgado
Faleceu em iLondreiS!, onde fora

consUltar a medicina, o sr. Augusto
Peres de Carvalho Salgado, de 57
amos, funcionário sup,er1or apo's,en-'
,tado do Banco de Portugal, relSaden­
te em ,Faro. NaJtural de Invora e,ra
casado com a 'sr." D. Maria Anto­
meta Seruca de Car,valho Salgado;
pai da G1l'." lO. Crilstizia Marta Se­
ruca de 'Carvalho Salgado e dos
'srs. dr. AIlItónio Oândido Seruca
de Ca.rvalho Salgado, presidente. da
Junta de Crédito !Público Fran­
clis:co José Seruca de CarvaÍho Sal­
gado, ,redaotor da RadiotelevilSão
Portuguesa e Carlos 'A1berto 'Se�
ruca de Carvalho ¡Salgado, estudan­
te univoersàtál"io; sogro da¡;r lSII'.n.
D. Teresa Graça �Salgado e P. Mar­
gartda Zapiço dé Carvalho Salga-

VILA:.REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MARIA PEREIRA HORTA

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
elite meio agradecer, reconhecida,
a todos que acompanharam o en­
te querido à última morada ou aos

que,· de q,ualquer outra forma,
lhes manifestaram 'pesar pela sua
morte.

S. BRÁS DE ALPORTEL

AGRADECIMENTO
DEOLINDA PEREIRA TAVIRA

Sua fainília na impossibilidade
de pessoalmente poder agradecer
a todas as pessoas que acompa­
nharam o seu ente querido à sua

última morada vem por este meio
fazê-lo reconhecidamente.

do; irmão da. ;sr." D. Marfa 'JOI$Iê
de Carvalho Salgado Parreira do
Amaral; genro do -Sr. !FTanctsco
MaI1ting¡ Seruca e cunhado da SF."
D. Ilda iMaria de SOUlSla Uva, espo­
sa do dr. A1berto de Sousa Uva;
oe do dr. Bento Parreíra do Amaral;
O

.

funeral efeCituou-lse da :Lgreja
do Pé da Cruz para o cemítérío da
Esperança, em IFaro' coœstituéndo
sentIda mannifestaçã� de pesar.

Domingos Pires Angélico
F'aleceu em Faro, onde hâ largai"

anOI31 resídía, o sr. Domingos PireIS
Angélico, de 83 anos funcíonárío
aposentado da Empræa. de Viação
Algarye, naturalde,Fonteda,Murta,
S. Bras de Alportel. Dedxa viúva a
sr." :D. Juli:ana M'end�s Cabeçadas
e era pai daa sr.'· D. Ilda Cabeça­
<ms Pdres Angélico e lO. Delmíra
Cabeçadas ::?tres Angél,ico, e dos
SllS. Júlio Cabeçadas Pir� Angé­
lico, Henl"ique CBJbeçaÓlllsllPires An­
gélko, ArmMldo C8Jbeçadas Plres
Angé1ico 'e José Cabeçadas P,ires
AngéUco.

O funeral, qUe se realiZou paraS. Bráis die Alportel, 'após ,ml.s1Sia de
corpo pr€l!1ent,e, constituiu grande
mandfes+tação de pesar.

Dr. Carlos Abecasis Pel'eira 'J:,

de Rezende
Em Luanda, para onde hA pouco

t�mpo fora como funcionárlo 'supe�
1'10r da Companhia dos· Di'amantes
de Angola, faleceu ,subi.tl;lIDente o
sr. dr. Cados Albec8l8ii51 PereLra de
Rezende, de 64 amoiS:, viúvo, nBJtuI1al
d:� Vi,la Real de Santo António. Era
ir.mão da sr.' D. ROS'aJ.á.a Abecasis
Pere,ira de Rezende do NalSoimen­
Ito, viúva do dr: José Correi'a do
Na!Elcimento 'e dOiS srs. José Abeca-

(Conclui na 7:' pág;,na)

FARO

AGR"DECIMf;N70
INÁCIA GUERREIRO

DOS SANTOS
Sua família, na impossibilidade

de agradecer pessoalmente a to­
das as pessoas que acompanha­
ram a saudosa extinta à última
morada, bem como a quantos ma­

nifestaram o seu pesar pelo fale­
cimento, vem por este meio fazê- '

-lo reconhecidamente.

lolas
De 24 de Março a 2 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Rainha do Sul .

Vandinha
..

Flor do ,Sul. .

,Lebre, . . . . .

¡Pérola ,do Guadiana .

Infante

H8500$00
� 170$00
,25350$00
23610$00
14940$00
3840$00

Total . 218410$00

Eleições à Assemb,Ieia, }=.JVd2J;i&IJPe�_2.LooR�! �: Po�ti-

da Repu'bll'ca
.

'.C. D. S. (:OÉ;NIl1RO DEIM'OORA-
.

.

.

TWO SOOIAL) -7 Pedlro.AnItónio
,

José B. PI€isttana, 50 amo/s.. �,rvoga­
do, die Lil.siboBJ; JacilDlto Duaæte 42
anos, advogado, die Leliria; ¿uÍlS!
MaJnUel Soares. 45 anos, 'eng. ci:vdl,
de SãJo Brás de Mp!ortiel; ::M:'aJlDlUel
Marça;lo'Rima, 3!2 aIDIOIS, leJDJg. IOOCll1iJco,
ag>rãrio/ die Bié; lDuar.tJe Man'lllel
MA:l$'ti'IÍ,g � da;', 1:_t:oióha .A:ñJtUaJies:: 43
'MlOlS, fP'I1Odlel.llsOŒ' do EnsiJD,o TéJÔll!i!oo,
de iMaJtoL'ÜDhIOisI; Fl'I3IncisCo !F1r.edore
Oabrad, 4!5 aJDOS, gJer:eIDIte Icomler:ciaJ
de OaSica:iSi; 1M:al'ia ]Sabel EuOObiÓ
Pinito, 23 anos, i!iJcel!lJCi:ada em E'co­
IllÓm1C8JS. de 'São Brâls de MJ?lOO'Ide(!;
Ailltónio' MaiDJueJ La.biOxIed,I1O die VIiJ1La_
-Lobo, 36 anos, prOlfdls!sio!ll!al de ho­
Ibe(!ariJa de Vendas' NOValS" Maria
Júlia BeJDlt;o iPaIlJeta. 50 3Ill'DS: ageæte
comercíaã, de Lagos,
P. S. (IPLA.:RTIDO SOCILA.USTA)

-- LUŒs F.hl�e Naseírnento Madedra
35 anos¡ advogada, de Loulé; Pledro
AmaKlIeu AIibuquerque Samiros Coe­
lho, 35 aIliO�, '€IDIg. químiJoo. de LiS'­
boa; AntóIlliO' JOSé SanJahJæ El;¡be­
Vei3I, 35 :aDœ, advog¡ado, die MOOIfor­
ce; (�e1'Il!alDdo Rled¡g LWis 31 a.:ruos'

empre:g'B.ld¡o Iballl�Ario, d� MO!llahi�
que;, li'I'lalDlcÍlSlco Anltooto Marqules;
BaI1ra.CIO\Sa. 4'0 8iIlOI9, pequeno Co­

m:e�te, die F<lirO'; EuI1ieo iMa.nuel
NeVies HenriqlUes Mlendes, 47 aII1OS'
fUDlcionário públic.o" de Ld1s1boa; Ma:
1lIuel João CriJ.sItiIw, 29 aJDœ, pelSlOO_
d!()Il', die S>alema. (V¡iJl-a do lli$po);
M-aJIlUlei Bair.roSlO PIl1O:eŒlÇ8., 34 a.nocs,
eng. electrotécnico, de iLwboa; Ma­
nUJell Sa.1l/tos Qa¡baJD8JS !f1e!l'l',o.viáTio
aipooeJIllbado, 74 amoo de Vida !Real
die S&nlto Antóni¡QI.

.

p. C. P.-IML ,(1PIAlR'DIiD0 COiMJU­
NISTA - MARXliS'DA...LEN1NJ:S_
TA) ,- V<liSOO JOSé BoIbel:h!o RaimJoIsI,
poo/ll.l!ro, de LoiUJ.é; JIO;Sé :LIuíis R..odlI'.i­
gUe6. mecãmco, de Lou[é; Mar.ta
F1ernaJIlda Piereœra do 0aInm0 die
S'OlUsa 'tieLed'ondlsta de F'aro' Rogé­
rio StlvelSitll'le DuáI1te. Oae�, fo­
gueira, de Faro; HercUÍ:am.o Mám.Úieil
da SH:va Nãico�au, empregado de leIS/­

critório. de 'SiIlVl€lS; MAr10 da Oon�
oeàção. MmlItIeda1o', pedJreiro, de POir­
timãO'; Anltón[O' M8IIJ¡uel J"aulo To­
mM, pedT'.edíl'O" de :Lot.cl:é; M'a:llwl

. N'€iV!e.<:I do Cal1IUO. coziMedrlo, d:e

PiOrtimã:OI; MamUiel João Prudêncio
dat: Dores, fume. !pIÚIbHco, de' Siw,eGl;
Alvany Manued. �Ij¡Cloloo F'eII1!lallldel3,
'eSltUJdiaJDIbe, de MbUlfeiia; '6 {MaJDiuIe�
LuilS GuerrediI'o lDua'I'te esitJuldance',
die ¡PO'l'ltimão.

.

A. O. C. (LA.LIANÇlA OiPiElRA­
RILA. OAMPONESA) - Luis Patri_
cio f>leII'e!iI!'Ia iRi!œrdo, cO!IJlbrlolladlor,
de SdIVI€sl; João LUJÍ!S GUer:r1edrol
Du'arte, priOlf:ElSGo,r, de PootiJInão;
J'oæ AnItó1ni'O, da Conoeição Pedro',
'br,atballiooor 'l'lll1"aà die LaJgoo.' Vidal
do Rosláirio 'Denàzinlha ¡Prudêncio,
emip'rt=Jgado sindicaI, de FaJI'o; Jooé
MaIll'lllel1 Riica.rdJo MialI1tJi1nl3" té,CIlldco
de lCiOiIlJtaJbH�dade, de SiIlvieSl; José
AureHa.tl¡o. dos Samitas Br1to. ool1J?lÍlll­
Ibeiro, de Tavira; Bráiulia Maria
Gama, OOlDlSetrVleira, de Olhão; Ma­
nue(! :IDdUi8JI1dJo G1Jie>l1reiro Va¡rgas
'Fred'r.e; piI'of.eEISOæ' dio· emñno SIeICum­

dArio. de S. LBrâB'dle. AlŒx>I"teil; lAna
Luisa ,S;¡¡¡lgad¡Q 01ímaoo, 1le'1e¡fOlllli}s,ta,
de ¡P()lI'\bimã:o,;, JOL:1ê OaJslimiro' lMar­
tins Sill11.õles, eai1Ipregado de eSlClI'i­
tório, de Stl,V'elsl, 'Ie JQlSê Manulel
Monltedro Lopes. ætudaJnte., de S!B-

certo em dó, para flautim, de V·iv:al­
ill. Variações síarónãcas, de Joly
Braga Santos; �l,.o5, Cantígamen­
te; '22,.415, MemóI1as do no!C'IO tem­
po - «A graillde Guerra» -' «In

nceso dever ,suportar tudo ísto».
"

Domíngo, 'ãls! 14 horas, «Heídí»,
des:enhos 'animados; 15, tarde de ci­
nema, '«O cavaleiro negro»; 16,30,
Hoje hA palhaços; 18, TV rural;
18,30, «Os Caístros»: 19, «A foLha
do acer», ISIérie filmada; 20, «The

farD�!�!aS CI�;�M�-s
Benjo-

feos
Partidas e chegadas

Corm 'SUaJ esposa, está paseanâo
uns dia& n.o POtnto. 6'TI'U casa de sua

'f�M,a, o sr. Jooé An.t6ni<o Parra
1WISISiO a>ssmante em Vi�a Real de
Santo. Antmw.

Gente nova .

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
'mãcia Alves d� SO'usa; e 'até quin­
ta-feka, a lFarmácia Piedade.

! Em FARO, hoje, 11 FarmAcia
Pontes Sequeil'a; amanhã, Baptis­
ta; domingo, OLiveira iBomba; ,se­

gunda-feira, Alexandre; terça, Cres­
po 'Soan'tos; ,quavta, (Paula 'e quinta­
-fej,ra, Alme,ida.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Neyes; amanhã, 'Ribel!ro Lopes; do­

mingo, Lacobrdgense; 'segunda-fei­
ra, !Silva; Iterça, Neves; quarta, Ri­
beIro Lopes e qui!ll,ta-f.eira, Laco­
bI1igense.
Em LOUL1!J' hoje, a Farmácia

¡Pinheiro; amanhã, Pinto; domingo,
Avenilda; segunda-feira, Madeira;
terça, Confiança; quarta, Pinheiro
e ,qumta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a �armAcia

-Frogres'so; am:ànhã,Olhanense,; do­
mdlll,go, Ferro; !Slegunda-feira, Ro­
cha; terça, Pache'co; quarta, Pro­
gresso e quinta-feira, OlhaneThSle.
Em PORTIMÃO, hoj'e, a Farmâ­

ciJa :Di8is; 'amanihã,. Cent,ral; domdn"
go, Oliveka Fur.t8Jdo; se'gunda-ifej;­
ra, ,Moderna; terça, Carvalho; quar­
ta, Rool8, N.unes e quinta-d'eã,ra, DiaiS.
Em TAVIRA hoje, 11 FBJrmAda

Sousa; amanhã: IMontepio; domfu­

go" AboLm; segunda-feira, CenJtr,al;
'terça, Franco; 'quaI1ta, Sousa e

quinta-d'eira, Mont'epio.
Em VI'LA REAL DE SANTO

ANTôNIO, hoje, a 'Farmácia Gar-
1'ilho; e até 'quilllta-feiJra, 11 !Farmá­
cia SUva.

Televisão
AlguIl1:aŒJ rubric<ll31 ,que poderA ver

no 1.. p.rograma da R. T. P .. :

Hoje, às 1e,30 horas, '«Tulipa ne�

'gra» 'Slérie filmada' 19 «Era uma

vez três»; 21,05" '«C�ru;; de OperID,
«IBarbeiro de SevHha», «Carmen,>,
(�Bod8JSI de IFigaro» e ,«ID. Juàn»;
21,30, Te,rra a Terra - Minha gen­
te; '22,30, Cinema 76, por Alf.redo

Tropa.
Amanhã, às 14,35 horaJs; Falar

de Educação; 18, «A casa de JaI­
na», série filmada; 18,55, Concerto
pela Banda da G. N. R. - AooI1tu­
,ra do �(Fi.délim>, de Beethoven, con-

ve<s.
Demonstre o seu

carinho com prendas

III

AGRADECIM ENTO
MAIÚA DA GLóRIA

Sua família agradece a todas as

pessoas. que acompanharam o en- •

te querido à última morada.
�

.
.

De 26 de Março a 2 de Abril

OLHAO
TRAINEIRA,S :

Estre,la do ISul .

Pri!nc;esa do Sul
Ponta do Lador
Nova Clarinha. '

Fari'sol
Amazona
Diamante
Audaz, .

Maria Rosa.
Nova Aroosa
Arda ...
Ra.inha do Sul.

,

Restauração
'PérOlla Algarvia
Ilha de Sonho .

Nova Elsperança
Nova Sr." Piedade
Agadão

92400$00
75200$00
56 840$00
47;Z00$00
42260$00
38100$00
37950$00
3Q 000$00
28900$00
22770$00
21200$00
19100$00
17400$00
9800$00
8700$00
6530$00
4800$00
4100$00

Total . 569850$00

Vende-se
Courela de terra, com hortà

e sequeiro. Constando de ca­

sas, árvores de fruto, a:men­

doeira.s e figUeiras: Tem vá­
rios acessos. Área àproximada
30 000 m2. óptima localiza­
ção; Espiche' �. próximo da
praia da. Luz. Trata Rua 1.0 de
Maio, 41,� Lago!, - telef
.62865.

'

SA'/AS,IRMAOS &:C'IA.,l-OA.,
Casa tun-dada em 7'211

, OLHAO I'ORTljGAL
.

M. E. s. (MOVlMENrr,ó!OLA. IIDS­
QutIillIDA SOClLALlSTA) -. JOb"é
Man� doo 'Sà!ntios Railll1junào" die
Vila Rleal die SaJDlto Antóniol; JoãO
da iMa¡ta. .F.erreira Luz, de SdlD:oo;
Noélia OomeiJa Mateus da Costa
V,¡mItIum de Loulé; AilltóDliiO AT­
mailldo dos lSan1J08 RaimuJDdo, de
Vila Ræil die SaDito AJDlt6nio; Her­
nâni'VidaJl Azevedo. de !Fa,ro; Nel_
s;on AugulSlto � da Sd1V'a, die
Tavira; Humb.erto JoSé de BritO'
dOiS 'Sainltioo QUJalI".eLmla., de f'lenJaIIIla­
cor; Man'lllel J,oã.o die J:OOu5, de Fa­

ro; J'Üaquian Lam! Rocha, de La­

g;oa; Antoo,i{) da SiJlva !Piil0lt0, do
Pootlo; VÍltor MalnUJel P€Il'etka do
CaII'Ilno de F!lJTO; Ie JOOé SérgilO
0airIrn0' SOIbml, de Odlem:i'ra.

P. p. D. (iPlARTIDO 1P000UUAiR
DEIMOCRATICO) - JOISIê A.d;riaino
Gago 'VitOrino, re¡geiiwe agtiaoIla. <re

Faro; OriiSl:ôvão Guerr,erro' NOl'1te,
advO'gado. de Loulé; Mi(litleus lMa­
nuel LoipIes die Brito, æg.· ciMill, de
S. Brás de A�tel; Filipe Manuel
da ISi[va ÁJbr.eu, lemp. die IC<l/SlÍlD.O, do
PIoiI'to; 'Eduardo Jooé 0aie1laIDi0! Te'­

lllazdJDha, 1f.iuJDJc. pÚJbl'iJco., de FaJrO;
Raul 'Eduardo Mantins Sienna, fUIDIC.
públi,oo, de AI1couittim; ..AIllltónil¡o Joa- ,

quim ,Lour.enço M€IIldes, emp. da

'Ind. halteilJeWa, de PO!I'ltianão; [R,olllti­
na Hooa 'ÂJIlçã de SiOUiSa, gJereJDJte
coIll:elIXliaI de A.!1mada; João JOI3Iê

V,e}!ho GeTaddo d:e ALbuquea-qu:e·Vle­
loso, pr<i<l'e¡r,sor do Eæino SecundA­

'rio, de Laig<l\S; Vi;rgíJâ¡o AJDJt6nliQl

Qumtas,Rod'l'!iguæ, flUlDlcioná,rio pú­
bHoo, de S. BráJs de Alip'orttlell; Aj,r:e�'
Mantrel iMa:dru,ga da SHva. fum'C'.

púlblilco', da Horta; JlOiSé Fel'!lllMldo
OhaJgaJS Oan/.iado, pl1Olfdrssli'0lIll!lJl de

segtlll'OS, de T.a.vdTa; .e MainUle(! da.
Conceição ROlSa. :té'CIDIiioo de 'contaiS,
Vida Real de S.aJD:to AlDltónio. '

P. n. C. (pARTIDO nA DEMO­
CRACIA CRISTA) - H'Elrminio
do Beato Oliveira, arqutteoto, de

Arouca; JoSlê FrlIDcilsco P,eI1ed'ra de

AlssunçãJo, !ling. agrõnOlIUo, candida­
to inde¡peŒldlwte. de Por!timão; J�1Sê

DomdlllgolS Col'I'eia Rosado, profels.­
sor do Enlsmo Secundário, ,çle Vila

do Bi�o; O�ã,vio Pereàlra !R1i'be!i<rO,
p-rOifessor do Ens. Preparatório, de

GaJ£lt!elo Branco,; Arlindo Rodrigo
de AZIeIV'edo F.=ed'l'a ROOOguelS,

o Pa,tiJid¡o da lOemoomcia OriISltã,
mæiou a C8.1rnpanha leI1e:i1bor8Jl no

Di:sltrito ;com Uima lSIeISl"ãI,o de lelSc:la­

recÍl!l1lelDlto em Aigoz ( Sdl,VleLõ1) .

Usara;m da palaN,ra lOS oanIdidJa­
to� à AoS3<eanIb1læa dia República pelo
Circulo, Jœé MallluleI ÁguaJs Gon­

ÇalVle!S, fUIDIcionárlio adImin:lI"lbrativo;
JoSlé P.ered:r-a 'da AISISoUJITção eIllg.

ag.r'ÕIlKlllI]()I; J o..."'1ê DommgOlS Correia
RoS!ado, prtJli1el:Jsor dO EIllsiJDo .secun­
dário ,e Hennínio Beato ,de OHveira,
aliqu1liJectJo le e:!em.e�to d¡o Di'I'ooto,l"i()l
OeJD.¡j¡rad (lCom:t..�ão Polijtica);
'I'anito

.

iIJJO dlecuit;JO d8lS' pail:e.strail'
como IllÔ iPeríiodo

�

dBJ3 -perg<liIlltas ,e :
T'eI-"JpOlstaá a .�stS®o deoorreu 'Com

lent�/()' '11!l-- dfSci¡pl1n:a mi!lJnitiealdo

'I'a juv€lIltude lo,cal 'cfiálog?' Gom 'os

candidaJtol-".
,

. .

Vila Real de Sto. António

lSern'ão, arq., de SalDita;I.1êm; M8il'ia
Hem1iqUleÆ:a, 'FoIl!Beca TiI'aJbu,<;o Me­
deirœ Brnv:o. profeS3O!I'a primária.
de Lagos; MrunUiel .F1emI"ei>ra Tava­

res., IiridUiSltriaJl, de iLisboo.; J'oæ Ma­
nueJ Águas GoIllçæv;æ, :f1tmc. admi­
ndtsbratiivO', die SHVIeL'J; Car'las Ma­
nuel Gome51, mecâni'CIo. die S. Brás
de Adipor1led; JoI.5ê Rui Cal"dolSIO de
MallJœ, fUIDIC'ionáll'lio admlinistTaltiV'O,
de Lua!llda; Rogério ,A!uguc¡!:o F8I'I'¡o
Diais, amp. die ,comé'rcio, die Faro;
EspIeramça iMa.ViIa. Mend€1SI Nev:elS
FleII"Iiedora.. cabelei,rledlra. de !L<iG/bOa;
F1e1liicidade M.aJria Luz Tedxedra

M8JSIca1"eIlhas, ieISItuJdalDloe, dle. F'a.ro.

SESSãO DE ESCLARECIMEN­

TO DO P. D. C. EM ALGOZ

Em. exilbição"(a.té domingO.)

A Mansão do Cigano
cl PE�ET ."',

Não acons. a men. 13 anos

CICLO «OS GRANDES
.

EXITOS DO. CINEMA»
ABRIL

13-PATTON (10 anoiS)'
14 - O CHARME DIS­

CRETO DA BUR­
GUESIA ('18 anos)

15 -"CASANOVA 70 (18
'anos)

"

16 - O DIA MAIS LON­
GO (10 anos)

17 - OS DEZ MANDA­
IMENTOS (10 anots;)

18 - JIDSUS CRISTO SU­
PERSTAR (n. ac. m.
,103 anos)

20-A GOLPADA (18
anO/Si)

21 - SPARTAOUS (10
,Mlos)

22-A TúNICA (10ano�)
23 - MúSICA NO CORA­

ÇãO ,( 6 anos)
24 - SInRJPlOO (u. ac, m.

18 anos) ,

25 -,AEROPORTO 75 (¡a.
ac. men. ·13 and,!!)

,PREÇOS REDUZIDOS



1',

JORNAL DO ALGARVE

MONTE
JORNtAL DO ALGAJR;ViE
N.> 994 - 9-4-976

GORDO
ANDARES - VENDEM-SE

(I})ESDE 310 CONTOS - ISENTOS DE SISA)

C/2 e 3 assoalhadas, Kítehenete, casa de banho, rou­
peiros e despensa. Alcatifados, caixilharia de alumínio e

arrecadação na cave.

Trata no local; R. Pêro Vaz Caminha, lotes 16-17

(junto ao cinema Carapeta e Hotel Monte Gordo), ou

em Lisboa pelo Telefone: 77 90 53.

Para um «dossier» MI FI AI VICTOR BURNETT&: JUlIE LARRY.PAUER
o ballet o ballet

G.A.S. Productions THE GERRY&TIllSSBOW
OCcnjunto doCasino oConjunto doCasino

Ui�IPlaURI [fJ�eaDRaa_,
LIDIA BIBEIRO ADA DE CASTRO

\"'... fad05 ��----fado5-----I11"��----fado5 �

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

a malabarista

a espectacular
SlONLESLBY

Pelo Tribunal desta comar­

ca e nos autos de Acção Sumá­
ria n." 16/76 em que é autora

ROBERT BOSCH (pORTU­
GAL) LIMITADA e reu AN­
TóNIO DAS NEVES LEITÃO
correm éditos de trinta dias
a contar da data da publicação
do segundo e ú�timo anúncio;
citando oréu ANTÔNIO DAS
NEVES LEITÃO, comercian­
te, estabelecido no Aldeamen­

to da Arrancada, Alcantarilha,
para no prazo de DEZ DIAS

findo o dos éditos, contestar"
querendo, aquela acção, sdh
pena de ser condenado no pe­

dido, que eoneísteem pagar
à autora a quantia de 51 000$
correspondente ao crupittaJi ti­
tulado por letra, juros de mo­

ra vencidos e, ainda os vincen-
dos até integrai pagamento, é,
ainda, para no mesmo prazo,
confessar ou llegar a firma

aposta na letra de câmbio de

fls. 3.

BAISIUDSOI
oballet

THEnAI LEE DAICERS
oConjunto doCasino

�IIVaR�
(O� da 1.· pdgiM)

Desde que havía defl3Jgradú a

guerra nas ex-colônías, a frente de

luta ·anti-d'lllsciL.COIta alargava-ee ,a<JIS!

MovimentOls de LiiberbaçãQ (P. A. I.
G. C.; M. iP. L. A.; ,FRELIMO).
Ais F. A. que durante 015' Iongos
anos de ditadura rascísta servíarn
de SUPQrte, ao :sdJõ1ema, eram agora
obrigadas ·31 defender ,a polêtíca co­

loníañeta de ISalazar. GontrediçÕ€13
criam-,se no S!8Ío das F. A.: pair um
lado os que discordwvam M políti­
ca do gOV1erno e, !Simultaneamente
os que eoomam o dewr de defender
as ex-colónfus comQ terrltórl'o na-

cfonal. BibliQgrafia.: - «Se,ara Nova»,

Em Dezembro de 1961 caiu a
ri.· 1528, meiV� de 197;3; - «,Vida

I
Mundial», n.·· 1582 .. '€0 1625; - �<A

ndia e o governQ 'l1esponiSla:bilizou Gapttal» de 31-110-,74; de 14-1-75 e
O¡¡. militares pela tSuw. perda.
Lan� anos de guerra, milhares

de 4-10-,75; - «IMQvimento»; B0-

de mortos, feridOlS', muttladQS" são
leltim do M. F. A., n.O 3; - «AIs,

o rêiiUltadQ da PQlíti'ca abel'rante QrigieDis dOl M. IF. A.». do tenente-.

de 'SalazM' cOiD!tinuada pOII' Caelta-
-,coronel LuílSl 'BanajQI; -'-- ·«0 Exér-'

no.: Cada vez lse' torna mais. ain- ciJto In¡forma>>, E. M. E. n.O 28; -

'1·'
, FA·' '«Cadlemos ,CiircWlliltânda Elemen'-'

p_ () q. !§.eC'j;q.r dais .. . que não
L1f.œ�·p·azia'.�úin:a!',anâliiSe' d�1 -Foiib,:as

aC.e1ta·a gue.rra cQIOlnial 'e, enquan-
�,"

,to o gQv,erno ISÓ a;éê�ta.va a salda Armadllis em PQrtugal», 1968.

militar, amplQs sedores militares

propunham uma loolução poliltica.
]jsto levava {) gOiVoerno 'R manter no

I,¡elo d�, prõprias F. A. uma ampla
r,ede de agentelS! ,e :infórmado�" da
'PIDE.

.

A guerra colonial leva aQ alar­

gamen;to de ,efectivOis e, por Qutro

lado; 1ils IF. A. deixwm de se,r um

corpo de élite e tornam-se cada
vez mais uma fQrça penetra;da 'por SÉRGIO e MADI

núc,leos pequeno-<bul'guæes ,e pro1e- I

P.or ·no$. tp(Ilr,e,ce:r difl int6lf1.8.ss,e, à jornal4slt'a. Di11Ja Nal1s.eti:

tãrios 11: ainda de coIllSliderar a

I
Tl'Hhando ca.minhoo musklliLs diferæteB vieram a encontrar-se em

,tr<Jll1JSlCrlenmmOs do lStemanáT'Í,o, �-,
- Quando alCl3JOOu «o SlamjgUe do

pre!�ça do¡g ofidais miJIicianos, os MOiÇ3JIll!bique Qnde t::e conheceram num espeotáculo musical. Depoj,s do ��� «:M�oha» B� "'nemtT1em8l!� CondOlr» 'e as,te foi '8Jpr,es€lI1ta:dJo aQ

quats viiIlham, por 'Vezes, com €\l{- «show» ternrinar, cantar8im juntoa ql.ltlliSe por brincadeira e cOlma iVerifi- ......... porT' ",OIrg.e mz¡Jí1I1I�, o '7'00•.- pÚlbUco, 'VIOIcê :niLo ISle ficou ¡por aí:

periência de luta nOI me,io estudantil

I
cassem que lll" SUat!1 vœes se enquadravam magnificamenJte res101veram zadOtl' dJe «A Voragem do Povo», !(]¡epoils dllisso Ipast>ou 'v,áJrii;Qs anOl51 a

e fu;flu�nciavam profundamente ofi- Itrilhar juntos o árduQ cammhQ da música Hgeira. ,� " p�OOI'II1€1l' a lBo1tvi'a 'com um �era-

dads dOl quadro permanente, funda- <Npo;i.axiœ pOI" paslS03isl que nleilJelS aJDI1edL1la'Vlalm, lB !OIS .LnlciIbavaan die¡po"ils dor, UI111. proj'e!ooor Ie lUIIlla 'cópia do

men�almenlf:,e capLtãetô'! e majores. O. I
de uma Jígeira hes!t�çãQ, ,reSiOlveraan vir para POirtugal, onde t� actua,-:. ANTOLOGIA

fillme. De que mianle;i118, é qUe ,estla.

\9eniÜmento -contra a guerra torna- do '00IIIl 'blaiSbamlti9 ex�t{), 1ll!0lll1iOOJdialmeruba ,em <<IS'J1iOws» Illa 'l1elte.vtlJ8&o '€I em,. . •

,expell'iêlll!cia :inJfWulelll!ciou I() ISI€IU 1Íi1'a-

-!Se, pom,. �m ,el�ffilento e:m itomO �o I ,especlláKml� .p�blj¡CiOO, '� ll"ooJiae ¡piM'a a 1'IeIV'ÍJsta «iA f'iæi Adão» que e9-': ·0 olnema revoluc'loná. 'ba!lhIO, eIlll partWoulaJr 01 seu IlIOiVO

qual se vao agrsgar dive'rsQ.s, of1- I beVle lem le!lQiblÇao em Usboa e no 1PorIto. mme'A1iA 90l'a�eIm do POiVO'?»
.

cfai¡� mas, na v'erdade·" faLtav'a o iPub1iJc:aT'am Mé 3igQra dom EdnJgilJ� que 'l'oo:UlndaJriam em suceSSO: «A" •

d Ch'l (II
r

It')
guem e,screveu que o C1ne-

detonadQr que as�olet81Sse o p!'o- não Iser qu.e» /e «IRIua ldia iPII1aJba, RUla Idlo Ol.1lro� I(,esbe tamJljém OOitado em, �IO O I e e u Ima
-Ce!£\SO de forma maJiS ·ampla. A'sslm, F'rMlça, Ho�aIIliCln e M!ettnJallllha). 'C· e I t·t t
'em '29 de Junho de. 1973, data em ,.AJg{)�a iplU!b]d.00t-\..<ie o Sleu te1"Cleiro 1:Jr'aIbtaafr¡, !em «dois titulO1S» rom os «2 neC6'S8Ó/7'IÍ0 8ublimlhar que pa- ln ma no ns I u o

'que o .governo .de Maroelo Cae,tMlo temias: - MY ONLY OiNiE (JIlIÚ,g¡j,ca e letm de Tó Zé Brilto dos ra n6s, cimJe.al.s1tms: '8oc:ialiJsrta8, o,grau AI
.-

prQmulga o decreto-,lé! n.O ,353/73, GRIDIDNWINDOWS); OLroK SONG (t,rllldioional - v,e�sãQ de Madii). de CO!)1J8lC'ÍinC'ia tpo'lítW{l do pro'lelto.- emao
qrue !facilitavru o iIIl'�r€lSi�'o no quadro iMais uan êxito em piell'Glpectwa, 3itellldieŒlld.o não 100 a.ü ópltlirmo tbralbalho riddo e IZo ommpO>'l'tésl chi!�eno's, qlUtfl

permanent'e -aos oflCials do quadro f.rus1Jr:wmen,1;JaJ m:¡us rt:JaimlbIém aos eooooLe!llites dotes vocai:s dOIS ,eliementos � .EnXl/m oS plT'oltla;gOll1Ji¡srtœs dio8 M8S01'!,

complemenJtar, 0tS milicianos, 8Jtra- dulO. filmes, cOlniSltlituíœm a v6II"diadei.ra

vés de CUI'\SiOiS inte:nsivOlS! na Aca- vang�rda do POOOf;S!8,Q revoluoi;oná-

demta IMImar" cuja duração ,se ræ- S'ÉRGIO (Sérgio Wonder) riO·'6 mo w& 11JaS:Slai8 atàJtwd€18 de in-

tringiJa a dQiIs, Isemestres }ectivO's
.

telacttlJll,is. Dar a pai£œVi7':a a08, cam;..

_seguidOiS de ·se:j¡g mes<es de \S1erviço NaJ3¡Ceu em Porto AméN.a, lMoçambilcrue, em 19·46. pOlW688S 'El ;a0'8 0¡p6ll"áriJo.sl nos, 1!i08\SIO'8

nrus ESCO]olliS iPrMicas. IE'site decreto- OomeçOiU a œn1JaJr pOlr tdJiJve'I1timJeaJltio IIl() RãJdIDo Ol:Ulbe de MiolçannJbique filmes prilnicipafllrn<mt.e nolS dJoou,-

�lcl vinha des,pr��tigiar o niv.el es- CIOm a idiadle. die 1'6 aIIlOS 'COIlIli O> nlOffiiei .de ,F1arnamrlio iMaIIliu€ll. mMtdriOI'l die :CUl1f!a m.e.tJragem nun-

colar da Academia. Militar ,e .este Em 1969 conquálsltou 'um «œlcar» dia iLmJproo;:a. Da nos pa.r,eceu sufilcti.œvt'.e.: erra nJ(;-

factor v� a.f.eotar g'.rande maioria AtCtuOlU pio!r dliiVIe!I'lS1als ,v!€JZ€¡s nia Mrdica do Su�. tOooe iprurtiJC'iipÜ!U em cesoorio �ê�k>s participar na e!la-

do¡¡ cap1tães ,e ma:]oI'lelSl. Elslte é, le'Sjpelclâoo:1ú19 ao [lado die ,cé'he:bl1eLSI '!liames .ingl,elS!es do «m'UlSilc �adb bora;ção da; .criaçœo'... E no i11JteiWrr

pOl1ranto, o ,elemento 'aglutina.dOlr, Gravou na Alfr1ca do SIUl.
.

œeiSltle cinema, :baZ c�o no \SImo da

que ¡fará detonar o. p:roceõ'so. reooluçãio. EmcO+nJ�raJIX1Im-Sla todœsl as

MADI (Madi Nelson) po8Si:biJli.d¡J.ilZes de �eendênc£a.s e ea;­

pl·0&ões. rolf,a¡s, as Po.siçõe.s repre­
sentadas QU não no glYlJ.et1'1W, mas
fazendo pa.r.te integrant,e do pro­
ceslSo: c o m U n i s:t a 8, ISIOcialis,tas,
membros do M. I. R. Indetp!Em&:1!l­
:1:I6Is ••• Er(Jj wma ,ea;pmênciia apaiœo,-
nante, e.strmf-amentie ligada 0,0 qwe
.�e passava noutf1OlB 8l6otOl!168, COmlO

o da. mÚoSliiOa, :e que p'llIl"mit'ia a08

cineaSit'œs dasiermbaraçar-<S'6 del cer­
,t08 pBn8aJm1tintos p'elqUtel1l;o-bUt1'g�
868 - pois, -alii pe818oas, que cons�

guiam jazer cmem.a numa oorieàa­
de oap�tal4st1!.a 0CJ'I'I1,0 a notS18a. (JJIf¡tes
de A,z�emde eram um�àU061 pr;,..
vilegiado8 em relação à �.

00'fl14J1'een;�e¡m;Os pOirtanto eMa rea­

lidaJde, OiS'/lIW'mifl'lX)-J,a El, tllmdo-(J aÆ1-

sumido e.stá'l)(lJ'f1l¡()(8 em viœll dB

transfdrrrruœr-m,o;s ,a nós pr6prioo,
não em relpTJelSlemttantes do prow.ta­
riadO. m'(J;& am proletárioS\, E a

transjo.rmaçiio de i'lUUvidU08 em.

pro�málrio8 nÕ;o é WIn pro.bléma. ae
droilSão peoSlS()I(J)l -l po!i;s ,niia há àe8>­

, IPimd i1lidJitvidlu¡al - 1Wlli.I1 da relação
oom um de.sltliin,o co¡f¡ectilvo. E quCtn­
to .mai,s 04)rofwndávamos. ° p",oces>­
s,o 1IWJÍJ8 prog'l'edÆœmo'S na vial da
()Qn;'l)e11S'ão ,em, oordadetiro'8 traba­
lh:aldio71&1 do oinetma.»

MIj,gillI€il. 1Li'ÍiÍiiJIJ:

(!eaD écran 74)

co. Henrique GaIvão que" negundo
.� 'crê estava ern ligação com

Humberto Delgado, afirmou acerca

des seus projectœ: «Não que­
rerno« uma Isimp1es mudança de

Oovernos, mæs a revolução em PQr­

tugal .e na E!>ipanha».

INTENTONA DE BEJA

,A. 1 de J'aneiro de 1002, de?eIl­
. volveu-se maís um movimento re­

. volucíonârío com o objectívo de
derrubar o regíme ditaitQrial do
f.aJSicista Salazar. Sob o comando
do capitão Varela Gomes, esta se­

,ria mais uma tentativa gorada e

os sleUs idea,i¡si .de luta 'an.u�fru::cLsl!::a
'só ,seJ:\iaan coneretízados em 25 de
Abri!l. de 1,974.

29 DE JUNHO DE 1973

MOVIMENTO DOS

CAPITAES

A-ssim, lPlla ·luta reivindicativa
irá aglutilIl'ar IarglaS oentena.s de

capitãet,�: ,cuja acção !Sie tornará 'co­

nhecida por «Movimento dos Ca­

¡piitã€lSl>. noota fQrma deseŒ1volvem­
,.;Se dLvers!lls reuniões até que. nu­
ma. reunião 'realizada junto da mar­

ginal em C81Scats em Outubro de

19l3, um tenente-coronel, lançQu
a pal!lJVra de ordem: «o Governo!Só
sai a tiro, 'e 01": únicOGi capaze,s de

o fazer Islair lSK>mos noo, mais nilIl­

guém. Se o não fizermos a HLst6-

rl'llS nQ,s juLgará ... »
O processo e!>'tav'a lançado, a ala

democrátiica ,e a;nti-,colO1Ilial, das F.
A. que, ao longo dos 'anos, ham

lutado cOlIltra o sllõlteJlla frus:cista,
tinha a.gora criadws pelo ,próprio
silStema ,condiçõ€l�: objectiv3.¡si e

subjectivas p'wra derrubar 01 ,regi­
me ditwtorial com 48 anos· de exis­

Itência.
Na reuniãQ de óbidOtS foi v:otado

o .general COISIta Gome¡g pare 'se

enquadra;r no MovimentQ, que nes­

LSiS altura, já tomava forma de
41MOIVimento dat� Força.s Arm:ad8JS».

Quando, næta mesma reunião,. foi
propOSIto o '�Emeral Kau"Wa de Arria-

ga, 01 proponents, esteve eujeíto a
.

qUe Lhe quisessem bater. QuantQ
ao generaj Spínola havia posições
di.vergentes. Nesta reunião come­
çavam a ,eE:büÇa,r-sl€ formas concre­

.tas de organízação, exístíndo já
um-a comissão coordenadora,

INTENTONA DAS CALDAS

O procaaso estava ínícíado ,e,
em 16 de iMarço., desenvolveu-se
tuna acção rnídítar, resultants, da
impaciência de alguns elementos
lígador: aD plano geral do Movímen­
to (ver artígo anteríor).

25 DE ABRIL DE 1974

Não vamos hístorãar- o ,25 de
Abrãl, ao nível global daiS seus

acontectmentos, mills ref1e·c'tir no

!facto de esta data ser o resultado
de um profundo desejo de mudan­

ça que 'se vivia netõ1e pais há 48
anos, Desita forma, o M. F. A. con­
tou CQm o profundo apoio das m8JS­

sas populares, que, na verdade, de­
ram uma nOIVa dinâIn&ca 'ao proces­
so 'então iniciado.
O 125 de �brl:1 mgnâfioa a vitória

das ¡forç,ru� democrãticlliS' e a queda
do frusdsmo

Hoje, filcamOlSl por aqui. Em pró­
ximo al'tiigo aoordaremos aiS! diver­
'S'8!5I tentatiiV'3Js de diJSsolução do
M. IF. A. ,e a cOIJS.eqlUente radicali­
zaçãQ d8l:'Se ,MovimenJto.

B'()USi(J P�eñ,T{l

ALVOR"TEl. (0'082) 23141
,

VllAMOURA-TEL. (0'089) 6 5319/86, : •
MONTE GORDO-TEL. 10·œ1) 42224

.

AS 23H30M-SHOWS P/MAIORES DE 13 ANOS. As 01H30M .ADOS' , •

.• _

Saja d� maquinas-acesso a maiores de 21 anos-Sala del jogos-diariatnente das 17 h,. às 3 h.

Fomento das exporta,ções
hortícolas( algarvias

(OO<rlJOlusão da i» página)

a cançonetista inglesa

JONIABA_S

oargOtS aôuaneíroe e outros para
írnpontação de semeates seíeccío­

nadas, plantas, etc. Prevíu-seæ íns.

talação de uma rede de frio no AI­

,garv-€' e de uma central para reco­

lha e embalagem das fruta.sl ·e 01

apoío dos servíços of,ici'a1s à cría­

ção de uma associação ou coopera­
Uva de agricultor€\� com viiSlra à

exportação etc.
No que' respeita à expontação

pensa-se que este ano será de pro­

Silves, 22 de Março de 1976.; dução excelente quanto a uvas de
mesa, ,Entretanto, ISlwbe-s'e 'que 'dii­
versas organízaçães 'se têm dírtgt­
do aos produtores aãgarvícs para o

fornecimento de produtOi� hortico­

la'S, mas OiS pe,dtdoo ('caso de uma

" foirma de ZUIllque, ,que queria uma

José Matias Cabrita da Luz saiida diária de 8 alO toneIadas, de
. vegetais) 'enconbram diifrculdade's

de exe.cuçãQ.

O Juiz de Di,reilto,

Ezequiel Sanches Casanova.

O lWcriJvãQ die IDtretito,

Estrume
de gado·s. Ven�e·se Ierreno

� cançonetista americano ..

RICIIE PITTS

os ilusionistas afamosa

PALHAS, CEREAIS E SaMEAS
Condições a combinar. In­

Vende-se posto no Algárve.
Dirigir a Jacinto Ma.rdta forma na Rua. D. Pedro V,

f\farti;pa -: tel�fone 22281.,;¿-¡ n.O :1.- Vila Real de Santo,
castro Vetde. . .

; ·\AntolliO. :

Danças 8· cantares
ucranianos am Faro

E\s,critório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA R)ÉlAL STO. ANTóNIO

No Pavdlhão Oímnodespórttvo
de .Fa.ro, promovida pela UEC
- União des 'Estudam'te's Comunís­
tas e U\JC - União drus' Juventu­
des Comuníetas, decorreu uma

apresentação do Grupo de Dançais
e Cantar€lS da Ucrânia, que inter­

pretou por -ent're fortes aplausos
da asséstêacía que 'enchia o recbn-:
to, números do folclore daquela re­

gião soviética, AÜ\51 jovens compo­
nentes do GruPQ, estudantes do
Instituto de Ptsícolog'ía Aplicada,
foram enltregu'€IS floras.

Rumo ao Sceíalísæe ou o

respeitopelaC08stituição
(Oonclusão da 1.· página)

ção das leis que fazem a von­

tade de UIIl Povo que quer ser
livre; não nos podemos iludir,
esses parlamentares represen­
tam a força dos exploradores
dos portugueses, são os repre­
sentantes da força oculta do
capital que movem os «guí­
gnols» das revoluções.
Ê o pOlVO unido, são os tra­

balhadores, são os democra­
tas, Ü'S anti-fascistas que de­
fenderão, bem unidos a Cons­
tituiçãe. A nossaCon�tituição.

Teodomiro NetoI. Amln�io �e m¡veira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA Bo'CA E Cruza.rata
II DENTES

I'

ADVOGADO
Consultas às 2.&1, 3." 4 .•0, 5 .•0

e 6:·', às 17 horas, na Avenida

S. João de .,Deus, 46 ric 'Esq.O i

PORTIMAO -"- _Telef. 24174

--------------------�I----,_._.--------------�

CJNE ..CISCO
o que

•

ouvimos no nosso

cuordooado por ·Vítor· Manue"1

giro-discos:; Depoimento de Jorge Sanjines, realizador de "A Coragem do Povo' (I)

Nasceu em Pretõria, Africa do 'Sul, em 1945.
IDesde pequenD !Sentiu verdwdeira paixão pel,a música.

.

Com 1,5 'aJIlIOs fOl1Illlou um ICOIIlIj:uIIlt.o com OOli iætrnão, OIIl.d:e d€lSlem¡peIll:hOlu'
slmuilitruneamenlte 'rus f:unções de tblliter,lJSta e empresáriQ. lMaj¡Sl tarde re­

sdlVleu dietixalJ:' ,eI,trus ifiuIll!çÕlel,s e paJElSOU somente, a ICl8.nlbar.

AS ÚLTIMAS GRAVAÇõES
HAROLD MELVIN & THE BLUE NOTES

MiúJs:i¡oo ipUJra, vtiTi[, estla., delSlbe seaJ19a1cional 3Jg'I1U¡paanemillo.
Daí !O g'MiIllde êxito die' «iBad lAlJcJk», qUie pI'le�nahe na; t()¡baJl;id� este

PIiR. 32.02 da et:illqueta «�3JdeI1phia».
G:ru¡po, qwe ,berm atráLs, de ,si piM'a além' die. uma EIIlormJe 1ex,peIiêD!cia�

sa!USI1iação de ¡Se\!' :um 'oOlIljwruto or1gilllial de .grande. 'impIa'Cto ¡em tOld
.

o

mundo, Har,old Melvin e iB�ue NOites vão te·r mais um suc'e,sso em ¡or�
Í'lllg1all.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

EspecialiJaele ela CB$8: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na orasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S.s30-QUARTEIRA

ma :nãJO ,se pI1e1Sita,va p8J!1a :ser wSiaJd¡o
no 'combate pol1tko !e qlUle �SI reISdlolI'­
ços feiiltOL>1 neSSe seŒ1tido I€lI'aan

ab.sruroo,s. M�s nÓls 'OOIIlJSI€lgUiiJ:n�5
ct:ernol!1!Slwal' i!lJO nOlS·so paílSl qUle um

fILme, por !Sti 00, podia !e:x1eiI1celI' 'lIlma

��Ulêincia .
pO'si:tiVia na 'evoliu,çã'Ü' po.­

hhca naOlonal. Nunca me illei-ode
cansaJ!' ,die a¡pt1e1Sientar «O ,Slan.gwe
do Condo'r» 'COlmo exe!llllplo. iM,eSlIIlo
lEe lO fiillll1ie não l'i:qUid()IU o P,OOiCe
C.Oil'lpiS (COI':po da lPtaz) - 'as tima­
gens da¡�1 espingarda<s no f.im do

f:iilml€l, não p-aSSiaJrn' die il'lllZ ,e !SomJbrlalS
ipT'oj'eiC'tadaJs 'll'lllln é'æ'aJIl - lCiontri­
builu paJra !l!Ml'ÇJwr uma ICaŒIlIP'Mliha
de 'l'€lpÚdio aos mét'odOlS! de conlbrolo
dotS nascimiento<l Últfl�Zla.dOl3' Ill!a 180-

l1V1ia. Icam¡pamh:a' que 'deu ()!l'iil�em à

,eJlq)u1s'âo do IPle¡a;Cle COI1pLSl, solb o. go­
ve'rno de Tonres. TaJIllIbêcrn se'lwiu
._- 'em aligum'a,g dias IcolInun1Jdk'l.dlelS
,onde ¡fali projectado - ,pail's. al'€lrtar
O!S campone,s'e'S,; passo 'a clitar duaiS
aLdeias que !Se opuseraml à vin­
da dos amerilOOJIloo, declarando ola­
ra'll1le'lllte qUe ,s'aJbiaan mmto' bem ,o

qUie aJqUJe],e,s ,esltTlaJn.geil'os �æn f'8J2Jer:
AC;}:lIruc·aohi 'Ilio A1lltiIpiLaal!O, le Villa­
"Y'il'la na Tlegiãio sulbt:rOlptOal, lean

fms de 1969. Pois bem, este trlliba­
lho de difusão na iOOtalidiade dio
ipi8JÍIS !p'e!r.miItiu-!Il;Qis !eDlCOiIltl'aT gll'laIlldJe
nllÍffiJe\!'o de œmp:OilleiSl€lS lei· to(perã-rtO's,
OOIIl.quliist3Jr a ICOi!l!fia¡nç.a de hlQffiens
¡e mlllalhJeiI1e1S que, por Sllia ¡y\e�' !ll!O'S

:en'l1iqueJOOl'aan 'oom 8i >SlUa: eX!p�ê!Il­
cia. TodOiS d5 eIIlIOOIIl'ÍT!OlS todilWli .. I3.IS

8llllIIiza.dIeI l8Ioh�am i1:1gâr em «iA
CtOra;gem do RoVlo!» IFOil; alSslim que
'etl!cOlll!!Jr�os DOlInliltila; Chumgam,
Dona. Cinda SaDJtielSlberv,ez F'ed!ertco
Val'lejo, Cupertino 'Quekoga 'e mudo,
tos outro,s, que die'I'aJrn IbodOISi algo
de si ao f.i1me.

No âIlTIJbilto do Cileilo. die COIllf.er'ên-
'

da,s. ,F1ilmes 'e DelbauelSi OObre Ri:­
chard W8Jgnelr, olr.gamiZlaJdo plella Ju­
V!entooe 'MulSÍlcaJ iP,<Jtrtuguesa ,em

'col8iboreçã;o cam o Teatro NaJci,CJ<n8Jl.
de S. Qa;rlœ !€i 'com tO lnIstttU/to AJ],€<-

'

mão, J:IOOJLiZlaoraan-oSie Dio AudJiiório

diaquelte J,nstJiJtuto 'as 'segluillllbas acti-
vildJades: ,

4." fetira, 17/3, :S€l�ISã.o de 'cin:ema:
'

«o.s NdJbe�u!!llglOŒI»; ,I - A :morte die I

oSi,egtfu1ted; liI - A vigam,ça de

KriJemhildie. RJeoaH.zação de Fritz

LamJg, 1923/24.
4.' fell'a, 24/3, 8et2tsã.o de C'i:n;ema:

I

«,Requil€lIl1 'pa¡ra um tl'eii. 'VÍtl'gean�),
rea.iUmçâo die HMlS JWI1g,en 8Y'beor­
be!I'lg. !Prémio do F1iŒme Aleunão de
19712 .(com le.gendalS ,em por,tuguê�).
5.' f.eira. 8/4, dieibrube sobr1e que�·

tões l!eva;ntadrus p'el�USi ,cOlIlif,erências.
ftiIIIllielS. e a r8ipI1eSlemlbæçã.o dia Tletm­
,logia, com lB¡ pan1:dJcLpa¡çã.o dié! Joáo
de IFreiita;s Bralllco, João Pa;e,s, Ma-,
nueI 'Ri,o-:Ca/l'IV'aJllro. Alber1to, S,e!ix.a;s I

Santo, 'e Orlando da Silva SantolSI.
Todiffi9 aIS SeL�as tiJVi€lt1llim muito

pÚlWco. (Cmtlinua)

OS FILMES QUE "ECOMENDAMOS
- OORPOS aIDl.Æ)STES de Qi,.Ia;es O!llI'1e
- ,A msrroRLA. D!E FæJRiNAO OAIBElLO GAillVOirA. die HaJl!l

Ba'I'lblJetJt
- BUTCH CASlSŒDY E O KID, die Georgie Roy Hin
- UIM F]UMIE DO!OE, die iDusam �a�ejle.v
- A RJELIGIOSA., die �alCJques RilV'elt1Je
- iFIR.:ITZ, Id!e Tom O'Horgam
- lA REBEillDE .AlPLAifXONAlDA, de Giam LUJigi OaLd!el'lOlll!e
- 'l1RI.AGAiM.{j\11El ,A_ CAlBIDÇA DE .AJLF1RJIDDO GAROIA die Sam

Peckimlplalh
,

- PIAj(J[j(), O Q,uiIDNTE, die Mlllil1CO Vilcaxio
- OEiNAIS nA VTIlDA OO!N¡JUGAL. ldie iIlIl!gmlllr Be.r,.gmam
- A FW..IHA iDO GUA.!RJD.A .DA PLAISIS!..AiGIDM DIE NIVEL de

Jérôme Silva;ry.
'

V.M.



JORNAL DO ALGARVE

(Conclusão da 1." página)

peste f,rus,ciista e que ainda não ti­
veram ocasíão para 'saraJr (omiti.­
mon proposínadamente o nome des­

ses partídœ, para respeítærmos a

«ética despontíva>, para nos respeí­
tarmos, a nbs próprios, nesta com­

petição que desejamos 's'e,ja a mais

decente, a maus correcta, a moos
leal de todrusl), há a partícípação
de novos Partldol�'. Há, pontanto,
novas companhíæs, mais concorreu­

tasi, às eleições para deputados à
Assembleia da República - norne

com que ficou oñoíalmente desíg­
nada pela Constãtuínte a futura

Assembleia de Deputados, de depu­
,tado's desta República que nÓlS' COID­
side!1aJmOls (clae-o qUe sem nenhum

peso na balança drus, coisas ofida.is )
a 8. a. Porque, a nOSiSI() ver, houve a

L" República, que foi de 5 de Outu­
'bro de 1910 a 27 de 'Maio de 1926.
A ·2." Repúblíca, com a mesma

bandesra naeíonal e o meemíesímo
hino «A Poætugueísae, que foi de
28 de Mado de, 19,26 até ao heróico e

corajoso «IMovimento dos Capi­
táles», ern �5 de Ahril de 1974. E, a

partfr dessa ,gloriosa data, cremos

que com toda a razão, com a maior
correcção, com 'a maior justiça, en­
Itrámo,Si num terceíro período do
após monarquía, bem defínddo, bem
d:id."ereIll1:e dOIS OUitros do�s antece­
dentes, que OoUSamol, cl8.iSls:tficar de
3.' Rep>ÚbIica. De/Elta fOorma, a nOls­

SIO ver, será de tOlda a justiça que a

acturul República POortugue'sa pOossa
ser, de�a ,se'r, m'es>m-o oficialmeolllbe.,
cJ.aJSisilficada de III RepúbUca, para
o que, a nŒG'o Vier, e�Lstem ItodaJs
as razõesl da Histórna portuguesa
delSlte ,S!écuJ.o.
Mas o qUe nos traz agora aqui é

a impOortante manife'sitação de civis­
mo qUe deve 'representar, 'que deve

ser, a campanha ·eleiltoraJl 'que ·agQ­
ra começou. ElSlta campanha, que
se prolong!!Jrá durante três lS'ema­

naJs', de,ve 'ser o esp'e'lho' do que de
civ�mno de've·mOos -ter (re)aprendidOo,
deVieffio,s te,r (re) conquiisltaldD, du­
,rante estes dDis aJDO'Sl de UberdaJde
que cremo·s Itenha oStdo a ma�S\ am­
pla qUe o povo pOI1tuguê�' desfrutO'u
neste último me,rD séculO' - 'tanta
Ube-rdade que até deve ter fe�to
inveja, se·gundo muLta gente, a cer­

/Í{)¡SI povos de paáJ£letsJ 'SiOh regime de
'£'OcEal-dem·ocraci:a.

l!l que temos de reconheceT que
a ap·rendizagem da Ubel'dade e do
cLvi'smo 'tem de pl'ovar ter ·si·do
bem dLgerida e que tudo que ISIe

diga, re faça, ,em nome da Uberdade,
que fira ou coarcte a liberdade au-.

autêntica 'e ,saudável que ,se, de,s,e'ja,
é pe,rnki'ol"o, nãO' só para Ü'S que
dis,so :Sião 'vi-tim-a/,/ cÜ'mD, prilncipal­
mellite, prura 'Os qUe vo'luillltária oou

involuntariamente deturpam ·e fe­
rem o I,entido 's/rudio e reM da li­
berdade.

JORNAL DO AiLG.AJRNIE

N.o ,994 - 9-04-976

TRIBUNAL JUD]CIAL DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Tribunal desta oomar­

éa e nos autos de Acção Or­
dinária n.O 2176 em que é au­

tor BANCO PINTO & SCYl'TO
MAYOR e réus ANTõNrO
DAS NEVES LEITÃO e OU­

TROS, correm éditos de TRIN­
TA DifAS a contar da data da

publicação do segundo e últi­
mo anúncio, citando o réu AN­
TÔNIO DAS NEVES LEI­

TÃO, casado, proprietário,
com última residência conhe­

cida na Quinta da Arrancada,
em AlcantarNha - Silves, pa­
ra no prazo de VINTE Di4S,
findo o dos éditos, contestar,
querendo, aquela acção; sob

,

¡-J

pena de ser condenado no·pe-
dido que consiste em pagar
n.o autor, SO'lidariamente com

os restantes réus, a quantia
de 690.711$90 correspondente
ao capital titulado por fetra

descontada no Banco autor,
---saqué --do -réu-ora�itando,-e

aceite e avalizada pelos outrO'S
r é u s, com vencimento em

17-1-975, e a despesas de pro­
testo e juros de mora venci­
dos e ainda os vinçendos, até
integral pagamento.

Silves, 8 de Março de 1976.

O Juiz de Direilto,

Ezequiel Sanches Casanova

o EsC'ri�ão de Direito, .

José Matias Cabrita da Luz

Apelamos pam que os interve­
níentos nesta campanha eledtoral,
represeætando 'Pantâdos responsa­
vets, [,aLbam manter-sa dd:gnOls do

respedto, da ateação, da consídera­

ção dos 's,eU\sl ouvintes, povo portu­
guês. ,E que em todos os 'seus acto's,
em todas 8.iSI /SIIl3.lS1 palavras, façam
valer as> 'vrurutrugens, e rus virtudes
dO'E' programas do's seus !Partidos,
rs/em enxovalharem, amachucarem,
tentarem difama;r €I ævíltar QS seus

advereáríos num mútuo respeito
que todo o c1v,ikllTI!o 'ex�ge des cida­
dãos responsâveís, deste Pais.
Deve-sa camalãzar, por ils,09o, quan­

Ito I,Ie diga ern comtcíos e em ses­

G!Õe/ii de 'esclarecimento, para o I:ado

ínformætívo, para Dlado forma­
tívo, Isob o aspecto socíal e polítí­
Co do povo português, de forma a

que se possa ajudar o povo na ,sua

formação, na I"ma l!nform:ação, no

seu esclarecímento, a fim die que
cada pessoa possa pensar, 8Jgir e

escolher consoante ,aquilo que lhe
for deterrrnnado pela consoíêncía e

como frUito do que lhe Itenha tsddo

expltcado, informado, esclarecido.
E agir, neste C3!SrO, sdgníf'íca esco­

lher com conecíêncía o !Partido que
melhor tenha saoído esclarecer o

eleitor acerca d3.l,;-¡ vantagens que
cada persoa Item em votar pelo
Partfdo da sua pI1edi1ecção, OOU pelo
Pantido que mats s;imple,smente,
ma�£/ claramente, 'sa;ioba expor o seu

prOigrama progres's:!JSita, a favor do
deSJenvolvi.mento sQcial e político
da gr8inde mas'sa dOiEI cidadãos por­
tugu€I:'es, dOl povO' trabalhadOor de

PDrtUgal.
'Quem me-lhOT ,sOouber explicar ao

PO'VOl aJSI vantagens e as vtntudels
do prOigrama do lS:eu Pantido, ,Slem

eill'trar em querelas e em ddfama­
ções ogro8Jtui:t:as 'robre individuQs,
candidatWI ou não, de outrolS Parti­

dos" melho,r e m3!is capaz ISIerá de
chamar a si a ,Stimpalt�a, 'a com­

pæensálo, a col!!Jboração activa das
pe:,'SOas que o e's,cutam,. que é co­

mo quem diz" 'carrilar para O' 'seu

lado os VOtto's cOilllscien-tesl de cada
elelitor po'rtuguê� que s'e ,sinta to­
cado, 'que 'sdnta cQncordar, parti­
lhar, com a razãO' de,ss'e pro'grama.
Que a c8impanha de agDra. seja a

m8iÍs clara, a mai,s digna d3.lS' cam­
panhrus 'ele,�torais Ique a;té hoje 'se

pOl:l.sam ,teT ,ef·eCttuado ern POorlugal,
são os nOiSSot,1 melhoreiS de,sejolS. ,E
qUe os nOISISos deoojOLSI mereçam a

confiaJDça daquele,s em que, regra
geral, neste momento cQIlifi8imOlSl.

Deixou de haver oloio­
mento poro turistas

no Algarve?

Antómo ao Rio

(Conclusão da 1.' págma)

gi,aàolS; não, 000 o wvu., pe-l.o con­

trário, aeno que elSISa.s p'oos.o(J!!J otêm

dime.Íit!o a um toctü de h,abiitação
diJgno aJeI o,S,eIrets humwnOl.SI. O que eo, �

It,oo cormp�etœmemtoe ,em deswco(r<t'to
é que àepooiJs de ·qUŒS!e me.io' amo

de elS'SœSl pelSlS!oil1JS reçreeeœrem, 001110-

tinuem al o.cupar 0IS1 ,loe-ailsi que dJev·e­
Mam 'elstar d'Íi8IpOll1oÍvetiJs p'ar(li 81:' po�
der reoebrerr o turismo, (li fim de se

equiXilb'TiaJr œ n0'88aJ tão dOlootl:' e.c0i­
nO'mJiJa e dilmÆnuir o desemprego.

Omde. eiStão 'aiS' mediàaisl goverrnar
m:mtaoilSi sobil"e eISve. aI,1S1!MVtIo1 ? 8,errá

que OIS r6fu!fiœdolS nãOl podJerão 'ViJ�

overr olnde duramte ·tamtolSl anols vive­
rl1lm lSoldaJd!o8l, tão portugUeJ8rElS 00'­

mo .e81SlaISi pe.sISlOo£lis; que reçresearœm:
dœlJ ·œrvt'iigalS col6niJ(J;8?
Acha que ameS" de :8!e fa�erem

viJa'getl'liS l1i IngTÆ1!t1erra, 8uéciia, Iwg,olS­
láviœ e Ovu.tiT'OIS paÆSleI8, a timv de an­

gaJÑ¡lJ;r ,fIu,rilsmo, deroeriœm 'sier .oriiaJ­

das cotnodiJçõe,s pœro: o pod6r reoo'beIr.

IO'T'k (IrvgkJJt:err(J)), S4.-3-76

Manuel Oavaco V,icente

o Sindicato dos Empregados
dB Escrit6rln continua
na Interslndical
,Em pLenário dos sóctos doo Sin-'

dicruto 'Livre dOIs Empregadoos de

E'scI'iÍltório e Cai�etros do DilsltriltQ,
convocado a pedl:dD da relspeotiva
direcção e que decorreu Ilia Is'ala de

conviv.io do Liooeu, foi 8iprorvada,
pOor maioria, a coo:binuação da per­
manência Illa Intel'sindicBil.

Alberto Pires Cabral
MtDICO ES,PECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS 'às 2.as, 3.a., 5.al e

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

SOCOROLA -Sociedade Comercial
de Representações, Limitada
Notariado Português
Eu, abaixo assinado, aju­

dante do 20.° Cartório Nota·

ria'l de Ltsboa, .sito na Ave­
n�da Mrnirante Reis, número
202 rés.-do-chão, certifico para
efeitos de publicação que, por
escritura de 17-3-76, iavrada
nas notas deste Cartório no

livro B-177 de folhas 55 ver-

so a folhas 57 verso, foi cons­
tituída uma sociedade oorner­

cirul por quotas de responsa­
bilidade limitada, 'que se rege
nos termos e condições cons­

tantes dos artigos seguintes.:
1. ° - A sociedade girará

sob a denominação de Socoro­

la - Sociedade Comercial de

R�pre.sentações, Limitada, vai
ter a .sua sede e escritório na

Rua do'S Bombeiros Podugue­
ses, número 27, na cidade

de Faro, e durará por tempo
indeterminado, a contar de ho­
je.

2.° - O objecto social é o

comércio de representações,
importação e exportação, ou

qualquer outra adividade em

que _OJ;_ sPciofi_ ac<rrd�m. _ _ _

3. ° - O caJpital sacia'l é de

150000$00, encontra-se inte­

gralmente rea!lizado a dinheiro

e corresponde à soma das se­

guintes quotals dos SOC10S:

urna quota de 50 000$00 de

Fernando Ôsoar Barbosa Viei­

ra, uma quota de 50 000$00
de Luís Filipe Soares e uma

quota de 50000$00 de Júlio
Dias da Silva.

4.° - Dependem de consen­

timento da sociedade as ces-

sões de quotas a estranhos.
5;° !,_ Todos os sócios são

gerentes, com dispensa de oau­

ção, sendo suficiente a assina­
tura de 2 gerentes para que a

sodedade se considere valida­
mente omigada em todos os

seus actos e contratos.
§ 1.0 - Os gerentes poderão'

delegar os seus poderes e a

sociedade fica com a faculda­

de de constituir mandatários·.
§ 2.° - A sociedade não po­

derá ser obrigada em fianças,
abonações, letras de favor e'

outros actos e contratos estra­

nhos aos negócio.s sociais.
6.° - Quando a lei não 'e�­

gir 9utras formaJlidades e pra- .

zos, as reuniões de assembleia

geræl serão convocadas por
meio de cartaJs registadas di­

rigidas aos sócios com 8 dias
de antecedência, pelo menos.'

Para 'constar se passou a

presente certidão de narrativa

pardal e de teor parcial que·
vai conforme o original, no'

qual nada há em contrário ou,

além do que se certifica.
'

------ -

Lisboa, 22 de Março de.

1976.

Carriço Estêvão

A Ajudante,

Maria Antonwta dos Santos '

PAQUETE

SERIEDADE
NA

INFOR CAO
---

«O SÉCULO», UM JORNAL NOVO
HaJbttUlou..,S� 'o PailsI a Vler lem «lO

SélculOo» U/ffi órgãio de infoII'Il1!ação
qUle 1ewa'VIa: a cada pKllI'lbug;uêisl o rie>­

I
l'ato doi:ár� Õ¡O que aJDOD/oeicda pOl'

, €I:S/e ;mull!d!o, :fiOlra, ·oom OIbjlelclli:vidaJdie
'e seriediaJdJe. A pal1bir die '"eI1t8! 3Jltu-
ra, po,rem. há qUIei ICOmels/sar, o œ,­

rácter de iJ5,ençãD" aparttdarismo e

V,I€trOOdetiTO iSOOlitidD dem'Ocl",Mà:co per-
. deu-'se DleiSlte jKmniall. ]sito não ;,g¡¡,g;m­
fj,ca qIllle, p�ssaJda eSlsa, épo'ca die
C'I'iÍ/::le não l�eOOa 'Q¡ mesma ;voltado

" a 'SI� aiqud'1o qU/e paTa de'ZleI!lJa'S de
mi:Lhi8ireLSl dle ip'ort:uguelE/asl leTa etSIsen:­

c1ail: o oibiSlelI"WlJdiotr ISlell1en{) {) oaJIl!a­

!l!iIslba: iillldl81ptoodeu:!ite, {) vleícullio que
lhe ItT�a ¡em promeí/I'a mão as !!l/O,_

lticials de âJm:bÍJto nelgiOillM, k:lJe âm­
bllto naJciooal' :e a1lé do panQrruma
,in1i8lIUl)cIiKmal, ,cUlj-o 'cOllllhJeo1menJto é

hoje tã,o :iIm¡pIOl'1laInIbe. NoeL.OoSe: �entlido

(Conclusão da 1.' página)

que ,saudou Os presen'be¡s, ·e fez CQn­

siderandos /sobre a agenda de tra­

balhos, fDi ¡f;eilta pelo ·comandMl!te
MODitelm dos ¥oluntários, de Mon­

chtque, uina lexplanação '£oOobre o que
s·e l'elaJciion!!J 'com incêndios flore·s­

,tan9, coono ·resultaJDte da 'sua ida a

recente reunfão em Coimbra «'que
enfie,rm.ara, como tantats outras, de

mud:tas prOmeSS8iSi -e de p'Oucas l1ea­

HZlações em perspectiva). Ness,a'
reunião Itomara conhecJ,mento de

que só o Norie do ,paLs cO'nJta p3!ra
o Fundo de ,FOIffiento F,lorestal, pelo
que pedia que ,a Lig'a dOts Bombei­
ros QÍ,tciaJ5'se no IS/e-ntido de todas !!iS

'maJtaJS Iserem consd.deraJdrusl nado­
nai's nO' que reBipe!i.ta a protecção
'pelas Corpoœações de BombelÍros e à
concessão de ,s>ubsidi'otsI a esb3.l;¡ para
/tal eifeito. O dr. RÜ'cha da .silva sa­

lientou, a prop6sdto, a necessidade
de manter aJS ,m8itas limpas, na. me­
dida em que 's: limpeza permi'tiriJa
melhQr acesso quando ,se preten­
del�se debelar fogOIS.
Acerca da e,ventual cedênda, às

CDrporações de iBombeiros, de via­
:turas do ExércitO', /trazidas dM
ex-cQI6ni!!Js da:do o defioiente ape­
trec,n'â.lllenJtü da maior papte- dru-s

Corpol'ações do Algarv·e, fot refe­
rido que mui!t8.iS' de:s:s!!Js viatur3!s
c8irecel'iam de g1rande¡s, repaJraçõeoS
e que o as'sUolllto dependia da 'æes­

truturaçãio ,que o EX!érciito vi€lStse a

sofrer.

f'o,ram alte illJjtrodu.zidos melh.:ora­
mentos suog1nllif:iJcati,vÇlIso, lbadls oomD

uma página econórni:ca, o ISluple­
mento ·«0 !Século Agrícola», um

ISUlpŒ'eanlellllto D'Ml!thl bem 'CIOOlhIecído
·e apredaJdJo' '«!PiLm-PaanHPum», UIIn:a

'secção liibeTáJI'iÍa. Ml1iiIbais� md­
'Ciati.lI/1!!JSI /estão :em ,cuns/o, enJtre '€181-

,taiS 'se deUI:laœ. a 'oaana>'amhru die '8iuxL
lio àJg pe'suoaJs q/Ue precisMDI de em­

iplrego. '� daiS rpleslSlo�Si qUle ltêm iOa­

tll'raWmJe;nte eIIDJPlI'eg1o a; OIfIeII1e1cer,
eInMaJdelS1 ou le,mpI"esas. Há uma

ISlelcção em qUle g.raJtUJilllaime/Illt¡e se

pulbad cam Itoldl!liS ,eiS/SaiS ()d:)erba!s e ipEil­
dIDOS de empæ!eg1o, i!!: qUJaJI: de Il"esto

bem 'C/omeCIido um ê:x:iJt¡o a;sSlitDJailiá'VIel
e que pode rserr utilizada por qual�
'que'r Ioed:l:iotr, inCilusi'vamente pelo
'OOMÇ'O ,teJ.e:fónJ¡co. Como ptI'leo�

çíilo die ipI'iÍme'ira ]linha eSIIA ai !l.inJbe­
gr!!Jção na oocieldi3!de doiS! r.e:fUlgiados
d:aJIS ,e¡x-ioollónials, Ie ia IcoblelI'tuœa que
se. dá ,em '«00 S'é·CfUIl/()l» a()SI seus pro�
hlemas ,e 'D!ecæsdi!lJadelS é -i!lliben;sa, 'e

inlteme/s.:;,a¡dru. NOiba-lSle �guadmJelIllt.e
ruma 'V1iTa¡g1effi 1Il!0 IsentidOo diO! lI',edlU­
vooeSiciImlel!lJto da: 'CaJmaJda de iLed:oo_
11M dio joT'nJail, 1i1g3lIlid:o ia ItJradliçãl() aJo

modlell1DlÍlSlllllo. ¡POlde, iplOOSl, !() LedJtolI' 00-
'D3!T /oerto de qUle a !l!maJgem iIsIe!llIba
e itnidelp/(�:rl!dente de ,«O ISéculo» e:sibá
a se.r mamlttlda 'e ,sê ..1:D-á 'CeritaanJe:nrt::e.
lSIem dn,beTI'lUip'çõ¡;.;l iplaJI"a lO flUltUil"Q. E
tUldo lisba Isem 'quEll ,esbe grande j'olJ."­
nal perca 00 seu carácter popular,
mantendo-,se, - como de reBito 1he

impõe a tmdição - numa prrlmetra
.I:i!lllha dai dedlesa dQls iinltere\SiSes dais
ChmselSl tIlaIballiadiol'l8lS.

,

__CENIRO TECNICO DE CONTABILIOAO_E_
DireCfão de PELISBERTO CORREIA

ESTUDO, MUITllEM r'
fi f[ utlo u [OftTIBIUD•• fJ
ASSIST�NCIA ltC.'CA
cSERVICE- BUREAU,

Largo D. João II, 38·1,·
Telefona 23841

prolongado d!iálogo sobre o tm.nlS'­

ponte de siilliist,rados ou doent'e·s 'em

ambuloâncias; reparação e a.qutsf­
ção deEltes veiculos, dos qUMS 'deve­
rão ISler adquiridas em brev-e cem

unidades, e fired-idrus que ISle prevêem
O'U aconsellham p'aJra o Algarve,
Dnde, nos meses de Verão, os pedi­
dos ,são mu�t()¡S e 3!S ambulâncias

poucas DU nernhu:mrus, lamentando­
-Se que alg'llmll 'hOlS1pit�s retenham

par larg3!S. horas 8iS amobulânc�3.Is' à
porta, tendo aJS CO'rporações neoes­

,sidade urgente dos orespectivo.s mo­

tori/sitas.

O major JOI:;é iP8iis elucidou 's,oobre
o ·que irá ,srer {} 'Serviço de Segu­
ranç,a Civil e o comandanbe 'FrazãÜ'
fez �arga leocpOlS'i.ção d8iB l:imitaçõe's
e poss.ibilidades do fuSltitUto deo So­
corro,s a Náufr¡¡¡gos e da excelente

colaboraçãO' 'que dOiS bDmbeiros tern
recebido em ·algumas zonaS! do Al­

garve.
- A próxima reunião de comandas·

foi marcada para 01hão.

,Face à diffc.ill ,situação de grande
número de retornados das ex-,coI6-
ni3.lSl, o P. P. D. Lançou nO' ALgarve
um :apelo p!!Jra -a recolha de rou­

pa;s -e outrO¡a antigÜ'rs, 'OIS qualis de­
vern IS/er entregues na Deilleigação
da OrUtZ Vermelha em ,Fl8iI1o (T·eatro
Lelt:hes) ou nrus sedes daqueJe par­
tido,

'rofi!lional �e (urilório
Reformado para Parto.Tlml
Para Secretaria do Judo

Clube de Portinião, conheci­
mento'S geT"ais de expediente e

dactilografia. Resposta para o

Judo Clulbe de Portugal, Rua
D. Carlos de Mascarenhas,
36-A - Lisboa...!3.

Campanha eleitoral
- Campanha de civismo

R�llnião �m lavira '�o� [Oman�ant�� �� �om��iro� IO PPD lança um apelo
. I a favor dos retornados

ApDntada a necessidade .de criar

no,vos corpos, de bombeiros em zo­

nas do Algarve que de-lei! estãO'
m�s carecid8.iS', nomeadamente n'O

concelho de Albufeira, ficou 01 caso

pendente de cODISulta à ComiSl:'ão

De 12-14 anos, para peque- AdmmSitrat,iva do ,Mun�cípio.

nos serviços em Vila Real de o oÍD/S,peCitor de Incêndios escla-
, •• receu os prQP6sitots' Ique o nonte1am

Santo AntOnIO, precISa-se. . quanto à prestação de provaos para
Dirigir à Redacção do Jor-'I bombeirolSi de 3.", 8ubchelf·e¡g, oe che-

naI do Algarve. ; í1es e o dr. Rocha da SHva manteve

PORT.MAO'
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PR¡;:DIO NOVO
De 1.° andar, vende-se no Centro de Faro, para habi­

tação uni-famíliar, com 5 assoalhadas.
Trata.: - telef. 23674 - FARO.

"Cartório Notarial de Lagoa A ELECTRO FABRIL
A cargo da Licenciada Catarina Maria de Sousa Valente S. A. R. L.

-Juslilicaçao
em 19 do corrente, na qual Joa
quim Alves Cabrita da Costa
e mulher Maria de Assunção

Exmos. Srs. ñecíonístes

Rocha, residentes habítuars Ho cumprimento dos preceitos legais e estetntartos, apresentamos
a V. Exas. para veriHcaçlio, apreciação e voto, o Relatório Balanço e

em Bena:gil, freguesia e con- Contas referentes ao exerdclo findo em 31 de Dezembro d� 1975.

celha de Lagoa, se declararam
1\ nossa indústria está atravessando ama críse malto grave cujo

controle não está nas nossas mães,
donos e legítimos possuido- Pagámos este ano mais Esc. 442839$53 de salários e juros bancá­

res, com exclusão de outrem, rios que no ano anterior, o que sem entrar com outros factores explí­
ca o prejuízo havido.

de um prédio urbano, sito em Esperamos que oficialmente medidas sejam tomadas para obviar

Benagíl, freguesia e concelho a este es.ado de coisas. .

«JORNAL DO AiLGlARN'E» R nossa conta Ganhos e Perdas apresenta am saldo negativo de
N: 994 - 9-4-,976 de Lagoa, 'composto de rés- Esc. 264.778$09, que propomos passe por Inteiro para Conta Hova.

-do-chão e primeiro andar com Terminamos com os nossos melhores a.gradecimentos aos mem-

bros do Conselho Fiscal, pela saa valiosa coleboração ao nosso traba"
diversos compartimentos, ten- lho e aos trabalhadores da Empresa que bem cumpriram.
do a superfície coberta de 130 Vila Real de Santo Rnt6nió, 20 de Fevereiro de 1976.

m2 e logradouro com a área 1\ DIRECçAO
de 470 crn2, a confrontar do Director ...Delegado-João Barroso Gomea Sanches

norte, com a rua; do sul, com Fabrkio Fernando Pessanha Barbosa

Fo� oom agrœdo que vi 6 li no 1.a PUBL1CAÇÁO Gregório Pimenta iFell'cl'a', do João Manuel Gomes Barroso
nOlsoo Jornal do A�garve a «Tribu-
na LÃlVT'e» de Mœnuel Famba, p0'i<8 OIS Faz-se saber que por este nascente com caminho e do

Manuel Barroso Gomes Sanchea

meu« parœbénJs� pœr elS\Sa œcñeça
deltão grœndel vwlor. Já em, :Pempo¡s: 3.° Juízo e 1.a Secção de Pro- poente com António do Carmo

escrevi para 01 E�so'l' Reg1io7Z£ll1 cessos, C or T em éditos de Jacob. - Não descrito, quer
ae Faro, œpOll1itando as 1I'Iæ'S1I'I<aISi ne-
oeslsrildaàei.s1 dEl'SlS,e """m. âeeoreeaâo, TRI!NTA D]AS, a contar da na Consevatória do Registo f.-_v_, '-" , EDIF CIOS:
ao tão falœdo Algan'Vet marraviU¡;oso, data da segunda e última pu- Predial de Silves, quer na de
El .elSqueoen�e DlSi governatrllbe:s de
Ell'lJtãOl de mad:sl de metade 00 Algar- blícação deste anúncio, citan- Lagoa. - Inscrito na matriz

'l1e mÆ.s:eráve�. Oxalá se acorde des- do O réu JOAqUIM DE OLI- predial respectiva, em nome

tie Immo de ltJa¡ntalS âécodas, já é VEIRA PALHA, casado, pro- do justíficante marido, 'soh o
tempo de; ISle dIatr água a quem Item
sede, prietário, ausente em parte artigo 2258, 'com o rendimen-
Failœva o autor, da barroaenu 00 incerta e que teve a sua últi- to colectável de 16200$00 e

Od6�eiJte, El ·eu, pœr conhooimen;t08

11e;g1.�, arurTlAll'1Zita1'ei um poucO' ma residência conhecida na o valor matricial de 324 000$.
matiJSI, poilS, nEmll só a riJbcira de; Odel- Aldeia Turística de Monte Fi- - que este prédio foi edifi­
leite merece referênci!a pMa bar­

mgem.s, mIllISi também a Foopamo;, no, Monte Gordo, da Oomarca cado 'pelo justificante marido,
poils é del �guaÆsl oiroun;s1t(tncm, ooon de Vila Real de Santo Antó- sobre uma faixa de terreno
uma vantœgerrrv; aMm da gll'CJIYIiiJJe
albwfeira, e:m que são inrolouMiveliJs' nia, para no prazo de VINTE com a área de 600 m2, eom

os rnÃ;lhõ6S de .metrQlsl dl31 água qu6 nf t
- .

dDIAS, findo o dos éditos, con- as co ron açoes aCIma es­
S'eirvam atpIl'oveiJtadO!s. pama ai/;argar
O' 11e.g<iJdiJo pœra o baixo A,lgarrve, teSltar, querendo, 0:8 autos de critas, que ele vinha possuin-
pode ter cœnl1lÍ.lS para r:egar aJSl vár- -

rd'" u.. , do em nome pro'nrl'o ha' mal's SI'los em Madel·�.a
zell!8 ,àa81 meSlmalSI ribciras e I'l'eguilr acçao.o lnana que 'J.:u!e move

'

l;" "

parai aIS, OOrn"eJaJSI d;o; Guœd�œnœ aiM a autora Fábrica de Cerâmi- de quarenta anos, sem a me- DINHEIRO:

quœs'et AlcO%tilm. Então,l8riJm, vería- ca Argus, Lda., com sede em nor oposição de quem quer Em cofre .

m08 !tOldœ ai pf);pruJ;œção vizmhœ lSICIlia' .c d d
.

i
Clientes.............

dia m4isériœ, póis a 11e;gião llUÍÍo é poi- Ribeira de Frades,' desta co-- que 'i.osse, . es e o seu lU cio, Federação Nacional dos Industriais de Moagein .

bre com<o' mu�t,oISI chefes nOI8l querem
marca, em cuja petição inicial po,sse que sempre exerceu Acções em Caução. . • . . . . . . .

faze:r œored�tœr. ToiJ.œs as várzeas •

t
-

t' Acções Depositadas . . . . . • . . .

delslt'�SI ,1;!rê;s, conjunt'oo, regadœs, S/Q- esta pede que o citando seja sem lU errupçao e os enSlva- Imposto si Dividendos a cobrar aos Accionistas

mam .aI�gu1l'l<al� oenrem.a;¡¡ de heCitMesl condenado a pagar-lhe a quan- mente com conhecimento de Imposto de Transacções
die bOIaIS t'etrras. t d t d

. Ceteais.
P� ,e¡luMa;çãO' dios lelitOlMSI, qUeJ- tia de 107 298$70 (cento e se- o a a gen e; sen o por ISSO Produtos. • •

rO' dleIÍa)ar b61l'l: claro. que eslS'lllS te:r- te mil. duzentos e noventa e oi- uma posse pacífica, contínua Lucros e Perdas
11M, oom águœ e Uvr6S dalSl cheriiaiS' de
Inverrno que dlootrOOm ,tudlO', não to escudos Ie ,setenta centavoSl) e pública, pelo que adquiriu o·

roo iinf'eriJo,re;s œSl Ho:r,tœS' de OlhãJo
e os juros à taxa de 5% (cin- prédio por prescrição, não

()IU Faro, failJ�l1..Jh6S é (j aproocitœ-
meI'f/Jto. co por cento), desde 1 de Ju- tendo, todavia, dado o modo

Imaginem08 o que seria a lexplio-< nho de 1974 até efectivo reem- de aquisição, documento que
rvu;ão pecuária nesta zoma, o qUie
senia uma explorœçãa hOiT'tíco,la bem bolso, porque no ,exercício da 'lhe permita fazer a prova do

apro,vei't'adœ para abMt,emmentlo' lOI- sua actividade industrial e
.

seu direito de propriedade per-
cwl, ,e mesm01 paro ,export(J)(jão!, até feita.
par:œ o esltrang,61£ro, pœra os tIQ<S'8IOI! comerciai vendeu ao 'réu vário
qWM6 vieiinOOl8l fromc,esles" (J)le:mã¡6'8i, matedal do seu fabrico, tendo
etc.
Com um aerop011t:o no Coot,TO do, O mes'mo réu aceitado para

Algaxrve, OOi1'f/J() ·temos" POldie.MoI dar pagamento do Iffiontwte da
esCO'almeI'f/Jt'OIS rápidolS a rodos essfAS

prodwi!olS, e ,ermo :tempO'sl em que na dívida à autora, ,as letras de

EUT'OpŒ só há gelo; o que não \S'6- A

b' t'
riam dl6 receliJtlllS, a .e7!,t71ar pœra Porr-

cam 10 que se eneon ram Jun-

lfugal, œ juntœr àSl' do ItwrVSrmiOJ.. ,Se tas aos referidos autos, as

o.� .hom;em.s o 'em.Pem.deretm, o qu� quais não for,am pag:'!lB .na da-
8erá· tudo flsi�'

petn\SIll.naa bem e. œgiin.do, 018 aJ- ta dos sellS vencimentos, dan-
gaM08 nOO precilsic.vvam de ,fm'IIi¡g'fflll', do, assim, causa a acção.
basPamdoi atpIl'.()II)ej,tær o que tleImOiS,

de ÓJgua>, t,fm'OJ, soil el itrabaJ1,ho. O duplicado da petição en-

AlbeI�to Gonçal'\"elS CusMdio contI'la-se na Secretaria Judi-

"Avante pela democracia em Armação de Pêra»
R,æpotndo à corta insi6lrida. nO'

Jornal do Algarve de 21-2-,"/6, corm

(J. tMwlÓi ,œcirn,œ ,e dia a.utoria 00 IS�.,

Onofre, oœrta e,s1S1(1¡ €!m r6'S'llO'stœ a

um ap<mdiam1J{J1njto rne.u" não porque
cOll'lJSiJdetne qU6 o SIeJ1U contielúdOl (de
fundo) mfJl1'eça 11e8p,O/S,ta mœs. sim
,dwi!dO' a d�tols que 'el5SB Sr. le:vant'a
'6 não COtnC11etÍJza.

Ooon:eÇlOl pati' afiTmOlT' que no mw

aApOi'flJtla¡m¡etnt'o de 6-2-1'16 pe:r'!J'U!fIJt(l(V(1):
«Oom:o, �Ie aJOaba oom' os intetrmel-
diáriiOlSi?» EI8t�e 8'1'. respotndei em

te11m!Oi& die «qwamJdo» '6 000' ermo Iter- Turl'smo e agri" ftulturamOllI die «CQI1n;Q», Wizerndo 01 ISll31g·Uliinoo:
•

«Não a cueõo praeo p.ois daí adviiriJœ
um OJpaJTeoimlernto ,dal lis!ta dDl81 de-

88m)P'f'ieJgœdo>s, mas sr, Bamto« An­

tl6'I1!Vo, iJsI8io ItIoir:1Iia<r-&e-á uma¡ realv­
dœde Œ lOO1Jgo praeo, a quamdo da

T'ooonJSit�t'!lJi,çœo da noss,œ economiaJ;
oOrmJP'T'eetnderu "':'.

Digo!-�he que não compr,eerndJiJ nar
âæ; foq; o mesrmO' que t:er-Ilhe, per­
gurufadlO1 coma IEle ,es101kmJ,a um coe­

lho vivo e tler-me res!p'ondido que
o coeif;ho é um animwl que ;tem qua;­
tmo¡ pœtalSl ,e dá ,g(1'œndeS1 sa�t08.
Em qU6 ,tle;nnwls; 8Ie ,fará eI8\S'aI 11e¡..

oOi'l!iS!t.U:uilção'? Na via de um oapci­
talisfmDl ,liberœl Europezœnte? Na
V'iJa¡ da 'edvfwa;ção de uma lSociJedœde
8OI01IwUst'a ?

,S,œbe, 1817'. Onofre, a quesltãJO' ,de
ISlœber quœl a claJslSie que deltém o

po'der (()IU a heig'emorn�œ numtli ali;wn­
ça de olaJ88,61S1) é ,biJJSItœnte impœr,tarn­
te, poW, gaxrœntlol-Ilhe que os iinitler­
medilánilOl8 (que .o IS(1'. combœt!i;a fe­
rozme;rlJte naJ 1.' oœri!a, mais que pa¡..
rere, enfim, alté são bOlalSI pes80illlSl)
lSIÓ desapamooerão com ai ,tomada; do

potkr peila ,o'hv81sle o.perária po,u.,., só
ootãJo >será pOS8ívllll 'ctYnSt,ruir urn,(!)

6COtOOmia bas'Mdia em .71el-açõe.s de

produçãQ dia ItlilpO SQaiaJ,isttai.
Ne.ste mDlmetnto, as coope:rativœsl

(de ,o<mstumOI OU de pmdução) mails.
não 'são do que fo'rlT/Ulis' de QI11gcunái­
zação. (em.bOIT'ai primá1'ÍlW81) dIaJ8
OkllslSlel8 t'rabaWha¡dJoa'a8 el Itêm um

papel impOiTltla/i¡.t'(:l a deserrrvp,enhœr rIJa

de,feau, oos: mte11es�6ISj eco,n6miJo08 .

dOiS vOlnJSu1l'lli¡doa'e.8 (no OaJ8lOJ da ae

Arma,ç� <k:l Pêra) pori' eæemprol,
OOImIbœPeJ a ISrwbi:diaI de ll'11e1ÇOiS', e no

oannpo C'U;Ltlurœ�. Da mIOiTIte dIaJ8

oOioperrœtwlliS dIE¡ CiOil1iS1J,mo \S'e .emcar�

.oogarã;o :DlS' armcwet'/'!iÍStalS, OIS quœi!8
Oorlit'r!okz!m os ci.rouítOl&' die ,come:r­

ciaMJzœçãJo OalSo ai olaSl8e o�erária
rlJao. :a/I)amC6 na \Sua lwtœ.

Oçmt'rilnuo ,a afirmar-lhe que o sr.

81€1 e'I!iOotntrr:a :mdlJi¡t'D :mJal m¡'orrm.œdO'
\Slolbre a Coo;perrœtWa de Armação
da Pêm (já ZeJ1U 0181 \S'1mS 8\8ItaltIW­

t,OI&? ) . C'ornJtudo" 'embora lamente,
000 me oOi'YWpeJt,e pr:eslf)ar-lhe 008a1S!

iinfOl11ma,çóe¡s (não ll!e71t1enço, oom<o

delVe 8Œber aos; COa'PO:SI gerem.f;1æ),
6 ooi'l1!s.¡)dJero que são.' O!s dMigentet8
em re1;açãa œo� qul1lÍ.lS o 8'emholl' .�e>­

varIJtla œ Vdei:aJ ·a6 rooebereml di...

nheiro, paâiSl fmsinua «DlSI dirilgfmltes
da mes·ma, e 0181 empl1'egadlols' a .e'lœ

œfoot08 não ·&'!tWo a tT'OJbalharr parra
o bon800Q) e afirma 'I1'I.i/lii.sI à frente
«dIesit!e modo, a�é eu inooslPiia o meJ1U

capvt,Qff" ma;s. é preciso aC'ilrnAœ .de

tudo U81œr:'lrlJOlS a 'f/JOl8iSa ·�ealdœdie corm

f�8. hU'ml<M'lliJtário!S».
Quai!s 0k\1 dMigente\!l que reoebem

dimJ¡,eitro e quœnto. recebem? Qwa.iI8.
DIS' diriJg,entæ. ,que invB8tilram di­

rlJhei.'11o. s.eu ,e do quœl estão, rooebem.­
dia jW11Ol' Seri,a bom que oonoreti­
z�s� as¡ afimmaçõe.s qué fez.
Quanto ao :afirmar qU6 lSe fmforr­

mou S101bre o meJ1U «ourrioul'U/I'YI. m­
tllle:»; al()! ler !�al_ .ftn;f;OTrYI!(1JÇ{Í,f} «g,rre:­

pi¡ei.-<me» .tiodo, potbs pet!JS'llIVa que
tœ!lõ1 lI1iiét01do!S ,Unham aca;baldlo
a 'qUamda .diez¡ ,e;xItinção dia PiJae4JGB.

PaI11al a meu t�ohlJiro (qtM (JI ISle>­

mhoif'. ,i!EmlI) iinfo!1'mO qu6 fo� (Ii 861-

gunaa pes>sO'a que eIU !$adiba, que Ise

pT'e01OUpOiU ,e;mJ I/l'wbler quem eu erœ. S,r. dilr.e;ctorr,

AgT'OOe.ç0l-lh6 a a'1nJŒbVliJdœdEl em

preolCupœT-®6 oomígO'.
Qwawto ao repPo qUie J,(1bLça «de

es011We:r coil8tœsl pœra bem do. povo",

dÆflOI..;�h6 que não (J)C,lJito propoot<œs
œessl6 ltIeoa' dl6 quem maliis não œaz

aa que blá;...bM;�blá, p� 1S16 O' 'Sr.

qui!sels� elwoidœr o pOlVo de A,7'1lWA­

ção e não lZœru;ar a confusão" :tieria

dilta na; lSiUa ror,ta, qua"fIJto é que 08

Sl6oiJOI� pœgalm d,e: qUOlta, qwal a per­
cerntagem de .deslcorIJto qu6 obMm,
quail 01 vOllume mem.sa� de t11a.nsœcção
por vadia sOcio (em médiw), colo­

oava: (JI pll'eIt'o no brœnoo, fœlœv'(1j

Terreno
Compra-se nos arredores de

Faro de 2 000 a 5000 m2.

Resposta urgente pelo tele­

fone 22647 de Faro.

oom dlœdJos e nãO! �e prunha, a œdi­
vinha:r. AMm õe 'I1liaIbs,' nã01 me 'SIÍtnr
.t!o cOtm ciupaouiaâ« l8ufilci'em.te pœm
1I'lA8 aba;la'l1iÇœr, para já, :em a8',srum,­

tOIS ae ,taJ, :Ílmlporntânoo p� com

o. pOfVO não Sel brinca ,e nãio, admÆPo
que (em. dJerrrvocrœoia bU11gUesœ) me

oem.sur,e,m¡ (no s,ootiido dio corte)
aquüo que el8Ic,rwo.

SantO's AntóniO'

AlbufeJlilra, 10 die MarçO' de 19"/6

.sr. director,

Salema (Lagos)
e a limpeza

Com o pooi;dO' de pwblica:ção.
T,end.o lido nos, jorrnaiis: œ no,tíoila

die qwe �am cormeçœr œs Oibras pOfT'(1;

esgOI�01& 'e1rIJ Burgau, pergunt'a�s!lJl
prYT'que é ,que. não começam 'lUll Sa­

�ema e em 'B'lI<gTlB8, viislto que já f{)1-
1'(1JIn œpres1entado'8 p!T1O'Ject.as e œeS1til­

nœdw:1 as res,peot,ivaJs verbœs. Cria­

vœm18,e aJS\sirn'l< maWs poisrtOiS' de tra­

balho que mriam at,enuœr a; crilSi6

die mœoi-'£l;e-lOlb:ra ,e:xis1�emlt!e no Pa.IÍS.

Tœmibém, quando é que a ColJnii;s­

são Ad,mn,nflsitr,œtiva ae V�la do Bis�

po 'Sle dilgnœ ,efeotwar um m6�ho!l'

ISierviço dJ6 .limpeza, pois que O' exV�'­

Pent,6 é .mwilto defici'ent;e?
A épolcœ bœlnearr BSltá à pornfia, e a.

li.mpezœ da prlJlia., à espera.

Quamdio é qu6 œs ISlenholras da Sa;­

lema; S6 dignarrn priJmar pelo aJS8eW

dJœ ,s:u,a I�en'a ,e acabam oorm ,alSI

bwci;œs de urina e1rIJ p;leno dÍJa para a

1'UŒ ? E OISI domJIS dais OalS'as' corm

lOlS!8'a!s, ,tC1/lnlbém .ef,eDtuœm {} leISgota
para a rua e d6pO<ÍiS' querem: dugar

An�bal da Glória lBaptista

2 VIVENDAS
Vendem-se na Praia de Faro, por bom preço, com

cha;ve na mão, uma junto à Ria e outra perto da costa.

Trata: - Telef. 23674 - Faro.

Certifico narrativamente

para efeitos de publicação, que
neste cartório e no livro de
notas para escrituras diver­
sas B-62, de folhas 48 a fo­

lhas 49 verso, se encontra
exarada uma escritura de jus­
tíficação notarial outorgada

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMAThCA DE COIMBRA

Anúncio

cia! e será entregue ao réu

quando o solicitar.
--

Coinibr�; --22 de Março -de

1976,
o J:uLz de tDineWto,

José Miranda Gusmão
de Medeiros

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
2'3 de Março de 1976.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

José Castel-Braoco
M&lnCO UP&CIALIlTA

DOBNÇ..t.8DO COBAÇAO

CONaULTA8:

·2....; (;- • 1;"- feiru; b--U-­
hClt'u • J." e ¡." feiras, às
11 hor... na Baa BspU.a
L..-, 14-1.· Dt.· em Faro.

Telef�e .11••

JORNAL
Fernando Cruz da Mota Veiga Iê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

COMPASAL
Companhia Salineira do Algarve, S. A. R. L
Rua Almirante Reis, 100 - Telef. 72734 - OLHÃO

2.- Convocatória

Assembleia Geral Ordinária
Ao abrigo do Art.O 22.° do Pacto Sodal, convoco os Senho­

res accionistas 'Para se reunirem em Assembleia Gera;! Ordi­

nária, no dia 24 de Abril de 1976, pelas 16 horas, na Sede So­

cial com a segu,inte

ORDEM DE TRABALHOS

Apreciação e votação do relatório e contas do Conselho de

Administração e pa�ecer do COnselho Fiscal, relativos ao exer­

cício de 1975.

Olhão, 30 de Março de 1976.

a) José Gago Sequeira

Vila Real de Santo António

alLATóRIO E CONTAS 1M 31 DE DEZEMBRO DI 1975

BALANÇO EM 31 DI DEZEMBRO DE 1975

RCTIVO

Edifícios.
Terrenos

Esc.
Esc. 860000$00

410000$00
450000$00 Esc.

MAQUINISMOS:
Moagem.
Gelo.
Padaria .

Móveis e Utensílios
Taras. • • •. •••

Participação noutras Empresas.
ACÇÕES PROPRIEDADE DA EMPRESA:

Esc.
Esc.
Esc.

850000$00
141000$00
7000$00 t!sc.

Esc.
Esr.
Esc.

978000$00'
19000$00

105724$40
10000$00

1.145 Acções de Moagens
Associadas • • Esc.

400 Acções de Aliança
Eléctrica do Sul - Esc.

75 Acções de A Electra
Fabril . Esc.

114500$00

4oooS00

750S00 Esc. 119250$00
34000$00Esc.

Total

Esc. 32 865$64
Esc. 587878#90
Esc. 266 â7$17
Esc. 90 000$00
Esc. 106340$00
Ese. 10 052$57
Esc.

.

Sl6
Esc. 1 100 301$86
EÍlc. 588�95$82
Esc. 2114 77/'11$09

Esc. 4971444$41
PRSSIVO

Capital.. .

Fundo de Reserva . • .

Fundo de Reserva Especial • .

Fundo Regularização de Dividendos
Fundo Reposição de Maquinismos .

Reserva de Reavaliação .

Bancos. •

Fornecedores. . • . . •

Devedores e Credores Especiais
Letras a Pagar •

DividenduS a Pagar. . .

Caução Corpos Gerentes .

Depositantes de Acções

Esc. 1 000 000$00
Esc. 200 000$00
Esc. 160 oooSOO
Esc. 140000.00
Esc. 500 000$00
Esc. 1 600 OOO�OO
csc. 226lS94
Esc. 56 765$80
Esc. 674886$67
Esc. 615000Soo
Esc. 26 190500
Esc. 90000$00
Esc 106540$00
Esc. 4971 444$41Total

CONTA DI GANHOS E PIRDAS

CRÉDITO
Esc.
Esc.
Esc.

Esc.

Saldo do Exercicio Anterior
Moagem Exploraçãu •

Saldo NegativO .

590$68
456901$01
264778¡¡09

Total.

DÉBITO
722269$78

Esc.
�SC,

Esc.

707252$78
15037$00

722269$78

Despesas Gerais .

-CentFibui�s � -

•

Total

O CHEFE DR SECÇAO
José Lu\s Gamarada Pereira 1\ DIRECÇAO

Director ..Delegado: J040 Barroso Gomea Sanches
Fabricio F. Pessanha Barbosa .

João Manuel Gomes Barroso

Manuel BarrosO' Gomea San;hes

PARECER DO CONSELHO fiSCAL

Exmos. Srs. l\ccionlstas

O Relatório, Balanço e Contas que se apresentam à vossa aprec·ia ...
'

çliO, mostram os resaltados obtidos em 1975, aos qaais demos a nossa

aprollaçlio.
TEMOS 1\ HOHRl\ DE PROPOR:

l.· - Qae aproveis o relatório, balanço � contas do exercício d�
1975.

2.0 - Qae aproveis a proposta do Conselho de Rdministraçao para
a aplicaçlio da Conta de Ganhos e Perdas.

3.- - Qae aproveis am loallor à Rdministraçlio e seas colaborado..
res, pela saa actaação nos negócios da Empresa.

Vila Real de Santo 1\ntónlo, 20 de Fevereiro de 1976.

O CONSELHO FISC1\L.

Presidente - Emmo Diogo Oosta

ReinaldO' Raul Prazere,

AntóniO' Virgilio HO'rta OO'rreio

Trespassa, - .se
CASA DE FRUTAS NA RUA DA MISERIOÓRD[A,

14 - Faro (junto ao TURISMO). Oferta, em envelope
fechado para: Henrique Emídio Santos - Avenida de

Olivença n.° 119-r/c - Faro, até 30 Junho 1976.
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Costa & Brás, Limitada
Certifico, para efeitos de' to e 'sexto, e aditados mais

publicação que, por escritura três artigos:
de 4 de Março do corrente ano,.
lavrada neste cartório: nota-

TEROEIRO

rial do concelho de Lagoa-AI- O capital' social, . integral-
garve, a cargo da Licenciada mente r e a 1 i z a d o, é de

Catarina Maria de Sousa Va- 60Ó 000$00 e corresponde à

lente e exarada de folhas 17 soma. das quotas dos sócios:
a folhas 20, no livro de notas :.:_ uma, no valor nominal de

para escrituras diversas B-62� 300000$00, pertencente ao Só­

foi elevado o capitalda socie- cio João Costá Viegas: _;_ ou­

dade comercial por quotas de tra,' no valor nominal de

responsaoílídade 'limitada em 1'50000$00, pertencente' à só­

epígrafe, com sede na Mexi- c'ia Mari�.'Emília Brás Elías

lhoeira da Carregação, fregué- Viegas;""""":" outra, no valor no­
sia de Estômbar, concelho de minal de '100000$00, perten­
Lagoa de 400000$00 para cente ao sócio José Matos

600000$00, cujo aumento de Evangelista e outra, no valor

200000$00 foi subscrito pelos nominal de 50000$00, perten­
sócios da dita sociedade João ,cente ao sócio Gregório Oa­

Costa Viegas e Maria Emília brita Martins.

Brás Elias Viegas, os quais QUARTO
passaram a, ter na referida

O sócio que pretender cedersociedade uma quota no valor

nominal de 300 000$00 cada a sua quota, partícíparâ o

facto à socíedade, por meio
um. - que pela mesma escri-

tura a sócia Maria Emília de carta registada, com aviso

de recepção, indicando o no­
Brás Elias Viegas, dívídiu

me, profissão e morada do
aquela sua quota em três no-

respectívo adquirente e ainda
vas quotas: - uma no valor

nominal de 150000$00, que.
o preço da cessão, notificando,
igualmente, os restantes s6-

reserva para si; - outra, no
valor nominal de 100 000$00, cios, tendo a sociedade em

primeiro lugar e os sócios in­
que cedeu a José Matos Evan-

dívídualmente, em segundo lu­
gelista; e uma outra de

50000$00 que cedeu a Greg6- gar, o direito de opção.
PARÁGRA,FO úNICO: -

rio Cabrita Martins.
Se a sociedade e os sôcios não

Estas cessões foram feitas
responderem, no prazo de

com os correspondentes direi-
quinze dias a contar da data

to's e obrigações e por iguais
da recepção da respectiva co­

preços dos valores nominais,

que a cedente recebeu e deu municação, poderá a quota ser

cedídá livremente.
quitação; Os cessionários en-

traram como novos sócios. QUINTO
Ainda pela mesma escritu­

ra foi dada nova redacção aos

artigos terceiro, quarto; quin-

Arrendam-se, ou vendem'
-se, as do «Quadro do Félix»
(menos duas e seus depósi'
tos), no Caminho do Cais.
Dfrigir-se a Jaime Bento

da Silva, Rua Alfredo Roque
Gameiro, 22,1.° Dto. - Lis-·
boa-4.

A gerência ,da soeiedade

compete a todos ps s6cios que,
desde J'á, fIcam nomeados ge�

. �¡
rentes. Mas para obrigar va-
lidamente .a sociedade, em to-Sérgio farrajota 'Ramos

Médico dermatovenereologista
'

Professor agregado de Medi- ,

cina interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residêneia:

Rua Transversal à Av.a 25 de,
Abril _:_ Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Marin�11 em [Illro Marim

San.ta Casa' da Misericórdia
deVila Real de Santo António
Assembleia Geral- Convocatória

Dé harmonia com o disposto no n.O 2 do Art.o 29.0 do oom­

promisso desta ,sanita Casa da Misericórdia, tenhO' a honra de

convocar V. Ex. as para a Assembleia Géral que deve realizar­

-se no dia 28 dO' corrente mês, na Secretaria desta Sa;nta CaSia,
pelas 21 horas, com a seguinte o,rdem de tra;balho:

1.0 - Discutir, modificar e aprovar las contaSi de gerência
do ano de 1975.

Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma mar­

cada, em segunda convocatória, paI1a o mesmo dia pelas 22

hor:a8.

Vila Real de Santo António, 5 de Abril de 1976.

o PiI1e¡sidJeIllibe dai AIsIs¡ean:b]edia Ge.ml

a) Jacinto Andrade de Figueiredo

* passaportes·vistos:via�ens N

* VOOS charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de hoteis ,a�artamentos e vi las
* bilhetes de avião· comboiO e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

dos os actos e 'contratos, acti­
va e passivamente, são indis­

pensáveis e obrigatórias as

I assinaturas de dois gerentes,
não podendo, todavia, assinar

: conjuntamente nem obrigar a
socíedade, as, assinaturas con­

juntas dos gerentes: - João
· Gosta Viegas e Maria Emília

,
Brás. Elias Viegas; ou José

Matos 'Evangelista e Gregório
· Cabrita Martins.

PARÁGRAFO PRIMEIRO:
- Ê expressamente proibido
aos gerentes usar a firma so­

cial em actos ou contratos es­

tranhos aos negócios sociais,
tais como abonações, fianças,

, letras de favor e outros seme-
I

'

, lhantes.
PARÁGRAFO SEGUNDO:.

- Para os actos de mero ex­

pediente, 'hasta a assinatura

de qualquer dos gerentes.

SEXTO

Por falecimento ou interdi­

ção de qualquer do'S sócios, a

sociedade continuará' com os

herdeiros ou representantes
do sócio falecido ou interdito,
por intermédio de um só que
a todos represente, adentro

da sociedade.

OITAVO

DÊCIMO

O jogo que o fará milionário apenas em algumas semanas. Investindo
apenas 200$00, que recupera de imediato, ganhará 7489600$00 (mais de sete
mil contos), infalivelmente.

A partir da sua inscrição em 6.° lugar, começa logo no 5.° lugar a ganhar
dinheiro.

Também na INTER-META DA FORTUNA, você DÁ, OFERECE, as suas
listas aos novos-inscritos, não precisa de as vender, como acontece noutros jogos.

Inscreva-se hoje mesmo, enviando a INTERMETAL, S.A.R.L., para a

sua Sede em Lisboa ou Fílíaís em Beja e Faro, o seu nome e morada e Esc.
200$00 em Vale de Correio, recebendo de imediato 8 listas com o valor de 25$00
cada, nas quais você é o 1: inscrito e onde o seu nome, único nome inicial
das listas, irá ocupando o 6.· lugar, cujas listas depois as OFERECERÁ a no'

vos-ínscrítos. para o Roulement espectacular da INTER,META DA FORTUNA.
Por cada novo inscrito, sobe automàtícamente ao 5.°,4••,3:-2 •• e 1: IuQa'

res infalivelmente, e o seu nome em listas aumenta inexoravelmente em múl­
tiplos de 8; assim ao subir ao 5;· lugar, o seu nome figurará em 8 x 8= 64)is­
tas, pelo que receberá 64 Vales de Correio x 25$00, recebendo como tal
1600$00, recuperando os 200$00 que investiu e já lucrando 1400$00.

No 4.° lugar-é-l 11: 8 = 512 x 25$00 = 12800$00
No 3.° lugar-ãtz x 8 = 4096 x 25$00 = 102400$00
No 2.· lugar-4096 x 8 = 32768 x 25$00 = 819200$00
No 1.° lugar-32768 x 8 = 262144 x 25$00 = 6553600$00

ganhando infalivelmente neste jogo sério, verdadeiro e espectacular, mais de
sete mil contos, em Vales de Correio emitidos à sua ordem pelos novos-ins­
critos. INTER-META DA FORTUNA é o sistema mais barato e cómodo, o

mais avançado e o quemais dinheiro proporcioaa no espaço português.
INTERMETAL, SARL - "INT!R·META DA FORTUNA"!

Sede: - Rua de Santa Marta, 78-A LISBOA
Filial: - Rua Letes, 57-A FARO
Filial: - Rua Jacinto Freire de Andrade, 3 BEJA

JORNAL DO .A!LGMWE
N,· 994 - 9-4.976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

,COMARCA DE VILA REAL

; DE SANTO ANTÔNIO

CfJIIIIEII. lMII,
LAGOS E OS EFECTIVOS

MILITARES

Im{)vel�
Empresa de vendas de imóveis, com escritórios e

equipas de vendas em PO'rtugal e diversos países da

Europa, aceita representação para venda de prO'prieda­

des nlQ Algarve.

Respostas com detalhes a: Apartado 13 - Quarteira.

Que Lag'os, pelo ,seu passado his­
tórico e 1:lttUJação geográñca, é das
localddades mans indicadas para
manter eifeCitivos militares no M­
garve, não rentan» dú<vidrus a quan­
ItOiS queíram .

ver com dmparcíaâd­
dade e j-ust.iiça., -Que Pontugal não
pode manter 00 actuais efectãvos
mñítares, nem para eles tem ju�ti­
fíoação, face à reduzida extensão
do It'er!1bt6r:io continental, é facto
ínconteotável, 'Que BI afirmação do
:"1', comandante da Relgião Militar
dó .ISul, 'em recente visita às unida­
des militares cio Algarve, de que o

..plano., de. "releISitIlUIturação .. militar
afê'ctará certa,meMê' o diJS¡POlil�tivo
ac:túal da Ip.rovínciâ no'S dedxüu al­

. go preo·cupadü" é c�,rto, pelas dilfi-
cu1dades .g'empne pooltwS' na manu­

Ibenção de fürças mililtares. em La­

gOEl, quando 1£lurgem reduçõeg de
unidades na Pais.

MaiS pür que 'elsltamüs convE·nci­
do· die 'que o' Algarve não ficará
s'em ,e1'e.c'tivols militareiS', e que La­

gOlSl não deixará de partiIhá-.Ios,
não só pelos mo.tivois ·apontados,
comOI pe1at!1 melholriat� no quarte.l e
condiçõelg para >,><lia ,ampldJação, wqui
deixamrols o nOlslSlo alerta no ISl€1JJti'do
de mS' .forças vivas da cidade se

ülIterCiSlSarem junto die quem de di­
reito para que ·L8Jgos não pe,rca rus

SUlat� tra;diçõel£1 ·mili'tanes, que são
muitas, e al<gumas de ·relevo nacio­
nal.

À IMPRENSA CUMPRE A DE­

FESA DE CAUSAS E NÃO DE
PARTIDOS POLíTICOS

Os sócios poderão fazer à r A n ú n C i O
sociedade, prestações suple-
mentares de capital e os su-I! 2.& PUBLICAÇÃO
prímentos até ao montante de'

; Faz-se saber que na Acção
que ela carecer, dependendo.a co P'

"

S
,. o 8/76_ . . _ s �m rO'cesso· umano n.

efectuação das pre�taçoes s�- ¡pendente neste 'I'ribunaã Judi-
plementares_de capital de p�. :cfá.'l de Vila Reail de Santo An-
via aprovaçao em assembleia It' ..

'd I A t
1,.

.'. ': omo, moVI apeo .

u ar -

geral, que se rea Izara para O' 1!B�co Nacional Ultramarino
¡¡efeito. , ¡iQ:.Ii\"R.J,.., .co,m_.�ede em ,l-!t�ho. ª.':· NONO ¡¡o;:J . -

[icbntrà.- os réus' - JOÃO SUJ-
A quota do sócio que for �VA OONCE;Ji,çkO e mulher

penhorada, arrestada, ou que MIRALDl'NA. V A S Q U E S
tenha de ser vendida coerci-. CALDEIRA, ele comerciante

vamente, Ipode ser amO'rtizada e ela doméstica, actualmente

pela sociedade. ausentes em parte incerta e

O preço da amorti�ação se- com a última residência conhe­
rá o correspondente ao do bá- 'cida: em Vila Nova de Cacela,
lanço que se realizará para 'O desta comarca, e OUTRA, são
efeito e o pagamento será aque'les réus CITADOS para

• efectuado em quatro presta- contestarem o pedido, e can­

ções semestrais, iguais e su- fes�arem ou negarem as suas

cessi'Vas, sem jurO's, "sendo a firmas aipostas nas Hvranças
primeira paga no prazo de no- juntas ao processo, apresen­
venta dias a contar da data tanda a sua defesa no prazo
em que reúna a assembleia, de 10 dias, contados depois de

· geral, para de'cidir da amorti- finda a dHação de 30 dias e

zação das quotas. com início da segunda e últi­

ma publicação do presente
anúncio, sob a: cominação de,

Aos lucros, depois de dedu- hão contestando, serem conde­
zidO's cinco por cento para o :nados, solidariamente, no pe­
fundo de" reserva legal, será dido feito pelo Autor e que

r dado o destino que a assem- consiste em os réus serem con-
·

bleia geral deliberar, ficando denados a pagar-lhe ·a impor­
expresso que os sócios cO'm- tância de 82.491$20 rep'resen­
participarão dos lucros e per- tada por 3 livranças, respec­
das, nas seguintes proporções: . bvamente de 25, 15 e 40 con­

- João da Costa Viegas, tos, mais juros vencidos e vin­
trinta e sete e meio por cento; e·endos e despesas de protesto,
- Maria Emília Brás EJias com custas e procuradoria,
Viegas, vinte e cinco por cen- por aquelas livranças não te­

to; - José Matos Evangeiis-' �em sido pagas na data dos

ta, vinte e cinco por cento e �eus vencimentos.

Greg6ti'? CaJbrita Martins, do-
.

Vila'Real de Santo António,
ze e melO por cento. �7-3-76.
Está conforme.

VERIFIQUEI.
Cartório Natarial de LagO'a, o' Judz de ,Direito,

23 de Março de 1976.
,

(a) Francisco C. Fidalgo
A Ajudante, O IDSCTivão de tDjll'lei1Jo,

Maria Cecília Gabriel Pargana (a) Américo G. Correia
I

I

Ierrcllo em lotes Vende-se
I

Urbanizado para cons- Casa antiga, bem conserva-

trução, no centro de Quar- da, com chave na mão. Mostra
teira. Daniel Gois, telf. 22163, Faro.
Vende-se: Tratar cl Ma- Tratar com Leal da Cruz,

nuel Pontes da Horta -

telf. 23250 - dias úteis par-Tel. 65230 - Quarteira.
te da manhã - Portimão.

Após ü 25 00 �briJl, os paJI'tildos
'políttcOIS Itêm-lS'e mulUpIicado, não
·havendO' um, 'S'eque,r, ·que não 51e

·arvore em de¡fe�solr dOiS interes:sels
do ,povO' ·e" ponbantO',. dai9 caus'ws

que D liJbe.¡:<tem da exploraçãO' capi­
¡ba¡'�slta, Elslta. fali! .um factO' durante
o regime fa;�¡oista, mas ISlendo certo.

que. 'após a \SlUa queda" não. surgiram.
homen:" capaz.es de melhblrar O' eIS­

tada de cois'als, aDites¡ agravando-o,
não de.verta a :Imprensa cla111i8Jr alta.
e hOlm 1!õ10Im,. que BI defels� dos iDlte�
ress,es colectivO's' tem de 'SohrepÚir­
-ISle à dos paI'tIdOiS polílticos ?
A pergunta ISIUJT,g.e, naturalmente,

porque o J.Œll"Ybail do A,�gatr'l)<e no qual
coI8iborD de/Side 'a ifJua fundação,. ·e

que me é que,r:ido por nos tempols
.

do frus!cæll11o ter I�ofrido di'sS8ibonelS

pela de:fesa iDltransdigente que me

fOl dwdo fazer das claJSse\S1 :maiISI deiS­
favoreoidwSi tem uJitimamente sidD
viJUma de ataques pOll' parte de pes­
soo,s que, -talvez fanaJtrnadru21 pOII'
determinadats¡ ,ideologilas polfltifcas,

O' juIg,am menes favorâvel às pre­
tOOSÕ€!,:¡ daIS 'trabalhadores.
Tl'abalihado,rels eOCJi,stem em todos

OIS partidos polêtíeos, af�gurand�
justo que pæra 'ef.ejjto de regadías
sedam consíderados maiis. pelas
qualidades de IÍ.r8ibalhO' do que 'pe.
lati¡ ;i;de¡O'logiatEI e todos se irmanem
no sentido de produztr ma�s e me­

lhor, honra 'que será tanto mais
destacada quanto ma�Si de.d1icação
houver pe18JS1 causae que interes­
sam ao progreæo,
Atacar patrões ern defesa de Itfla­

balêradones, não ju1g.o fa,vorrwe¡ -ao
·equilibrio que se ímpõe, porque ¡s;en�·
do certo que, naqueles, muitos exis­
tem c<mslc�enciœos. e produæíndo
tanto ou maíís qoo qual9:uer traba­
liiador hã: qii(i"colÍl:Sfderá:¡os tam- 'i

bém, pafia que o. I£lOIc�ali!smo venha
a ser Uim faCito.

VISITA DO BISPO DO AL­

GARVE

No dia '2'8,. Lagos 'teve a 'wsita
do h�3�O do Algarve, que -se pode
coru:d'derar pos,jJtiva ·dadD ·que, além
de haver presidido a, actoo reUiglj()-o
\SOCIS nal,' igrejas de San:lta ,Maria e

S. Sebastião, viisj¡tou o Hospttal e

do:enbe'S pOb!'e!�I, nas 'suas re,sidê.n­
Cliasl, po.r tmposnilbiliJt:ados de saa:r
de casia.

O ,que V'imOl� nO' Hospital, 'em que
O! bils:po e O' méctico dedicado à cau­

sa da aSlS'igitênda f'alaram e confor­
'tar8lm o.s .dolootes" seDl::dbHizou-nOis
de 'certo modOl" pOlis para todos hDU­
ve palavlrruJ de eisperança, No calSlO

dos doenltelS fora dD HOIspttal; verl­
ficou-Isie -a mesma IsfunpUCli:d1ade, pró­
pria de 'quem sabe fazer .apoJstolado.
IDa ,ullte'l'nada IdaHna Costa Fur-'

tadD, de ·27 .anoS', que desde cJj:ança,
eistá imposs.iJbiLiitada de ¡mdar .e; é'
8!nal:fwbelta, foram lidoo poemas Ie

quadras que nOl� afirmaram por 'ela
ditadois e e·xp:æSlEl8.m -a dor e desloo-.

pera Pl8Io 'Sleu :sofrimento, com sen­

iUmenbaldismo e gvandeza pOlUca vllI­
gares, mesmO' ·em peSSOOlS CDm. vas-
ta cuilitUlra,

.

Jaœqwinn ae 80rusœ PiisICarr:e<.t<a

SERYICE OfiCIAL DIESIl
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINASELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dlspor nu

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO
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Actualidades desportivas Manif�staç�o popular
.

F "U TEA. B o L
.em VI�a Real de Santo

'.

. Antómo
Car.npeonatos Nacfonais

.i I)IVISAO Comentáriõs� por João Leal

EmlPla;tãdo aQ ilim doe 45 mmu­

Itoo ilndictaáls, fren'te ao Sip6rtbing, 'o
Farense fez os lSeus prosélitos con­

firur:em que a pontuaçã¿ podía COt­

'Il'hleiClel!' .a;orélSc:imJo. Colllltuqo. um go­
'10 alcançado pletœ lisboeta!S 'logo'
no 1.° minUltio do, T.eiexxmBço ace[e:rDu
a dJetrirIoIta ,e oonrr ela o ruír' del cer­
tas lelSpera!l1ça!31. Lá baíxo, mais !ÍlS1O�

lados na cauda classrñcattva, têm

agœa quæteo jo.rna!d.&S pæra ¡fugir
à despromoção. imedia:ta ou obte­

rem I() «:pia¡SiSalpOt!'!te» ;PaJI'a a �<ildIgui­
lha» 'Esta úibtima hiJpóbe¡ste <vai seir

bastani�e diJfn, 'pO:IX]Ute, ¡ptaJI'a a;Iem
da vailJLa e dIO le\SIÍ'OlI'Ço a emJP.ll'iegar
pe'IOiS «,LeõelS�> die 'F3Jl1o (15 pontolS¡)
há que contær 'tlamibéo:n corn o que
os ouibrOIS ,«aflitos» (T,omar. 16 p.;
C. U. F. te Académíco, 1'8 p. te Belim

Matr,19 ps.) vão del9bobÍJI1ar.
No domingo, ifrIent.e aPI BoaNfuifu¡

75/76 (OIS 10Nws¡ lo()[l!ftt3ntel�1 no 2.°

posto) ms' aJlgrorvdo,g vãJo' conlhece'r
'ta!l'lefa 'selI'iarrneŒlJte diJficil.

n DIVISÃO
No «die,I1by» I1eginnal houve emibu_

si.aJSmo le bom fuJtebol. p,era!l1te
enorme assfusitênda, pontimlOI!lJeilll3lei e
OlhaDi�1e pr'OIPO'rmooaram 'eEipectá­
culo entusiálsitico e 'equillibrado. Ao

RESULTADOS DOS JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

SrpoI1tin:g, 4 - F3JreIllSe, 1

fi DIVISAO
POI1t:imolIlJelDl3le 1 - Olhanense O

Lei'lia, 3 .:___ EislpelI'a!l1ça. 2
'

III DIVISAO
QUlartJeJiJl100;s¡e, 1 - S C3Jcéo:n, O

08l..'Ia Pia, 1 � LusWtalllo O

Caiparitca, 2 - Slambraz.el!lJse: O

JUNIORES
II DIVISAO

IDsrpemnça, 3 - Ollian�le, 1

INICIADOS
F3Jroose, 1 - Odeun!i!rOOlSe 2

Moura, O - 'SilveEI, 4
.

JUVENIS

Loul€!tano,. O - LŒILtano, O

Serlp>a. O - IFaI1ense, O

CAMPEONATOS NACIONAIS
DOMINGO

I DIVISAO
'Far.elll3.e-iBoavista

II DIVISAO
iIDgpe!l'lWllça-MonitJij.o

S'eisimibra-iAortimOlllenlOie
OlhaD!ellllSl�]jusâiballlo, del Ê,vora

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

TaV!ÍII1e1llJSe-M�níJtiJmK>
SliJLvlesl-lSão Luæa

LooJielt3JlllQI-Ai& QuarteiTa
Campin:eIlJSie-rD<mralta
11 IDsperanças�'Lagoa

L. do iBai,rro.-MOIllIoorarpaOhelnte

Comunicado
Graciano Relógio
Cumprimenta seus amigos,

colegas e público em geral e

comunica que por doença, a

segunda depois. de 37 anos de
trabalho; felizmente em recu­

peração, segundo os médi­

cos,' teve de ser substituído
provisiorironente por seu fi­
lho Graciano José, Hcenciado
em Ciências IDconómicas pela
Universidade de Lausana -

Suíça, curso reconhecido em

PortugaJ oficialmente.
\,. Assim, através dos telefo­
neshabituais podem ser trata-.
dos todos Os assuntos e passi­
veis negócios das si firmas.
Telefonemas ou cartas de cui­
dado pelo seu estado de saúde
ficam dispensadas pois as

boas intenções dos amigos se­

rão recebidas como «mensa­

gens» que fazem melhorar o

coração e o espírito. Muito

obrigado.

venDer}.3; turma ,barl�ve-nt..ma·, pnos­
, lSegue no comanêo oiImimitJarido
uma posição, jornada a jornada e

corno �l. também, a !elSip'eNlJIlça, a
concretízær-se, . :r.

F.i'entbe roo Umíão die Leiria e nia
conœçãJo de V'ibiltante, o EsJpeomnçã;
perdeu p o II' maroa rt::angoocd:al.
Mai1o'r vaâía, técnéca dos aãgaawíos
num encontro de toada orensíva ,e

em que a VleliO'oidade dOG' lei'rielllJses
foi o oaenénho da :viItónit3.

m DIVISÃO

TAÇA DE PORTUGAL

A contar para a 6." ,eliJrlli!l1:atória
da Taça, que se disputam em 24
dJe,gDe ímês, o PortãmonieinlSle tberâ
como adversário o Torres Nov8JS.
Deste modo. existem perspeetí­

vas de p've'swça dos' algarwiglS nos
quantOS' de' final da prova. '�"

PESCA DESPOR'I'IVA

o Olube doIS Armadores diei Pesca
de OLhãJo pJ:'lOmJOV1El1U a primeitra
prova da nova te!Iliploæada, dlemomi­
nada; ,«AbeI'ltUlI'ai» , 'a qual dieooTl"ElIU
na praia da Ilha da Culatra. A

claJ3I"Ii[1ilcação foli a igeguiIDitle:
" 1,0, João BarãlO Ga'briJba (tNâuti­
co ño GU3ld:iiaJna de Vila Real de

Santo Al!lJt6niJo); 900 pOŒlitOlSl; 2.°,
JOEé daIS IRarmos Ma,!'!tilllSi, 610; -3.0,
António dial;;. Nieves, 425; 4: Joa­

quim Nlewe,s. 350; 5.°, F1etJd¡ciano
Ca:r:vaftho ISantQIS, 200 'PODitOSI, ltiados
dD C. IA. P. die Olftlão.
A pr0vt3 teve 39 (l()[):oorrætes e

o mlaior 'eooem¡plar floi captUlJ:'!3d¡o
por José diOlS! 'RiamOiS, M:a!l:1binis O
V1eIllJCled� da prova 'oh3JffioU a 6u a

,capitura do maior ntÚlmeI10 Idle ul!lJida_
deSi.

Vila Real �e �8nto �nlónio
Tomásia Sabina Martins co­

munica que no dia 1 de AbrH
casou civilmente com Lino
ROéha Viegas, com quem vi�
veu maritaJlmente durante 26
anos, não tendo casado há
mais tempo por motivo da
Concordata.

Compra-se
Casa ou pequena quinta

perto da-praia, no Algarve.

Resposta a este jornal

ao n.O 262/76.

\l;ende - s�e

quase novo, por motivo de ter

outro.

Quem pretender dirija-se à

Garagem Alfarrobeira e m

Portimão, ao Sr. Manuel Ba-

rão.

Hospital Concelhio de Lagos
�

�

ANUNCIO
� Comissão InstâJíadora do Hosp�tal Concelhio de rhgos

abrlu 'Concurso, pelo prazo de vinte dias a contar da data da

pu�lic.açã� para a venda de -restO's de �omidas e· outros, por
adJudlCaçao mensal

.

.

O adjudicante compromete-se a 'levantar diariamente em

vasilha própria, a matéria,¡ adjudicada..
'

-
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O O}ítef� dá -Stooretard:ã· . >

, .

".' ::-#'

A.úgusto Pinto �Catalão ...

M.R.

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

E�-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- telef. 25855.

T '0 v c)··T ·A

COrYl
você

TOYOTA
rYla is

7

A Comássão" Coordenadora das
Comissões de Moradoreo de Villa
Real de Santo"António e Castro
Marim e o Si:ndicaJt@ da Indúrstrda

�onseTveira, 'promoveram na penúl­
It_¡ma quanta-feira urna manífesta­
ção na Praça Marquês de Pombal
em Vila Real de Santo Antônio ,�
qual deveria integrar não apenas
vüa-realeræes mas adnda povo de
Castro Marim". Ahtura, Monte Gor­
do e Gacela, 'acabando por, ter me­
nor partícípação destas úhtímas 10-
calidades por a Empreisa Rodoviá­
ria não haver podido garanttr trans­
portes para além das 19,,30 .. Mesmo
amsím, cerca de 500 pessoas concen­

traram-ss naquela Praça e desffla-

O Qual't:temeŒli�e', única eql\.lJiJpa aí-
ram ordeiramente pela Rua Teófilo

garvía VlisiitaJd:a, iVIMCIeIUJ o SaŒliti1:lJgo BI'8Jga até à I�aida da vtla, retroce­
de Caeém .e COOOOUIQIU na sua pleoo dendo depois para a 'Praça onde,

regularídade, No Estádio Pd!llIa.Ma
num grande cantaz, se viam rus pa­

níque o [JUJSditamo perdeu por uni lavras de ordem da manífesitação:
goío spHt!:á.ri'O A diespe!ito die Itodo o

«Untr o povo».

ie,sf.orço U1bitliz.a!d.o o Sambr3JZeru..<1e No comicio usaram da palavra
sedento de recuperação, não cons� elementos da Coméssão Coordena­

gu:iu iP'3JSGiaJl' na costa da Oa¡parlca dora, que 'se rerertram ao desem­

onde perdeu por dlOis telDJtos �� prego, à carestía da vída e à ofen­

It'IeISIpIOstJa¡.
siva das forçao fasctstruE\ «à qual
urge opor a muralha da reststêncía
popular». Duas operárias censer­

veir�s rereríram-ss il. luta pela me­

�O'rI:a das condições de vída ,e cri­
tícaram urn mestrs 'que arrancara
um cartaz da 'entrada da fábrica,
Os ,repr.esenitantelSl das Comdssões

.

de �oradoI1es salientaram a degra­
�daçao das condições de vida do
"POV'O, 'c'Om 'O aumento do ou:sto dos
géneros de primeira necessidade 'e

dos ItI'aDiSiportes; o detoom:prego" que
COtNOURISO «ABIDRfD'UR".A» DO tende,� propagar-ae; a habillação,

C. A. iP. DE OLHÃO
a legalIZação drus, CruEIaS .ocupada,s
e a não permi!s.são de que de!S!Ocu-
pações sej'am �evadrus: a cabo, polis
«aquelas ·constltuem uma ·conqudJ�
Ita fundamental das mruslsas popu­
laœs'». Foi acentuada a nece'Slsddade
de unir o povo, de ultrapruslSar as

con:tradições ex,islteDitf131 no seu seio
,e de não ceder p'erante a Invel!ltida
,:fa:scitslj)a.. 't '.'

� Ás palaV'l'alS de ordem da mani­
feSil:'ação ,eram ,«CoDitra o fascilSIffiO,
[�en�iva :po'Pu1ar», «:Pela legaliza­
::çao� Imediata das, casas ocupadas»,
«Nao ceder! Não baáxar Ü'S bra­

ços», «'0 tfrus!Ci:smo não pæsm.rá por­
,que 'O povo não deixará» , «Não a'OS!

salários de miséria», '«Não ao de,-,

l';:lemprego»" �<CaS3JSi s,im barracrus,
não»,. «,Vi�am os órgãO:S da von­

tade popw'ar», «·Em ifreDite com as

Comis'1Ões de Moradores» e «Mor-
'te ao frus:cislmo e a quem o apoiar».

Vende-se
Dois barcos de pesca, um

pronto a pescar com 21,70 de
fora a fora, motor A�fa. 220
H-P; reparado·de now.

Outro' .com·14 m. motor G.
M. 113 H-P.
_

Trata António Aníbal, Lota
Industrial - 'SetúbaL

poupa

:o_.

aos 100

PORTIMÃO

em três quotas: uma de

25.000$00 do sócio AUGUS­
TUS BERNARD CLARK',
uma de 25.000$00 do sócio RO­
BEJRT AUGUSTUS CLARK'"

. ,�," .;_. -

'

e uma de 50.000$00 do; sócio
JOHN GRIFFITHS.

-

ART.o 6.°

A gerência e a administra­
ção da sociedade serão exer­

cidas por todos os sócios, bas­
tando a assinatura de dois de­

les' para obrigar a sociedade
� todos os actos e contratos.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório N0-

tarial, aos vinte e três de Mar­

ço de mil novecentos e setenta
e seis.

o Ajuda!DJoe d(} CartórtÍ:o,

José Vitor Leal Mateus

Um mortu num abalruamanto
ao largo de Sagres
O navlo-patrulha «Save», ·em'Ser­

Vliçó de filS<Ca.1ização na costa algar­
via, foi 'abaLrDt3do, na no,lte da p.e­
núltima 'quiD!ta para se�ta..¡f.eira,
ao largo de SagreIS', pOor um navio
desconhecído. Da ·coliJ.sã'O resultou a

morte do i.°�largento is'r. Antón10
Silvestre Chambel Costa e ferimen­
Itos LigeIros .em dois outraSi tripu­
la!l1tea do �<Save»,
O' navio !SOfr.eu grande rombo na

zona da casa das máqum:as e che­

gou' a ,rec·ear-¡s.e o seu afundamento.
AC.olT·eram aa local aEi traineiras

4:lBriJ,sa Mar», <l1Brit!la Leste» e «Cos­
,ta (le Ouro», ,tendo as duas primei­
ras . rec.oLhido parte· da trlipulação
e a úLtima iniciado o reboq'We dOl

«Sa.v��, o qual foi'depois completa­
do p.elo navi�patrul'ha «'Limpopo»,
que· o levou pa.ra Portimão.

Vendem-se
QU

Arrendam-se
Salinas do Mata-Fome e do

Mourov&z em Castro Marim.
Trata: Laurentino Baptista
- Av. Mateus Teixeira Azwe­
do - telef. 22594 - TAVlR.A.

Médico Especialista
Cirurgia Geral

�� (AlGARVEl,S.A·.R.t

s�.\1 PereLra de Rezende, funcionâ­
!'lo da Junta Autónoma dOIs; POI'tos
do Sotavento do AIgarve, cæsado
com a ISII'•• D .. Maria Ercilia Morga­
do Rf?ls [Pereira de Rezende e Fer­
na!l1do Abec8J5Í'S PereIra de Rezen­
de, '�poSienta.do da mesma Junta,
ca'Sadb com"., a IS/I\' D,' Felicidade
Santos Pereira de RelreIlde.

� <:orpo do sr. dr. Carlos A,be­

C�!1, Pereira de Rezende ,v:eiO' de

�Vlao�;para 4j,.sboa" onde,. com gran­
de acompanhamento se realIZou o
funeral.

'

: ..

Vítimas de
.

acidentes
de aviação
Na '!'exugueira (Alhufeira), um

aultomovel cooduzido pe'lo :¿:r. Leo­
nardo Martins Amado, comercian­
It.e 'residente naquela vilIa, 'atropelou
J'Oão Eduardo Pontes de Sousa de

Retornado vende
5 anos, filho do lS,r. Ví;tor José de
S.ou:ta Afom;o e da sr." D !Dália

�aria Pontes. Mota, ,res,ideIites no

Uma 'OOSIa pré-fabr1oada de 12x6 SItiO dos Oanaiis, no mesmo cooee�

meltros para monitaT. ltho. Conduzido ao hospItal daque-
_ Um ,COiIlJjuDito comrp'}eltp de má- la vila, o infeliz pequeno chegou

quil!lJ8Js die ¡f.riiO paira câmaras de aIi já sem vida.

lOx8 metrœ.
- No 111itio das Quatro Estradas

_ Virna ItJon,eLada de saC03 die na estrada que Uga ,Faro a Porti�
'P'láJstieo para 10 a 15 KillOIS mão, .chocaram dÜ'lis automóveis fi-
_ 500 Ki,lOiS de ,vedee dlé pesca. cando gravemeDite ferddÜ' o sr. An-

Tudo NoVIO. 'tónio ·José Alves, da COSIta, de· 43

MOl'ei'ra _ ArpaJI'ltamelllJtosl SiTO- a!l10t3, resildente em"POIntünão con-

co, 303 _ T1ea,eæ. 72193 _ OLhãOl. dutor de um deles. Acor,reu � Ser-
vi:ço de Ambulânctrus, que o trans­
portou· 'para o·· hospital de Faro
onde si1:lcumbiria algum tempo de�
pOlis.

- Um automóv.ellse'guia de Faro

Carro DATSUN _ 160 B para S. Brás de Alpontel, guiado
pelo 1:lr. Daniel Caet'8ino ·e levando
de ,boleia o soldado do.. Regimento
de Infantaria de Faro sr. Manuel
Parreira .Varela, ·de 22 anolSI sol­

teiro, que morava naquela vná on­

de também reside o condutor:
A meio .. da percum,o, esta:va na

berma da 'estrada, 1,4nalizado um

camião a recebe'r cenouras' com
destino a Lrsboa. A despeito do
pisca-pisca e do :triângulo ,,sinali­
zadÜ'r do camião o ·condutor do au­

tomóvel nã'O se apercebeu dele a

tempO' de eVlitar o embate e. que o

t::oldado tivesse mprte trnedi:ruta, na�

da sofrendo o G¡:¡.¡:.tano. além de le�
veg ferdmentos.

.

.

Cartório Notarial. de Vila do Bispo NECROLOGIA
CLARK & DODD, LDA.

FARO

Certifico, narrativamente,
par,a fins de publicação, que

por escritura de 10 de Março
d� 1976, .lavrada de folhas 24

'V.o a f(i}has 27 V.o, do livro

de notas para escrituras di­
versas N.o A-22, deste Cartó­
rio, e em face de diversas ces­

sões de quotas, AUGUSTUS
BERNARD CLARK, RO­
BERT AUGUSTUS CLARK e

JOHN GRIFFITHS, passaram
a ser os únicos sócios da so­

ciedade mencionada em epí­
grafe.

Que ERNEST HARVEY
DODD e EDITH MARY

DODD autorizaram que o seu

nome DODD continue a figu-
rar na firma social, tendo ele

renundado à gerênCia: da'· SO�
ciedade.
Que foram alterados os ar­

tigos 3.° e 6.° do pacto socirul,
os quais ficaram com a seguin­
te redacção:

ART.o 3.°

O capital sociai é de

100.000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro' e dividido

Gatunos à solta em Faro
e detidos, em Portimão
Um grupo de }arápioo assaltou

e,m Faro .o quiosque S. LuÍlS,. no

Largo do Mercado. Abrindo a tam­

pa de ,urna c,aixa· de: conge:lação,
levaraIIl!, cO'meram e estmgaram
cinco contos de sorvete, decorrendo
o «banquete», Isegundo ,se apurÜ'u,
junto ao 'edifício d'O Teatro Lethes,

.

A,gen!tes da Pó S. iP. de Portimão
cOl1oog-uiram '«engavetar» ·0 ,chefe e

outro elemento de uma quadrilha
que ·de'sd� b,á te·mpdiil dava que fa­

lar na· região e noutros pontoS do

PaÍiS',. Eilitre os assaltos p.ela.mesma
efectuadO's COll1'tam-se o da Ouri­

ve's¡al'ia Santana" em PortimãO', de
onde foram roubados 1 000 contOl;:1

em'valores, re'cuperando-se 150 con­
tOIS .em relóg.iO\�, ·ourO' e prata, que
o chefe da quadrilha tinha em :seu

poder. Foi encO'ntrada em pode,r do

mesmo individuo uma caderne.ta de

depósilto, ,a'C'tuaLizada, do Banco

Hispano-Americano de Sevilha com

200 000 peootalS, que o detidO' decla­

r()u ,ser o produto do roobo da Ou­

rivesar,ta Sa,ntana.
A quadrilha 'agiu também numa

cru,!3, de eleotrodoméstokos em ,Lou­

lé, numa Calm de campa ,em Grân­

dola, 'llI11na: caga de elecJtrodomtés­
'ticos no .'Dafundo e num café em·

Li'sobDt3.

Bom' Negócio·
Cede-se quota
LnstbaIaçÕiE!¡Si foaJbrfu,· a fuiIllCiOl!lJar,

com broEltante· clientela, . a c e i t a

ISóciO' 'oom . crupJ,ta:l mmlmo, de

50000$00 .e que :pi�SSIa 'elSltar Il �en­

'be da fBibritcação ICom ¡f1Jm dle.ddem�
YOlv.er a; mæma" oom n(iivoS:�mQd�
lq,s 8JIQ púb1[IOO: lffiobiUã:rw.. 'meWd­

OQ's .paJI'a cafés, �lanlad8llJ, ..cozi­
OOru! etlc; -lt€ls¡poGtã'a �9t1e jorllií8!l Iá<l
n.O �77/76:'

'

.

Consultas diárias excepto
áoS sAbadoS a pa�ir das 18
hóras.. '

...
'. .'

Consultório na Rua de SUl.
António, 50-1.0 �., Faro. Te­
léf: 22100.

Também faleceram:
Em LISB'0A - a ,sr.' D. Maria

do Oarmo Lopæ, de 89 anos natu­
ral de Eudens, Vila do Bkp�.
- a 1SIl'." D_ Ana da Conceição

Banca, de 85 a!l100, natural de Mon­
ca!1apacho.
-:- a ;sr.' D. Laura de Jesus de

8'3 an0l9, natural de Olhão.
'

- a 'sr.· D. Quitéria da Glória
da Conceição Nogueira de 85 anas
nrotural de Portimão.

' ,

.- a sr." iD. Catarina de Sou�;a
VIegas, de 89 'anos, viúva natural
de Faro.

'

- a sr." D. Maria ADJtónia Be,­
reira, de 83· anos, natural de AI­

oo!lti:m, mãe do s'r. .severino Pe­
reIra e da 'EII'." D. Emesltina Maria.
- a s,r.· ID. Laura Anacleto d.e

Lemos, de 87 anœ, vil1va, naJtural
da Fuseta, mãe da sir.· D. Joaqui­
na AnacletO' de LemoS! e do sr. Júlio
Anacleto de Lemos.
-a sr.' D. F.ranci'SCa da Glória

de 60 anOis,. natural de Marmelelt�
(Monchique), casada com o sr. João
da Costa Serrão.
- 01 sr. Adelino tRamoS!, de 64

'ano.s" natural de LagOlS', 1.0�sargen­
to do Exércibo, ca;sado com a sr.'
D. Cr;salda �e MatOiS Ramos, pai
da sr. D. JulIeta de MatQt';) Ramos
e do sr. Mário de iMaitos RamOIS.

.

:- O'Sir. José da 'EncarnaçãO' Pe­
reIra, de .85 'anœ, viúvo, natural de
Al�tanl:ha, fun'Cionárdo do LMi!nllS­

Ité�o �a Marl� �pCGen;tado, pai
da sr. D. Mana Guilhermma mrei­
re Pe:reira.

.

- a sr." D. Marfa Suzete Arcan­
JO �ta Mouros Mendets¡ Furtado
de 43 anos, natural dé Olhão,. ca�
�da com QISII'. Francisco José Mror­
Itm8 Mendes 'Furtada, mãe da me­
nina Maria Ftlonren!\ 'Mata MourOlS
Mend'es !Furtado e �o sr. Franohsco
José MaJI:.a M'Üuros Mendes Fur,tàdo.
- a SII'.' iD. ,Ermelinda das Dores

Santos, de 77 anos viúva natural
de Faro.

.

"', '

"

,

- a l;'X." D"Maria José Madeira
de 64, anO's, natural de Tavtra.

'

-.0 sr. José dOIS 'Santoo Œi'éllx
de M"'anoS!, natural de F.erragudo'
casado cOlm a \Sil".". D. ,Emilia Au�
gusta da Enoarnação Mourinho
Félix.
- a sr." D. Laura Ram'Ü,s COI1too,de 76 anos, natural de FaTo mãe

da sr." D. Raquel ·Pereira CoI1tes
Correia, crusada com .o s<r. LubéI10
dos Santos Correia.
- a ST.' D. Fl'anclsca do N8Jsci­

m:-nto Ve:ntura Pedro, de 79 anOlS,
viuva,. ,naJtural de Olhão.
- o 1S1l'. JOlEé de J'elSiUS 'P:into, de

7.1 Il;_nos, motori'Slta, natural de Por­
tJ.mao, crus'ado com a sr," D. Bâr­
bana Serpa [pinto, pai: .da

.

sr.' D.
Olga Serpa Pint.o Rocha: "

. -:9 1m-. José Augusto Gonçalves
Costa, de 78 anœ, crumdo com a
sr." D. 'Antónia 'Maria COrrel:a, na­
.tural � de 'Monchique.
-'''0 IEII'. JOisé Tavare!s Carapeta

Blanco, de 62 anO's, funcionârio da
Caixa Geral de lDepósbtos, na;tural
qe Faro, casado com a lS,r." D .. ·Ma­
ria :¡;sabel CaLado Blanco e pai: dos
t?t1� Jœ:é. Mlguel Calado Blanco' e
A.ntónio de Je:5'US Calado iBlanoo.
- a sr,' D. Ana RUa"Vaz Vare­

la, de ·7� ano�, natu,ral de FarO'.

,A¡�. famílilaJs. enlutadas apr€6�nta
Jorrnail ito A�gWT"l;e) senÜ'dos.·pêsa-
m�'s; .

- -:'

LAGOS

(CO'Mlwsão da 2." página)



Beatriz Costa autografa,
um seu livro em Faro

..JOHNALdoALGAR\lE
o ALGARVE
OFENDIDO
Alçæroios! O fascVsmo, tra­

tou'inOI31 'oomo plT'ato do dsa para
,turi-Sltœ Vi61i", m�os'6'U" jolclore B

tudo: o mailSl, para equU�brar
uma baiomço: de pagamwff¡,tos
qUe! a 'sua rui:nO'sai poU,tioœ eco­

nÓmAÍlCai e ,C] guerrra colowilalll(lln­
t-am6lnte orræstasxim. 'paJr'a a

b'ancarro,ta, N6.,: éromo«a cha­
mA.né, a 'WI'/'!¡endol8li.rœ .13Im [lor, o
oorT<iidinh()j plSler¡uJ;o'-fololórVco de
exportação, o bQ)�IJJn;Ç,ar d(JI,1 'on-

·

dias do, mar, O' mdÆgema hOIS,pi­
It'wZebro' ,(li .t.udo O' mai« que ser­

vila pœræ nos '!)enae?',
O falSlcis1ThO, di,zBfln-nos, caiu;

A televilslio não 1r<llkdJou âe mé­
to'dIos, ..(ipôs o <;an-eam,enbo em

mlaliS'a, difJ' p'Tofbs,kJ'naW5' e técni­
oo� que buscav'a,m novœs for­
m..(LS die infolTmar ·e mostrar a

mdœ trol com,o é e ?�a, -s,equência
do gOllpe (1,£; 25 de Novembro,
lá ,@s'flamol;1 die novo a Is!e?' tra­

.tOJdOls, úmc'a e 'l:l'xolu-sivWl'/'!¡erfllt:e
-DOmol oa:rt,az de ,t'!trVsmo pa:r<a
p'endura:r nOl,1 ,slentidoSi, E v8li.o a

1'61ed:iJçœo daIS 25 milhõfis' de pO'T­
tugues,es, d'e< t,rLs,te memvór'iia"
mGlS corm o no,me de «T,er:ra 'a

T\e>rra, Mmha Gent.6'», Há um

estup'orr dum prifl�cípvo quœT;quer
que di'Z: os m�&:m()l<;1 It(whOlSI, aIS

mesm;os i.ng,reldi¡ernteis,; relSuLtam
,s'emp'11e na mef51na oOirnidia, .o
b'aJnaJl, .o mfJ\S,quinho, a p.e'f'gun­
t,a c'TifJItma o grac'ejo .oiràlilnárilo,,

a C�aália;'a di-z,er que sie ,ama­

mEYMara com vilnoo,., O Al­
garue fo� prrt1Âla, fo� mata, foi
faJésila, foq; oOlr,rLdo" oœsino, boi-·

te, mdo; de luxúria, &ntre?'Y�'Elac1Ja
co,m ilnst:all'litâneos ae redes OIU

· charrualsl, qufJI ·erœm em .tudo
aquilo a p'OIlWO ,de verr.oode com

que \Slet la'nçava, a me11,ti.r·a. Nœo
t()� SUO'T dIol:1 pe-sc·œdo.relS, de!slem'V­
prego n,a indú'StriJa hote�eQ,'ra,
hotéil9 VlUizvoiS" ilntérm'eldiáriOl'l

· p'q;ras'ita,s,. oontr.abando! e e:mi,­
.: grœçãq, dro1g,a; ,e submundJoi. Não
; fa>!!' fo.lclO're dJqlle'nlfe,. ae' cunho
.'fJ'�gão;, (J'u re@gioso., ,de s'œbo,1T'
árœb-e, ,com 't-'e<rS!OIS,

.

dierniornls!tra-
",t4iv.oi/i

.

do. œtJrm,;o, duUurrol corm

qu,e, dd!ferernt6Jsl épocas .h'Üs:tórit-
·

cœi'S'elmplle birilndarom o parve>
aeJsltaJ. promnciJei,.
'Ofe�tœeu-'sle Antóni,oi A�eia:o
COrln uma ,�eUurœ aJ,!JI(:elSlSlac1Ja do'S
seus '!)Iemsolsl: Ofemaei/,-;8'é 0" AIl­

gœrve ço.m p,e.r.gunlil{;¡,t, 'e;f,ec:tua-.

ibaS com ba&E) num rOlteUro' que .

,tl'esandavC/J <li SNI .. 'remwSi de
..

noi'¡ halliiit'uar "a não, aceibtar eist,a
intoa;i.ooçãJi) cuit�ral.',. É næiso
cleveor eXilgir que:ro teI,w¡,são ve-

. l�hœ aJté MÍS1 é 'f'eZalte"epm, Crue>­
za Ol povo que 'SOrlnÓS, ;po/W àlém
MISi' hotéiJSI, e iifl8. céi!.Smos,; dais, .

prtlJi.œs el 'arnS. vit\e:náa;s. Q'íi,e,�oUj,e
pela� bwrrais rl� ViJXc(Reál. dé.
Sa,n!to An,Vóni!ó,!e "Fwsl,et4, ',que.
olhe p;;�oisl Ca:mpIÓS di6&�tQ',s; ple­
l-œ 8'fffr,a ine:xYjiil.&rl'ida. Piilr,(¡; quê,
ao: inV�Si ae u:ma rvqU6Jz,á; auten­
tica, no's rermmê)nolS a. orult'ra
de.p,endeliiite' ae. Wii�oore8 djel fa.a-
tO�elSI? :'

'
.

. .' .

,

'. BI qu'àmdo-. p'�sle1n usar ais, va­
lomes Culturais; ais' nOls'sotS g,ru­
pos, ,oá nolS's,o's narme,s, ?Thais que­
ridOlsi, aténçÍio: dignA'rIade:e '1'8!sJ­
Peilto são ° que' eZeiS' ,nolS me­

re.cem, An,Mmo A�éixo, Jo>ão de
"Derus, 00' Grupo' de tj,eaJtrOI L6-
't'hels" JOlSé Barœo',Sl'o Jo-rnal do
Algarve, nãOl nœs.ce.ra.m p'ara.
s·err incluidos nU1Th cartœz ,turÍls­

t�co; parœ aJtmGç_ãp, cLa burgu,e-
sia œo 'liot.!lso ,�(I,lOI:.

.

J.Oruz

[iRISAS elo GUADIANA!

O RAJCAL Clube orerece mna­

nhã, às 15 horas, no Cine,�Tea­
tro S:ilven\S!e, uma Lüessão grãtils de
cinema dedicada às crianças Ie inibe­

grada na ISiUa programação de cm€!­

ma abento, em colæboração com a

Câmara Munioipal de S�lveS'.
ISerá projectado o filme «Snoopy

volta ao lar» de iBin Melendez,

J. M. P.

A prop6silo de uma carta dos trabalhadores
da firma Mancerro, Lda., de Albufeira

. DI dois 1. os Pr�mlol
da Bxtracçfio d� s�mana finda:

13368 e 39481,

2000 CONTOS

I'

foram distribuidos
a os balcões da

'Coso �a Sorte

U.m com.unicado do Sindicato
dos Engenheitos Agrários de Faro
D A. Delegaçãol de 'FarOl. do, Sindi­

cato dos Engenheirol21 Técnicos
Agrários !'ecebemOiS! 01 'segwDlte co­

municadOl:

l�t�t[ltS Illt4�1[_�NII[S I�,_� Ill-�lll\VIE:

,

Os aviões de passageiros soviéticos TU -12�, TU -1�4 e os helic?p­
teros MI-6 e MI-8 são muito populares nas lInhas aere�s dos paIses
da comunidade socialista. Os motores destes aparelhos sao fabrIcados
na fábrica Sverdlov em Perm (Urais Ocidentais), onde os constru�o­
res procuram aum�ntar a segurança e a vida dos !ll0tores� AssIm,
durante os quatro últimos anos, o tempo de duraçao do motor do
TU-I34 aumentou 43 ·por cento. '

, .

-Durante ° nono plano quinq�enal (19]1-1975), aquela !abrlca
aumentou duas vezes o volume da produç�o. lEste �esenvolvl�en!o
deve-se principalmente, à complexa mecamzaçao e a auto.matIzaçao
dos pro'cessos tecnológicos, à impla'!lt�ção de processo� taIs como o

tratamento electrofísico e electroqulmlco das peças e a estampagem
por explosão. "

.

dI-Os motores de avião fabricados na fabrIca de Sver ov, sao exp.or­
tados não só para os países membros do «(CAME» como .para mwtos
outros Estados.

REFORMADOS DA PREVIDÊNCIA
EM PLENÁRIO EM FARO
io CONHECIDA a difícil situaç.ãot da grande maioria dOlS que tem

comOi forma de ISlUbsistência uma

reforma da !Previdência, situação
que dia a diia ,sle de,grada com :o pro­

greEls.ivo 'agra'Vame:nto do 'CUlElto de
vida, ,EI�ls'es trrubalh:a.dores, que de­
ram nãOl ràrOl, () ,melhor dOl 's,eu

esfo�ço, vêm-1SIeJ no d€1ITadei:ro �·�a�­
tel da vida" em ,siltuação de mlsena

e cheda dOIS mats i'IllsltantelSi proble­
mas (hrubitação, 'aJ,ls,ibtênoia mMt­
ca e hospdtalar" eltc. ),
Todos estesl prOiblema;s¡ foram

tra.tados nOi decuvsOl de 'um pIenárl!o
distri:tal dOlS refOlrmados, da Preví-'
dêncfa que delcorreu na Socfedade
dots Al1ttstas, em Faro. Pre;1ente's

'lrê8 el'enl'entos da comiSlslão central,
já ·que o mo,vimElllltó ISle 'eIlcon.t;a
em orgrunizaçáo em todOi o PallS.

Aliás, 'está prev,j¡Slta a realização de

reuniões 'eon todas as zonas dOl M­

garv·e" para uma l"ensibi1li2Jação do

prOicesl�1O .

No decurSQ d� plenári!OI fOlpam

'aprOlvadal:1 as principails rei'vin­
dicacõeJ21: ;que a penlSão de refornn,a

seja
-

igual pelOi ,menOiSl, ao :salâirio
minimo mtcional'; obtençãOl de habi­

taçãOl condigna para os ,ve:fi()II'rna­
dos ·e a existência de, ,serviços mé­

dl:cQi,'sodail", medicamenital�'os e de

hQl;-'pitaUz,ação, ,sem ·qualquetr 'encar­
gOl. HOIuv'e depois uma �anj¡feslt.�­
ção pelru,1 principa.is artér13Js da CI­

dade, .cOlm o ·obJectivOi de chamar a

atenção para OIS gravelS problemrus
·que Is,e 'v:ivern, ,a qual -t,e've a adesão
de oultrOiS sectorel�1 etã.ri-OI;1.

Distinguidos trabalh?:dor'es
do Hotel 8�laia [Albufei.ra)
TR]NTA e 'EeLs Ibrrubalhadores do

Hotel da Balia�a recebe'ram em­

blemrus 'e certificado!SI por terem ali
concluído cinco anOiS de trabalho,
A entrega fod' ¡fedta numa res/ta a

que aiE1.:iisbipam 'coil:egas dOIs disftin­

guidol,i, represenJtantes do Minil,té­
rio do Tra.balho do Sindicato da
Indústria HO'tele�ra, da A'SI,odação
dOiS IndustriaJLs de Hotelaria e Sf­

ml1arelSi, da Câmara Municipal de
Albud'ed.ra e da Sociedade HOlteàeira
da Balai:a:.

Aloo6licos anGnimos
A Irmandade de homens e mu­

lheres de qualquer nacionalidade

já tem um grupo no Algarve. O
A. A. pOide ajudar, se recup·erado
dOl álcool e viver felizmen,te ,!'Jem

álcoOlI. Escreve já para a:partado 65
- Lagos,

œs'sunto, e a..grœdelOe!ndJo a pwblioa­
ção oosita carta dJe forrma a repor
a ver,dJad;e, el œprOVoelitamdo o enlSB­

Jo pct'f'a 'IlIP'1'Ie\Slent'(Jff a; V. a's meIWSI

m6�ho'Tes ICUmiprimentolS, me subS!­
crevtOlJ de V., eit'c.

Ronald Edwards

·Froot.e ao edificiOi do GOIverno
CiVi'I, onde a manifesitação fez uma

paraigeIllJ, um ,reformado usou da

palaV1ra, Iame,Dlt.ando não 'se· 'encon­

trar 'ali! alguém pana OJSI rece'ber,

Depod,s dirigiram-lSle para o Regi­
mento de Inf.antaria de Faro, onde
o 'comandante recebeu uma COinMlS­
I£lãOl de refo,rmlado!S!, a 'cuja ,causa

dedicou palavras de apreço" afere�'
cendo�se para faze'r chegar � i'Ills­

tâ:ncia18 compeben�es, pela V'lla hie­

Irárqulca, tima exposição 'sobre (I

ruSls,uDlt o.

Uma c()lffiilstS'ão de reformados da
iPre'V�d�ncia: 'avistou-se pOisterior­
mente com o .ch€lfe do Dilstrito para
ElIl!tnega de uma 'eJq)osiçãa :robre o

assulll.ltOl, a apresentar ,ao -GOIverno.
A UndãOl dOIS Sindicatos do nllslbri­

Ito (Inte:J1sindica;}) 'e OIS SindicatOis
de IFaro. derrum 01 IS'eU ·apoiio a. elStta
acçãOl dO¡g peformados da iPr::Vll!d�n�
cia teIldent� à ,coo'cretizaçaOi d8iS

IElUI;¡:' aspilraçõ'es 'e dos direitos que
lhes '!I!SI��,Slt.em.

B·EATRIZ COSIta, antiga (e f'amo-
ISa) aotríz do nosso teatro li­

geíro, e\sItará em Faro. no próximo!�=============:55::;;�5:55=====�==�===�=�==�=========!í-il�15'�lqhol'3.'E;,-para--atltogr8ifa.rI,;
na¡s: lojas Europa-Amé,ri'ca; 'Largo
Ferrei'ra de Almeida, 21-2/2, o ::K:'U.
ldvro '«S'E'.Jn papar, na lingua».
Com cinco 'edições, num total de

25 000 exemplares, a primeira das

quads em Dezembro de 1975, K<!Sem

Ilesupnreceu em V·II·o· Re- 01 de Santo ���::x�;r:)�����:��ãáoCi1b��
, �����b��

. maior procura no :ano ·em curso,

António, uma notável figuro de bombeiro
I' . .

, '., CIBema para 8S criançasFOI há pO�bC'O œ stepultar o tw. LUVSi precoll'lRlZlliVa malbor æpoio aa pa11te
Cœrdo'SI()' de. F�gueoi.r.61do, ciidadão roo Es!�ado à caU8'a aesmtere'"l8adia

d S.Iínte,gro que durGmlbe 66 anos, noo e nolbre ãoe BOrlnbelirroi,Sl VOlluntári.osl. e 1 ves
âeeouromâo 0151 die'lJe116s' da suœ pro- Decano dios c01nWnJdanteJSI de borm­
f'Üssœo, se d:eàJiioou à' cœusa [ueto. 'e bœros -portaçueee», jora, ao 'COml­

humlatnœ do'S Bo:mb,eirolSI Voluntá- ple4:ar 90 artWlSI, ,em Betemoro roe
ribs, Nesee periodo ae quase eete 19"15, objecto de carinh()lm horme'­
décadae que. corresponâe æ uma nœgerm da -pœrte do« seu,<; confrades
mdœ, o �omamd;œntEl Figweoill"'edJo sou- do Atgarve, al que ee ass:olciaram
b'e gœnhaJr o ret:'P'eá.tlo ,e, mœis do que

.

numermsiaSl Oorporaçôes de Boon­
i<8S10, a¡ eetumo: daIS' que corm ,ele prL- b,ei,rOISl do Pœís ,€¡ que culmmou c?m
varaml (e muvtaiS 'OMtenalSI [oraoru), o. altriibwi,çã()l do no�e de ,A�en�daruio a¡p'e.nas nle�lla ,Vi!t¡a Real de Sam- 'dol 'I Bomb·eiJr¡olS',Pol11tugueses a ar.té­
to Antón�o ,a que, Q�ãol ISlfJmdo 'Œ '?:WIl riJa om,de. 'SIB 'ó�,tua o Quambel 00 CO!Y'­
,fjemrœ namall, l,sle âeootou. de alma e pO!Y'(J)I}ãOl local;

Ut' f' b t 0,0 âee, figurœva o do Lustilt'ano Fuie-coração, carmo em ,M,dGlS as, outrœs �v'Ol cor '6JG une 'T,e 6 en r,e ". �

It,elr11C1l� a�garvias :e pOl1"t'Ugu�S'a:s 0'1'11- eetomdartee, 'erwv_0Il!0'S1 ,em crep,f!S, de ball cuee.
de puleo: oi [ræierna, g,enerosridJadie divers'as insrHJtJu�oes e. GO�eClt�aa-
deslEles ·hom� Govnhelc,;,dOlS por Sdl-
dœdOls' ·da Pla:z, qtbe, corm a '&Ula

abnegœção e aUrv.Æsmo', ISle não fur­
twn a dJar-nos, p:elTmanenfJes exeln­

prlóIs de amo!Y' .œo ,próximo, 'ao .s:er­

viJço do p,róx1l'Yrvo, quamta,s vez'llIs

OOrln slœoriffcv{)I dœ p11ópria 'IJi¡dJa,.
S empre o prL?nieliro' nolS mo�nentos

dÆfíc.eW, lvomelm del 1'1;ja têmplera e

pO-SistuÆdJo,r die v�t:ade inquebrantá-
ACERCA da.,carlta dOiS Itr¡¡¡balhado- Fo� ,ewtao J;ervamt'ado: .o prob�'{)e:l que de prOlrvto desmemltia; quem

'ret�1 da .f1.pma Mancer,ro, Lda., œo palga¡rn¡ent:OI dOl 13.· mé.sl (b.6nwsquisesse œvaUá-llo pela; sua CQiml-
que ÍDl3.erimOiS no 110ISSo. númerOi de aa Natro�) do amo passadio. A ?1'Ui,in,h,œpl:eição 1'vstiJGa mplCCrentemente fran-
30 de Ja,n,elro recebemot::, com o rlJlSp'oS1tœ fo� que nãO' havia; dúvitdJa¡siz�nœ, ()1 c:o�J'l,ia.ndœrvte FigweVredo
pedido de pUblicaçãOl, o seguinte quanto aOl IS� d1m6lbt!o, ,mas: esls� pœ-sOfub'e, 'aslS'iJl11i, �œnçajr os ,a;Ucerrollis
'textOl: gamllllnt-o: le71a; iJmpo'SlSível por nãode um,a obra váJlida, ·de que ro tfJ1'7'a

haveIT funMi,SI parai o fazerr. El!ltra-ClWe palra viirAer escolheu pOlde (é
noo bœstante as œfilTmaçÕ6S1 que medi-�'e) -"'""'0' .;,".�tamente o'l'gw-

Sr..diirectO!l',
�v ·"uww J -"

impwtJwn ?�o prrimœro parágrafo dialhar-I8,B, Li com incredulirdade a carta e ca'T't'a, qUe MaJrtoerr.rOl ei8ltœriœ œguar-Para muÍit!os de n68', para; quasle t'f'œdJwção, que. um grupo ae t·'f'alba- dando uma «itlfY1lYl;Sjerência de fun­ItodiOIS die n6s, BSltO'U cerr.to de que �hœdo:"es do pmsolal ,de MœnClerr.o, dos PalMI p'(J)gŒr .o 13 .• ?néSI. NœoŒISla olb'11ct nãOl ficará al lem,blT"ar-q¡¡ols Ldiœ" 'enmOlU à ge:rêndœ 'eml 12 die moocioneli ou ilnsinuei ,qualquer gm­o comatn;damte FiigwmrooOl :,sIOmlenbe J'al�eoiirOi die 19"16, A carta p'T'filt:oode. ratn;t�aJ, pails' tal não" serial pOlS'slÍ'llelno que se prende œo' aJ:'p'ecto !l"1I..a;t,e- 'f'eIp'()l11tar-s,e a deda'f'ações f'fJIi¡t:œsl pOIT' em qurolque.r circunstândœ.rial dJa.quilo que sorWb·e e pôde reali- mim ,e leIS.tá (J)88ilnada - ou filrma- Erin referrêncla ao parágrafo. 3 .•zar, ParOJ œ�ém de tudo., ,ele diei!xou- aa - por 'i!rmprfJlElSões d�giltlaiJs" parr reS1pec.t1i.va;mentei àt8I mlínea,s' (a): OIS
-1'liOS o,d�.(J17Æfilcanltie exe.mplo de um 23 pe\S'S'OI(ll·�. meus cOmlentáriOlS .têm de � en­esprírilto '/'1('Joto, dislciplliMlœao 'fJ' Wisci- 1. • - Oorns'iae110 œ& .a;fitrmações t,endiJdo's dentro dœ 000 viabiilidaaeplfuz,œdar, que I&oube levar 'a b'om feitœS1 ca'mo mamtootar»liente eœ-rœ- £ie MœncerrTlO' .e ,em caneœão co:m

I

,termo a rná,s-sãJo. ae. bOrlnb,eiiro, oo,¡w'- œas, pails de fO!l'ma aJguma¡ trodu- uma VB11s!ão. Itra:dJuziJda dia mensa­c�emltel de tOIŒœs aIS i!rrvpil¿;caJÇÕ(3ls1 aes>- zem ° que fo� dliJth, havenao u:m gfJl1n de Natœl ào PrLmeiiro Mi.nilS­
!SIa mi!�ls'á(Ji. aprov8li.tamootio po,Lít�co dJe tal mvs� ,trot Pilnhei110 ae Azooedo, de qweO comamdante F�gueá.reM" pœs- 'f:tiificaçã:o, pello que. refu'to' 1Jnteirm- tive cOfnJhedmlento. Referência ,espe­sara há pOlUCO aJO quadro honorárvo ment,e aIS wnplUcaçõelSt qUfil desta cilœZ toi feitla; a «'e'f'aJ ne.oesls'árrio
da sua OO!T'poraJÇoo' anae se iimAp68 rnÆSltlbfiJoaçã:o ISle. pOisiSlam pr.ebend.er acçãOl no cas'o ae co,mpanMœs 'to'Tna­
p'elo 'ex,errmp,To de ded�cação e tra- tirœr. àœs in'lñ&v6li1,sj .dJel'lJiidio œ ¡'orça:dJo ,em­b:ai�ho sienita' 'œ ISlUa palaJVrœ escutaJ- 2,· - A reuniãb 'T'eferi:da na car-

prego, de. fwnciol1'UÍlriOIS �pértluo'8�).dœ c�m resp'ei,tol nals '1'I'IJÚitats! 116lU- :tla ,e t�dal nœ t'ardJe die te-rça-lferilra, Não fiJz qwœlquer comentário adv­
niõ€1�1 e catng11I')ISIS'OI,' e:nn que tomalU diJa 6 de Jœnei,ro., limilt:ou-s61 'ao PlJlS- cionœl, com.¡'orme é insinuado, '00lnI'l­
pmr,�e. Num do,-,! úbtimol/3' cOfYIJ,qresslolS' I&oœl dœ ,gerênciœ e ,eS'crLtório, ,(J ncla ifli,tuindiOl pura.. i'nVlllThÇãOl. (.b) ESita é
em qUEl esteve prresente, ·em LiJsboa, aJpe.nGlS ,esltavwn pres'entes œs s.e-

umctl Œfi'trmœção: tacturol, mas po,1"iJatOmlandJo: t,(imrbém part.e no tradiciio- quintes. pesS'OlaJS:, aMw ·de eu pr6- elm quest'ão 0''\\ núWelrOIS indicœoolS,
nrJ¡l ,a�slfille doo C.olrpolraçõeJs do �: Rogério: B·M'IfI;co (gB11�te), (c) Referi. do Sup�lllmlIllntd po".tu­p(JJÍ¡S', fiora; 'e.nt,'/'1ew�s!taclo' parr ttm ór- LuC'Í/aino Jwbilolt (,gelrent.e), ROlmeu

gu�S' dio F'i!naJnt!iiœl Times «.qwe a
(Ião ,da; ImplT"emls!a diária, proldwzin- de B,riltlol, J,OlSé CœrdOiSiO', MaIri!a Gen- citrculaçã:o dJe nOitals' tilnha aurrnen­
ao CUri,OlSaLS œfiJrma;çÕelEI em que Sie tvl ,e Ff1rnanda MO!rtinS' Vi:eiJral. ,ta;da OelrCtll de S'eoiísi velZ6IS» '6 oormen­

A cart'.aJ fO'i! mS'silnaJda 'ou ae qual- t,ei ailndœ ,«Wo dJeve 'ooentualmemJte
quer mOldo swbscrita, por 133 ,P6lS- co%duziIT a uma; cielstvœlo1'ilzaçãJa dJo
¡mas, .embor.aJ 4-0% dJa¡�, peSlSoœsl plT'e- E>s<cudoi», (e) Não neg'Ol que f.�z ,esfiasemltl�9 nœ reunmo ·a nœo, ,U'l)�em ofer,ta, m(JJSI a mesma; ,tem die. .!er
as'simado, DaSJ pes'soœs prooentes ,so- .entendiJdJar 1'I>Ol contlex,po ÕJ()lS me>W!
mente trê.s podÆarm t>ntlendJer IOU fa;- cOIm,¡errz,t'á1'lii0lSI aJnre.rto,ræ. Ap� rtra­
lar 1Jnglês razol1Jl}clmlJlJ'lJte.. F-œleriJ em dtJ..Ção fa';; unain1mVemente el V6emen­
i.tlJglêSl el quando. fo'£ nec6Sl'lário fa.- t�6ffI¡t!e 1'ejeíitooa por a;qu;e;les: pr.e­z,err qualquelr 1:rraldJu,çoo, a rnIeIsma ",errz¡tes. fj (j m6lU 'OOimleflJtárilo. fo,fo� f:eli!t:ct p,eZo senhor RogérLo, Bran- «que sle IZeæj,œrem umœ i'mag.em
co que, aifii},á¡S', �O' esit.ooe. prt;se:nte "

completa dOl que ,esltá, aco%toooodo
al ,t!ollMl (J) 11euniiaol, po",s na ultvma

1'I>Ol mundJo, ¡fêm de ler a ilmpremLsIa
pa-rtle 00 wesrma tooe .dlf;< lS'e '(J)UISeIn- Wvternœmonal 6 também al .'lacal, e
t,ar para mtendJerr um cU,�tie.

melSmo alSl'lim não, 00 ch6ga ;Sif!!!I1'I,pre
O pro:p6siit,0' aJa reunmo foi ,d;ilSC'Ú- a 1'espo'StœSl oorrectas.,tir œ deciJsœo um'lateral dio pef�soal, Rtep'o'11t'am1dot-me aIO úJ�timo pará­roe CIOrlnElÇ,(J),T 'a trœbœlhaJr a Itlem¡pIO ÍIrt- gmfo; dœ carta, œ que me rf)ewoo 6181-

!leiro. após o 1'I'ÍAe'8mo ter ,fJ¡SltlaJdJO' (J), taldO' a referir, 'SmtO'-'l?lle bœstantetrœbœlhar ,a m6lio, t.e,mpo .dU'f'antie a's OIfentUdio oom aJ� œfiJrma.ções aÆ 00""­
tr,ês ,mtelSie.SI preC1e1dewtes, como, mLiáJ8, t�d;œ,s\. A mÆnh.œ cormpœnhi!ai e eu,hrwilalm acordJaido'j' a· quesrtãJ() dJOl pa- inve8ltiimoiSi ,em P()l11tugrol uma graJn­
gament:o do 13,· m.és' .e, a fœlada pO'- de. 810rma de dinherilro' ,e. lestl1<mlO<s pei­s�ção finatncœra oe; vilœb:Uid;rode eGO- rame 'peslOJàœs 'f'esporrvslœbiUldadiesnómVcœ dJOi MCImC'elrro, Lda. que nOlS Clolo'cOJ7'(1)m numa 'sitwaçãoAbri m 'í"elUnmOi ,�embrando a; rto,- ff/n.œnceir.a pr,eclÍiria, tanttOl interna,
é(;QS. O'S pre8'entiet�' qwe Málnoe>rrol era

cotrnQ ·ext�t,e.
umct comvàn!iMa, de «8'e:TV'iIçOE1», pa;- AMm.ae mailS, dura71lfie os· 12 anos
raJ prelStair aJOS .aJanosl dJdJs C(J)�(JJSI ser-

Illml QU6 ,tlemwl� 'estfJaaO' UJgaaol8! œ Por­
viços de limpe'Zo, e ¿d11diJn,a,007I'lI, em ttugal¡ nelm um 'eI'lcucio foq, r.etiJraJdJo
co:njun1:o com (lut7'a\Si fmci'lidlaidlJlS, dieste. paÆs., a mulo 'de JUT-OS o:u re­
taiis oarmo Is'errviç(l� dJe 'l'IUMiwtemção, munerœção.
alugwerr, segUTOI'l., oarrOl�; dJe œluguerr � Po:ils ,extremiJam1¡ente penOisio �
e serv�çolS oo,¡w.ul'twos. .der,aÆewtladOT, �m- OIS ,comem.f:áriJolSJ jáFiz nottlar que œ oo:mpanMa ætœ- ref,erí¡jo8, se blll?rll que nolS! !S;Íntamvol�
va baJ8�aml6ntle depentren.tIe parœ as

aUiviiœdoS1 aiO! 810Jber que nãío sœo 0I'l
suu.s rooeiJtaJJl', dOIS! dJonOl'l' dai81 'CasatSl 8�t,0I'l ·dœ 'mIaIi:ooi:a, mœSl moti­
e .doIs SlertJVço.S corm; e.les; r�'taJcionJa¡-

1JlJJÇões; poUt:iJCa!8 '13 partildJáriGIS ae
daIS 'e 'que MO tiJn1ut 'boos próprlJos: UrIna paquenœ mli!nJoHJa, em que SIeq'/))(; deVidio à quooa. 00 ¡f'lilrils-m!o ,e à dJesltCJCœ um membrG da pel,lSIOlœl,redução dJœsl 1'eoeáJtlaJ:� ae. oflugwerr, Devo ,esdareoer que foi,. feitajunt'Œmlente com o elooŒmlento do'.!

wOiIJa 'T'elUnWiOI OOmA OJ oo'17lliiS'.s'ão tre
CW9t'O:,Sl IsalariC1lV8', le ,taJmbé� plJlflC'kiil� e:rtnI[Yf'egaJdolS ,a ,1œrdiinteiiJros àsl 12.00
moote dellJiJé(;o a 'excesso de p,es;soœl, horœ81 de 'sltÍJb,a;do, 3 de Jam:eiro. A
œs receiiJt,aJs .oob:rodœs IeTam l<œrg(J)- ral'<ião p'ara; aJ 'T'eun1.ão erOJ a de 0'8
mente. itnISufimentes pcilrœ cob'l'i!r as ftrabœllhadJores cOrJneÇarem a .tYf'aba­
desp6siI1JS, œ maio'!}" pamte dasl qwa11s lharr ,em .tempo coonp,�eto,Slfi;o olJ'dienadolS! Ie ,sa;láriJolSi; qwe a

Informei-O's q'U.ie não homia; tra­Gompœnhi1œ tfmha e.sgotœdd aIS fun-
balho paro OIS O'cup:a,r a It'ernrpo:. i;:­dOIS ,e que durœnt,e mU<iltlois meses a
tei'T'O: et '0. maiis< ilmpor'J'tlante, que naocompatn;hia !Só Sie ¡t'iInJha '1nJlIb1ItIido' a
temlos fundolSj p.ara lhi3!S' pagœr. Aqrranœe .cWSit.O, e mes1'n!() aSls!i:m, n,o;Sl

b
•

f'1¡btimO!.� três ?nel<res a meio Itermp'o e qwe8�ão: aJo 13.· mésI .f;Ia¡m em 0'7,
�

�eI1)Q,wtaJda, 'I7lJasi fo1'fl)()'s imtO'7'1'J'ÍAœd08pedfmdio. àJiinhelirro em1}l"elStmdo para
que não tilnJwmn dtilr-eito ao mesmo,pœgar o:rdie.nado� El 'sœláriolS'; qUei um
em qua�qwelr CasOi.novo cantraJt:o dJe serciçOl'l pa'f'a 1976

est'l1JI}a a ser etnItJiaao palra OSI OO,noISl Mailsi arimdœ devo escla;'f'eOOl1', que
dM cœs·Œ.\l 'e que Sie não fost$>e a;oei!tle: �urn.a dais pfJlS80aJS ne\Srf)Œ, -;reu­
pOIT', pelo m6InOSl, 80% dOl'l protprie- n�o, elSltoo� pre\Ste>nJte na reun�o de

ItáriOl'l, a CCJI'InpanhiJa mœnterr-se.-m 6 ae. <!,anl3'lmOl (cotmJ al i6XC:etpÇaO die

alitndœ inmável, POO� que o PelSs()lall ROlgéT1iO B,raThOo, coomo gerente e

de escrz1tório '816 mamtwe8<8e œiJnoo a tradutor) se bem que, ao .que me

meiiJO' ,teJ'Y!llPOi e 'I1VI3I£o¡ ordJenœdJo, aJté

I
parece, <t'o¡d)OISl tenhan:r- mSISillnJœdo a

qwe M ;'6S1pOl,Itfas! de ac8li.tœção 'ou oamta de 12 die, Jœnmro.

r,fJIjeiJção '/'1eilativaJ8 ao novo ano fOlS- Ante.cipooamente gro�o pela alten-
, sem recelbidœS.. ção que. V. pOiSlSœ d'IJslpensar aJo!
I

, mes'a. .,.,edondJai; 2 - A E'?1WslSo!l'(J),
I Naci,OfYIJœl de RaJdiodifus'ão, sem ter,

UTili COIl'YlJtpVe4:Ol cornhooi,menfu, dos, fac-
t'OISi e1'l'UÍ!tIi)u. nOltíciœs que, .¡n,oi(;i'llando
um:œ ,œcção dio ,Smdicato aolS Eng,e-Como é do conhecimento' g,eral, nhfil�ro,S! T'écn'i!coS' Ag!Y'árLos 6l1n dele-am 19 rlI� Julho dB 1.9"1", f'o� liim.v/;1a- .

r"· . .,

dJ t 'b""'"
u

.

wt;;!
, _

"f
_ • Is'a dOlsl seIUS alSS.Q1ew; 'OISI, COfYIJ ,n w.",

1b?J, peLa D1!ffJ'cçG!o da Ecslt'a¡çaO' Agra-
I parra agravar � 'Ol .oorrvflito nœs�

na die; T\ClIV'iJra, '!' prese.nça d6 ,qualtro I cerv�e dœs' lihnitaçõ.ElSI 11efer�das .am 1;sóc,�os de\Slt€l S1lndiJcc:-to.numa mes,a 'I' 3 _ A dÆ1'eGção da¡ Elsrtação Agrá­redonda SOlbre ,œgrt?uZtura., l�aJda ria de Tan>iJrœ, dJeiporits dia sua pri�a efeito, p�la¡ :���ElIr!JllSi:'Oq'a Nacwnal Imeilrœ :aeciJslãl?',
.

�.-� agm: de modoae Rœd�od;i'¡UÆao. di Lslatnar 0;, 'sriJtuálçG!o 'crlœd!a, .a01nlJ
Fao6 a tal procedime>nt·o, to� .ae- ¡lhet· ,aolllVp,etlia" amtles a; ,œgrlliVandol;

8enoœde:ada! uma acção com m8'ta 1¡ - VerLfiloa-8'e a¡i,nda, ida part,e dJa
ao a..pilh'f'amlent,o comp'r.et:o dJO'�1 f'œotæ

I
dirft.ç'ção. ,da! ESlo/J;çã� A!J,'Tária de

ocorrildolS', tendo 'O' tUrectorr-i[/eral TœviraJ que ·aIOl preltendJer um escla;­
doiS! IS·erviçOS AgríGolals1 olT"é(;em,a;do r6GÍme.nto 'pelœsl viaisl hiJwa-rqwiJcal­
que. se 'elTiœboll'alSlSIe um procesSO! de mentie supElm,res, nãOl reoorrreu a

all!e1"iJguaçõlJlS. I qUfJl1n de díreibto duma forrma perr-.

Corncluídro eslte 'e conheciJdiolSl 0.8' I fetiltarm,ent,e .oorrrec.tla;, 5 - A DitreG­
r.esuUaJd.os, '/'1eS'o�V!i'U eSltœ DeLBga- I ção¡..GeraZ daIS, S,erV'í)çol� A�ríooLœs,ção, em r.elUniJão p,lenáriJa de 5 ao I não promden:"mandJo de ,!,""ed1Jr:''to nu­
cor'T'llllnte, 'que -S� d.etv6ri,a dar pú- 'YI'li(1j cOlI'IJI}6fYIJI,6Int'e lliVer¡,guœçao dOl8
bUco ooll'lih;ociment.O' daIS! melSmOISI, faotos, .pemmiltliJu ·01 S6lU œgrlliV�­
viI'lfiOl œs reqJerrculSfs'õeIS qUB 6 'f'eferi- to ,ao T!orng()l dOl ,tlerrmp'Ol; 6 - COrr1JSllJ­
do i'licidMte ,tiewe na '(J)UU1VJJ. dieirando. o ,ea;pI11€lSISI()l nGIS Œlineœs an-

A8'SM corndwi'u-'sie que: 1 _; A i teriOlT"1llS veirLfiJcœ-'8e. eœi!81tii;r �ériIadiIT6CtjWO' aaJ Els'tœçãol Agrária) de I œe faJct? 's�slGeptivcl de prolCedilnien­
T(1/I)ir.a; l�fjou a pœnticiipœção dos, I to dJi)sc�plmar.

,

eng,enhmrás téc!YlJiCGs agrários na F'aro, 26 de Março de 19"16

Interesses dos

trabalhadores das

Associações Patronais
8-EtORErr'ARIAIDO dos Tra;ba­

O lh'ado:rels, das As'socLaçõets. Pa­
tronais, ·ex-grémios falcul!ætlvos,
reunido em Coimbra, decl:dJu:
Considerando que a não obriga­

Ir,OIrieda,de do pagamento de quotas
para aJO' 'aJElsoc�açõe¡;,l paJtronruis não

dá a æta:s. no momenrt:o pp�enJte, a
mínima hipótese de lS()b�eV1'Vê?cia.
havooda 'algumaJsl j-á em 'siltuaçao de

falência; conside,rando que ()I� tEa­
baH,'l!adores das mesmas 'a!S¡;OClaçoes

que lõ1ão O!S <11IÜCOIS af,ectados, por
SIt orise não Itêm 'aJSISlegu,r�da a

el aan"'l'a ';,,-, pOSitos de Itr¡¡¡ba:lho;
gar 'v U/tl

., -
.

técODI£ltderanda Ique '� leg1is,'aç:ao a

hOlje prOlmul<gada '!lao detfende elSlt�
trabalhado.res duma ,situação de

de,serrnprego já. eocilste�te e que !se

tende a agravar; cODlslderandOi gue
"

1
-

e- .... ,"
...enIte nœneada-

a leg1lSl açao ","",,'",
"

meDIte 01 IDecrel!:Qi-lLer q�e regula �
celebraçãOl de c{)nvo.oaç�es 'c?l�c:ti­
vas de trabalhOl, não ali�lru a mlCla­

tiva prilvada. à inlSltituiçao e manU­

tencão de as!Sociaç�es que reprEl:
"1"nJi.em a's relS1p:e:chvos se�tOlre:_s,
'��ns.ide,randa que alguma lleg�s:çi��
a publicar, 'COIITIO é o Cairo do. ,

II
ma ,que virá re,gular () e'xerCIClO da

aCltiv'idade de ,comerctante" também
- conf'eI'e 'aos 'emprel"án,os o. es-

naOl
, tivi' que 's'e de-• Pit de 'a!ssoda! ' ,smo· .

'

pl. ' a
er implantadOi deooitivamen­sel]'a v
'. b. ,d eICOl­

te no nOisso pallSI para eon. a
nom�a naci'onal e dOIS prõpri'Os .tra-
'balhadores ;
Solidtar ao Governo qUei deter-

I forma qU'e ·entenda mallS
,mme pe' a

"

convæienlte e ·a exemplo dOl 'que

aCOlntteceu ,com os traJbal�adores. d�corporaçõet;1 e dOIS' .grérmos obng
tórios, a integração demes tJ1�ba­
IhadOires 'em OIrganiismos estaJt'aIlfo,

o melhor sortido encontram V. Ex,.·a na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

[.)()ClE¡B RDlIONAlli), � cla Porta � 'portugal, 27 - '1'e:letOYl(! fi � 32 - � - R.emes.sas para WOO o PaJI>


